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Portó, 28 de abr i l , á las 11 ? 
de la m a ñ a n a s 

E l P a d r e C a a a n o v a , c é l o b r o a r 
q u e ó l o g o c o r s o , h a e n c o n t r a d o d o » 
e n m o n t a s i m p o s t a n t e s e n l o s a r c h i 
v o s , q u e d e m u e s t r a n q u e e l c é l e b r e 
n a v e g a n t e C r i s t ó b a l C o l o n , d e s c u 
b r i d o r d e A m é r i c a , n a c i ó e n C a l v i 
y f u é e m i g r a d o á G r é a o v a . 

N O T I C I A S C O M H E t C I A L l M . 
N u e v a Y o r k , a b r i l 2 7 , d las 5% 

de l a t a r d e » 
Ousas espafioliva, ft 915-65. 
Descnouto papel comercial, 60 d i Y . | 4 A 

6 por 100, 
Cambios sobre Ltfndres, 60 dp . (bancioeros) 

A$4-87^cts . 
Idem sobre París , 60 div. (banqueros) A 5 

francos 16 Vi cts. 
Idem sobre Bambnrgo, 60 dir. (bauqneros) 

A 96. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 

por 100, A 120?,', ex-Intorés. 
Centrífugas nflmero 10, pol. 96, A 5!%. 
Centríftagas, costo y flete, 3 ^ . 
Begnlar & bnen refino, 6^ A 6 ^ 
Azticar do miel, 4̂ 4 A 4%. 

E l morcado rige pesado. 
Hieles nuevas, A 19^. 
Manteca CWilcox) en tercerolas, A 6-%. 

L ó n d r e s , a b r i l 2 7 . 

Azúcar de remolacha, l ^ i - ' í -
Ázdcar oentrtfaga, pol. 96, A lói'J. 
Idem regular refino, A 14. 
Consolidados, A 100 18ll6 ex •interés 
Cuatro por ciento español, 57 
Descuento) Banco de Inglaterra, 2 por 

100. 

P a r i a , aht i l 2 7 , 

Renta, 8 por 100, 81 fr. 70 cts ex'intcrto. 
( üwac&sE p r o t i W U i k i l a r e p r o e X u c e í o * Ú* 

ISM t a l ^ / a t n a e que antecedan, cotJ n r r e 
glo a i a r t i c u l o 3 1 de i a L a y a* P r o p i e 
' l a t í T H M L A r t t s n i . } 
m̂ m̂ammmmmmmmmi i i i T — • • ̂ mimaimmniMmmmmmtl 
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ei d i a 28 de ab r i l de 188(5 
O 3% O ^ Abrid ft 289 por 100 y 

cierra de 238 A238l4 
por 100 A las dos. 

ORI, 
OVÍtO BÑPAÍUÍI-

Santa S pg Interés y ano de 
•morüzaolon »nnal M 

Idem. Idem y dos Idem— 
Idem de nnualldadeo....—... . . 
Billetes hipotaoATlos 
Bou oe del Tesoro de Puerto-

Eloo „ 
Eonoa del Ayuntamiento . . . 

AOCIONKB. 

Bimoo Kapafisl de la Isla de 
Onba 

Banoo Indos triol 
Baneo y Compafiia do Alma-

oenea de Regla y del Comer-

Oompafiia de Almaoor.os da 
Depósito do Hasta Gatall-

B á 4} p g P. oro. 
51 & 63 pg D uro 

l g I> 

á 70} 

& 6f>i 

Pg D 

Banoo Aertoola 
Uaia de Ahorros, Dosonentos 

y Depósitos do la Habana 
Crédito Territorial Hipoteoa-

xlodela ls 'a de Cuba._ . . . . . . . 
Impresa de FocieTito y Nc.v<v-

eaolon del S a r ^ » . . . . . 
Primer» Oompafiia de Vapo

rea de la BaUa-
OompaBia de Almaoenes de 

Hacendados — 
OoiupaCla de Almanenea de 

Depósito de la H a b a n a - » . . . 
Oompafiia Eapafiola de A l u m 

brado da Oas 61A 0) p g D oro 
Oompafiia Unbana de A l u m 

brado de Gas 35 á 3i pg Doro. 
Oompafiia Espafiola da A l u m 

brado do Oas do Matar zas.. n 
Nueva Oompafiia de Oaa de 

la Habana . . . 
OompaBia de Caminos de Hie

rro de la Habana . _ M M . 
Oompafiia do Caminos do Hle-

n o de Matan A tíabani-

Oompafiía do Óaminoe <le H l ¿ -
rrode OArdonas y Jácaro . . 17 A IR p g Poro 

Cempafiia do CamliaoB de Hie
rro de OlenfneKoa A V l l l a -
olara ^mm, 

Oompafiia de Caminos de Hie
rro de Sagna la Orando 

Oompafiia da Caminos de Hie
rro de Caibaricn A Sanotl-
B p i r i t u s . . . — _ 

Compafiia del Ferrocarril del 
Oeste 83 A 8 '* pg D oro 

Oompafiia do Camines de Hie
rro de la Bahía de la Habana 
A Matan Has 

Oompafiia del ITorroowrU Ur
bano... i 

Ferrocarril del Cobre . . . . . . 
Ferrocarril de Cuba 
Beflneria de Cárdenas 
Ingenio "Central Keíenolon" 

A 85 

A 2S 

A es 

A eci 

A 87 

A 

A SC 

88 

A 18 

A 5 

P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A É A B A Ñ A . 

TELEGRAMAS POR E L C A B L E . 

S E U T I C I O PARTICÜLAB 
DMlt 

D I A R I O D E L A M A R I N A 

A L DIAKIO DX LA MARIKA. 
Habana. 

T B I i B a B A M A S D B A N O C H E . 
Madr id , 27 de abr i l , ) 

á l a s S d é l a noche, s 

D i c e t m p a r i ó l i c o de e s t a c o r t e 
q u e e l S r . G a m a z o , m i a i a t r o de U l 
t r a m a r , s e p r o p o n e , á n t e s de r e s o l 
v e r n a d a a c e r c a de l a c o n v e r s i ó n de 
l a D e u d a de C u b a , c o n o c e r l a opi 
n i ó n de l o s s e ñ o r e s s e n a d o r e s y d i 
p u t a d o s poz d i c h a I s l a . 

Ber l ín , 27 de abr i l , á las 
9 d é l a noche. 

B l B m p e r a d o r G r n i l i e r m o h a e n 
v i a d o á S u S a n t i d a d e l P a p a u n a r i 
c a c r u z de oro, m e n t a d a e n p i e d r a s 
p r e c i o s a s , c o m o r e c u e r d o p o r s u 
m e d i a c i ó n e n e l a s u n t o de l a s C a 
r o l i n a s . 

T B £ . B « B A M A S D B S t O T t . 
Lóndres , 28 de a b r i l <í las } 

7 d é l a m a ñ a n a , s 

B l m i n i s t r o d e l I n t e r i o r de A t é -
ñ a s h a no t i f i cado á l o s p r e f e c t o s 1& 
d e t e r m i n a c i ó n d e l G o b i e r n o gr i ego 
d e s o m e t e r s e á l a s i n d i c a c i o n e s de 
l a s p o t e n c i a s e u r o p e a s , l a s c u a l e s 
t o m a r á n e n c o n s i d e r a c i ó n l a s r e c l a 
m a c i o n e s d e G r e c i a . 

A l p r o p i o t i e m p o s e h a p u b l i c a d o 
u n B e a l D e c r e t o d i s o l v i e n d o l a s r e 
s e r v a s . 

S e h a n f o r m a d o m e e t i n g s p o r l o s 
p a r t i d a r i o s de l a g u e r r a , e n l o s c u a 
l e s h a n d e n u n c i a d o a l p u e b l o l e a 
p r o p ó s i t o s d e l G o b i e r n o r e s p e c t o 
d e l d e s a r m e , p r o t e s t a n d o c o n t r a e- I 
l í o s . 1 

L a c a b a l l e r í a g r i e g a s e h a l l a l ia t a 
p a r a m a n t e n e r e l ó r d e n e n e l c a s o 
de q u e l o s p a r t i d a r i o s de l a g u e r r a 
q u i e r a n p r o m o v e r d i s t u r b i o s . 

DEFEMDIHNTSB AUXILIA BES. 
D. Delmiro Vieyios.—D. Eloy Balllni y Pino.—D. Sal

vador Fernftndes.—D. José Vida l Estove.—D. Antonio 
Mu'iiL-a y Núfioz. 

jJ OT A.—.Loo demAs sefiores Corredores Notarios que 
tr&btOau en frutos y esmbios, están también autoriza
dos para operar en la supradicha Bolsa. 

C O T I Z A C I O N E S 
DEL 

C O L E G I O D E C O B B B D O B B S . 
C A M B I O S . 

KSPAiÍA. 

I l íQ L A T E B R A . 

F R A N C I A . . 

A L E M A N I A . — , , , . 

2 A 6 p g P s. p. í y e . 

10 A 2Cipg P. 60div. 

) t8TAD03-UNIDOS. 

U A 6J pg P. 60 drv. 
| 6 i a 7 pg P. 3 drv, 

U A 6 p g P. 60 div. 
• 1 l i A 6 i pg 3 div. 

•1 
85 A 91 pg P. 60 div. 
!»i A 10 p§ P. 3 div. 

S 8 pg A 3 meses, y 10 pg 
de 3 A 8 meses, oro y 

M E R C A D O N A C I O N A L . 
AZÚCARES. 

Blenoo, trenes de Derosne y * ini A i i „ oro arroba 
EiiUf nx, balo A rejju ar . . . í iü* a 11 oro 

Id4 ^.'iS111; m'laem h™n0 6 12 rs. oro arroba. 
A suKM-lcr,.. 5 ' 

Idem, Idem, Idem, Ídem florete. 
Cogucho, inferior A regular, 

ij-úmeroS A 9 (T. H.) 
Idem bueno A Eupeilor, núme

ro 10 ftll, idero 

12) rs. oro arroba. 

64 A 7 rs. oro arroba. 

yueorkaü i r lonor a regular, (7 . 4 8 i ra «i-roba 
número 12 A 14, idein $ '4 ft 81 o™ arrou"-

Id tm baeno. núm. 15 A 16 id . >8i A8} rs. oro arroba. 
Idem superior, n° 17 A 18 i d . . ( o * in ra oro arroba 
Idem floróte. nAm. 19 A 20 i d í 8 ft 10 rB- oro «r100»-

D l E R C A D a E X T R A N J E R O . 

CENTBlVUQAB DK GUARAPO. 
Polarización 94 A 97. De Cg A Cg rs. oro arroba aegnn 

envaso y número, 
AZÜCAB DE MIEL. 

Polarizaolcn (6 A (0. I)o4 9i;6A4 13¡ 16 reales oro 
arroba eegun envase y número. 

AZÚCAR MASCABADO. 
Comun A resalar refino. Polarización 86 A 80. 

4 9[16 A 4 13:16 is. oro arroba. 

CONCENTRADO. 

Sin operaolonea, 

HESOl tEH C O R R E D O R E S DB S E M A N A . 
DE CAMBIOS —D. Mellton Líp«z Cuervo. 
DB BRUTOS.—O. Ruperío I turr iagígoi t la y don 

Antonio Medina j N¿fitz, auxiliar do c ine ior . 
Es rcpla.—Eabni,a i 8 de sbnl de 1886.—Por el Bit 

Hlro. <íl «dltit.To. f r l i p* hohigaa. 

B I S o x r t o í a 

C O M A N D A N C I A GENERA 1. D E M A R I N A 
D E L A P O S T A D E R » DE L A I I I B A N A . 

I N S C R I P C I O N M A R I T I M A . 

A 26 

A 7 P 

O B L I « A C I O N E S . 

1) 

A SO 

A <K 

D«l Ortdlto T e n l t o r i j l HIpc-
tooarlo de la Isla de Ceba.. , 

Cédalas hipotecarias al 3 p g 
interéu onuaJ— . . . . . . , 

Idem do los AJmaeenes de San
ta Catalina con el 0 pg i n -
<sWU »ET1»I 

VENTAS D E V A L O R E S U O Y . 
17 acciones del FerrooaiTll de CArdonas y J í c a r o , i 

IT pg P. oro 
20 «colones de la misma Compafiia, A 18 p g P. oro 

A pedir h&st» fin de majo. 
)0 acciones del Banco EspsEol, si <i p g P. oro C. 
1S acciones del roisino Banco. A 6 pg P. oro O. 
20 nociones del Banco Industrial, A 54pgD. oro C. 
20 acciones del ferrocarril dal Oeste, al 83 p g D 

oro C. 
10 acciones del Banco Español, A 4í p g P ero C. 

71 acolones de la CompaSía Española de Alumbrado de 
Oft«, * 64 pg D. oro C. 

12 accionen re la CompaEia Cubana de Alumbrado de 
Gw, A 35 pg D. oro O, 

B1 -

8INORES C O R R E D O R E S N O T A R I O S 
DB LA BOLSA OFICIAL. 

D. líoberto Reinlein. 
. . Juan Saavedra. 

.. Joté MÍBUOI Ains, 
. . Andrés Manteca. 
. . Eederloo del Prado. 
; Darlo González del Valle. 

. . Castor Llama y Aguirre. 
. . Bernardlno Ramos. 
. . AmlrM ".OD*!7 Mufioz. 

Emilio López Mazon. 
Peu/o üan i i» . 
MijíU'il Koo». 
Anton'o Flores Estradit. 
Federico Crespo y Remls, 
Bafaei Antofia, 

En el dltlmo vapo -jorreo llegado do la Península se 
ha reoibiiln 'a R ) t l drlei i siguí, r t ^ : 

Exorno. S M—El Sr. Ministro dn Marina dice con ceta 
fecha al Piesldonte del Centro Téonico facultativo lo 
que signe: Exorno. Sr.—O.do el dlotAmen de ese Centro 
Técnico Fituuliatlvo con motivo de la exporioion del 
Presidente de la Junta de la Marina mercante del 81 de 
ouero rtltimo, msiiifestando la ooi.venioncia de que so 
modiliii.iun aign^ai de las bases que fueron aprobadas 
por R al órdou do 17 de diciembre anterior aotre ingre
so en el Huerpo de PrActicoo y servicio de praotiouge 
conforme A loque habi* sido propuesta por dicha Jau
ta en 29 de enero de 1885, consignado en dicha expo
sición los fnndameLtos en que se apoya su pretensión 
y muy putionlainunte por lo que respecto A la oroa-
oion ¿o los piAutlcos UamHdca "titulares." y do oonfor 
midad con el acuerdo del Consejo de Giblarno de la 
Marina, S. M. la Reina Rf gnnte ( } . D g ) ba tenido A 
b eu acceder A qne ee intraanzoau a'gnnaa variaciones 
en las bus JH establecida» para la reglamentftoion del 
servioio de PrAoUoos y pranti08j<»8 pRra todos los puar-
tus dol HUiiul qu-i fueran Aprobi.dis por Real órden de 
17 dt> dioleiubie dei afio ú timo, quulaudo en su conso-
cnenoii. rodaitídos en la loima que se expreea A 
c niiruHoioo: 

V> Ka todos lox puerioa. bai las y Icndeaderce que 
se: n puntos h! MüUdcs p»rae l comercio mttStlmo. h i -
brAel sufl^nto i.úmi ro d prActi' es qne presten el I W -
vioio A U a rntradas. salidos t> mcvlmienU'a que i c-:eHi
ten los b' qaea cuyos individuos (!ep»nder&u direota-
m -iito du lu Hutcndad de Mi>rinn do la loiialidad, en 
uaacto se ri flera ;i dicho SOTTÍ̂ ÍO de su prtfoflon. 

2> Dicho i)iiin«ro oa cada localidad 8"iA limitado y 
con relauion A las n«oesidadeB de la misms. En los 
p wrtoson (•,•••• t i n ú m o i o de prActlco» noes ié d t t e m l -
navo por R. O. anter;or A !a publicación de este Ru-
^latuento lo ti aiA la Juma que ê señala en el ariicuio 
17 llamada « formular las tarifáB y Ttg'i>ment08e8pe 
cales <ie ca<<a paorto. 

:t? A d e n á s de los prAiiioos de número d<) o&dn puer
to, los hnbiA "titulares" quo eó'o se ocuparAn do pres
tar servicio eu el baqae «n quu naveRuan, de dotioion 
eln que este noajbramionto 1(8 (!ó derecho p&raocupar 
pluz» de pi Aotioo de lúmero . 

Kl ingreHO para cu rir plssa reglamentarla de 
priotico iü iiuarto 8«rA por opcBt»l»r. 

5'.1 La cp.'iH'clon A qne se refiere el articn'o anterior, 
i ha de veiAflaai preoisamoate on las UapiUi í .a de 

Pa^rtado'ide ocurran las vacantes, qu-» deberán annn-
"laree eou un >neu do anticipaoloa on e l "Bidistlii Oficial" 
d é l a re-n-ottvA provine U y A fia de cada tilmostre, 
p«ra les T>tr,lares 

(•'í Podran sa l i i t a r del C*pltiin del Puerto el e x i 
uien para FrAntioos, los Pilotos, Patrono» ó individúes 
le mu iosüriptoi, c i . ,i cd.td so hulle com:>rondida en
tro les 30 y 55 afi<>s, debioudo asompafiar A su ina anda 
loaslgulautos dooam.tDto»: 

(•) E l t l tu o profosioeal 6 la céilnla do iniorlpoion. 
(b) C>rtifio»do de «piitu-l fislca para de^empofiar el 

v.río qae so'lclta expeillilo por el Médico de Marine de 
IftOtHSumdMl'nla donde le htva ó enau defeotopsr el 
qilfl des'íri't ol C i o i t a i del Paert i! 

(r) Copia legal zn'fa de sa pa< tlda de bautismo, 
(d) Cei't.rt iiido de buoni» ooudn .t* ixpjdido po? la 

aurorlda't ocal. 
7? E l Tribunal pma Jur.gar la Idoutidal de lo» op> 

íi ioie^ se oomptindi-A d«-l Uapitin dul paorto, Prtalden-
t i , y como Vocalea, el Piáct lco mayor y en su defecto 
•il mlanniiiguo ano de os r ínooro ' , dos oapitane» d« 
reconocida prAotio* rn In localidad y eu su u.T « t i dos 
patronos y un A ; udante de la Capitanía del Paorto que 
autnari <« mo 8ei retarlo cen v i e y voló; A falta de A 
vudante cjercorA tomo S:ort>tario uno üc los Capita
nea, 

M Las a:nt..Tlug aobio que versaran li-s opOBlcionoa 
serán las .{••u:, ¡it M: 

(H) I • toda clase do mtnlobias t into en baques 
de ve'a como en los de v jpor. 

(b) Sobio Iretrnootonca de Isa lucra de los baques 
y de los particu'tr.-a n. l puerto y sua coidtclonca. 

(c) Sobro conoiiiioici.tjs de losbajos, mareta, boyas 
btliBas, ei tllacionea, coirleutoa y fondeadtroa do la lo 
m l l d t d y do las ooataa iumediataa, faeia depantas 
bi-.ios en la ixtcnMon que so considere necesaria, en 
ana y otra dir colon. 

(1) Sobre los tiempos, vientos reinantes y medio 
00,1 qne deben aumn.. r loa buques en cada uso. 

(r) Couucimlento de las fraseo l'ranoesas é inglesii 
de mas u;o «n la ei truda y NalidaOe los buques toma 
das de laa ' Galos del Piloto" oa varios idiomar. 

Loa patronos • laaoriptos será condición indlspen 
blo quo bOjan leer, tHor lb lry las cuatro reg'aa de la a-
(itméttca: i ero ce les exceptuarA de estas oondicionea 
y del onnoclmiei to de las l iases francesas 6 inglesa: 
C»AO de no presan tarso niiuunoqao las ronn». 

Di ¡M .' i i i , . i vibti del resultado de las opee 
clones t'ormu'n'A 'a oorrespondioiite piopu-sta unlpor 
soiial, con anoglo A ¡a mayor - u n í de oonooimientoa 
quedo Isa expresadas materína bayau acredítalo I03 
opositoras, 

Eu gaaldadde ol rd i istancUa sorAn pieferidoa lo 
Pi o KM A loa Patronea v eatos A Ira Individúe a do rnari 
noria que ¡i n soividoen la Ai-mida. 

ICf L i j propuontaa ao eltvjruu A loa Capitanea G 
aérales de les Dopaitimentos 6 Comandancias Genera 
les délos Apostaderos ptrasu aprobación y cxpudlclon 
leí coi respondlento ncmV-ranilnnto. 

Los oeitlftoados d« Práctiooí) Ti'.ular's los expedirA 
Comandante de M i r i t a do c&da localidad en vista del 
acta d -i exóman pianticc^o. 

La persona favorecida on el tombramlento de PrAutl 
io de lidmero, no \ odiA sin eiuboigo «J'-rcer llbremen 
su cargo hauta despnes de haberlo practicado, durante 
dos meses eu coit 'P'nin d-) tualquler otro Fiáetlco d 
ndmero de la looalidud 

IVí N:idiepodrA pilotear baquo algnro sin tener el 
nombramiento corrcapondlonle baio las pocas quo se 
nu« el leslanonto, ni nirgnn Práctico podiA cx -usar 
ao do proirt»r el a< i-vicio que U oorrosponda kl [o '.Ir fus 
auxilies e>i buque cua 'qni t raA méi:os de mediar cir 
ounstai cian iiiny i xtraordlntiias de viento y mar qae 
loin>pid*Ti. b Jo Isa penes y reepunsaldlldadcs que oa-
ttM-'Oo frl r*glkin< n o. 

12'.' KiSiCtui Pract'uo pmde ex mlrsedel aervio'o sin 
permito v do faltar A una i-ovlat» siu causa ina'.idoada, 
serAdado do baja. iii>,trc) éndosM ot upeatuuo exne 
üisnte, en ámlx'S CKB>.B. pn •, r HÍ !•;,( :t;.t. (! >-

I-I»! !) i i-rtumeidoó •'OiiiundinciaGeneral d-1 A 
0> st.el-ro m sevaru.ien d d reiviclo, ( i proceda 

1 <i Ei Eorvii-lo depractiObJo aeiA olli^atoiio en l> 
d is lo» pnerloe españoles, pára los buques que excedan 
del número do toneladae que en rada pe orto fije la Janta 
espacial de icg'amcn'o y tarifas qne sedee i ; na en el 
ai tP uln 17. 

14? S ' i • o).i ii ui do 'o diapuealo on la base anterior 
y po Irán eutisr dbroment' en todi s los puertos españo
les sin uti l izar los seiviido» do los Praottcoe ni pvgir 
dor <obo.4 de pía t de entrad*ó ailida. 

(a) Todos loa buques ospsfio'oa que haoen navega 
cb n penó lica entre >. gon > ó olgonos de loa x>ueru>s de 
U p i fn , con loa do Euiopa, Af/iea. Cuba ó Paorto-Rl 
oo. s om-, r* que en BU dotación de Captan. Pi'oto < 
(Vntraniaoatre ezUta a guno o-m rertifU-ado de Práctico 
TU-lar á«l pnevo espufioi en que se htb'a do tomar 
PrAutlOO de i o • • >•>. y uu haya estado ausente de liloho 
Pnortu mAa de 30 dU-n. 

ib ) 'Jodiíalos buqaes esptfioles que se dedican A la 
navrgaoloo docabotaie entre puortos tapellóles cual
quiera que eoi ao tonelaje 

15? >n loa puertos u r t t i n leay en aquellos qus por 
loa olrcnDBtanclas que reinan noocsiteii amarrarsa eu 
uudanea ó de pojia j proa ein qnedar libremente A la 
gira, toe'o) los buques eepaftoleade mAsde tO tanelaias 

los exlraiijuri s ana ve- doctro del puerto y llegados 
a! fjDdofcduro. t e n d r á n qno tomír pfáotioo para ser co-
looadoi y »marrados on ol <d „> qae so lesdee-igne para 
sus oporaciones mercantiles ó recoiridas, según el car-
amonto qa«> condaziau y las inbtraoclonea de ia Capl-

tanÍH p-ira el movioiidnto del {.n -i to. 
L i J u n t a especial do roglaaiento v t i r i f as de cada 

puerto y pjrtiriilarmente do laa do Ria con dif irautes 
"vudí-adi roa dictantes nuca de ctros, detatminarán ' 
. untos donde huyan do tomArso dlchua PrAotlooa, rara 
a oolovacioa y amarre de loí buques con aii'.-glo al fon 

deadero A que vengan destinados. 
10? E l Oaíl tan ele buine que no hag» nao de PrActl

co par» su i iit.rsda ó n i l H < en los puertos, sor A respon-
sab'e do las aveii'ta que pueda oaoHarjor ignorancia ó 
malicia bln netjnlolo de l . « penas A qne ae baga acree-
d c r p i r i a Ordenanza ó Raglammuo dal Puerto.—JCn 
diobo re (o etito es, en el de RV< r u ol C anitaa ó Prácti • 
o» no podiA t er .-undonado, sia ser oído ea jo ic i} , pu-

' »• .!.> nombrar dcf^nsir •• cualquier oficial de la 
ruiai». Piloto, Abogaela ó Procurador, Según exprese 
coi ociar el euruai io 

Del t'>«llo quo recnlga on el puerto en qne se origine ó 
tañe :'o e) siule^t.-o dafin ó falti», podrA alzarse ai.t J 
,utcr: lad «upoiior del D^paitairento ó Apostadero 

rewpeot.vüen ñl preciso tórmino da tres olas A contar 
del de ia notiticscion, < onforaie ae propone para laa eu-
mariHí) prrohoquo ó co ision. 

Ei baquj, eadecir, sa prop'etario será rraponsabla 
do U u^t-ria que origit o el capitán, ce ser éste inacl-
vento. 

D chop'aün aoi A improi re-gib'e y pasado el cnal cau-
sar* ejoruroria ol f .¡lo del Tribuaal. 

L i s fciri-as dn practícalo y smarraje de cada 
puerto, a s í como el R- glamen>o oapecial quo baya de 
raeiren él serán formnl-idcs por nua Jouta compuesta 
de' Onpitan do! pu. rto, P/eaidente. 

Pivlcti.-o maj QI- on loa puertea donde lo hubiere. 
Doa príctl'K a de número. 
Dos CiipitainB do reconecida competen.i4 en la looa-

iidod. 
Dos armadores ó navieros y 
L>es cousisnawrio^. 
Loados Capitscos 37 loa dos Práct iros, serán elegidos 

en i-c¡t..c;f!E er .intr<a f ntre loa do ana ruípeotivaa cla-
sra, en reunión co^roosdapor e! CMpican d-sl Puerto con 
15días de ant cipacion. medíanle anunoió en el --Boletín 
Oficial' 'ó poriócijcos de la localidad, ea qna ae atSflari 
local día y hora n qne debe efeütnarso. 

Dichoa C a p i t i n í s debea ser elegidos de entro loa en 
ej-^ro.eio, >• * eerpisible, de los que noerreenezoan 6 > 

e •] loadi s en las casxaó empresaa ya represen- ( 
tad»e en ia raiama Junta local pojp cayloro 6 oonaig-^ 

Los dos Arma IOKS ó Nivlaro» sorAn designados p^r 
la Jautade los d-s su olaso. v de no habor'a, por la de 
Agrio altura. Indaatria y Comercia, si extatisse en la 
lo,!alid»d; A f i l ta de eata el Capitán de puerto convooa-
rA A todos los de la localidad A ana Jauta, en que aa ele
girá A loa que han de í armar parte de la ya mencionada 
de Reg:amentos y T .rifas. 

El mlamo proesdimieato ae adoptarA p i r a la des'gua-
cion de los Consiguatarios. 

L«s tarifas y reglamentos debidamente aprobados en 
vocación por la referida Junta, sj plantoarAu désele lue
go oon carteter de provialonales hasta que recaígala 
aprobación dal Capitán General del Depaitamento ó 1e>-
manelante Oaneral del Apostadero, y estis sutoridados, 
ea OMO de duda consulta'Au al Gobierno la resoluclcn 
qno proceda. 

CTua vos aprobaron el Ro.'Iamonto y t irlfas. la Jauta 
ooaa en sa misión especial, sia peijaiolo de ser consul
tadas por el Capitán de! Paorto ca índo lo estime con
veniente, tobra las dudas qae pudieren conrrir en la 
aplicación de laa meuoiouadaa tarifas y reglamen
tos. 

Aorobadas íss tmfas y reglamentos, no podrán su
fr i r alteraciones durante 5 aJlos, pero pasados éstos, po
drán med fioarae por petición esorlta, encafocaaoelCa-

Ílitan de puoito oonvocarA A Junta para su revisión con 
as mismas formalidades anteriores, con plazo de un 

mes y las tarifas y reglamentas revisados regiráu per 
o t ' o i S años 

18» A l ledactar los Reglamentos v ta-nfus, ee oon-
slguarA claramente ul t ino eu qne los PrAuti jcs deb-m 
aboidnr A los Duques según las exigencias de la locali
dad, y aquel en qae termine BU aouiieion; con objeto de 
evitar reclamaciones, dífi J í n o i a s ea el servicio é impo-
siob-n de penas A loa infractores 

Ifl? En el R^Elamento se ccn,;gnBrAn las Mribuoio-
nes y respmbabilidades de loa PiActlcos y Capitmes, 
el distintivo de las embarcaciones de aquellos, ios do
cumentes que btn do llevar consigo los PrAotioos para 
ser Toconocidos como tal» a, v su uniforme. 

A i .uismosecón dwnarán Isa penas pecunlaiiaa ó dls-
oipllnariaa en que puedan Incurrir por faltas en el ser
vicio, a t i loa Prácticas como los Capitanes, 

DISPOSICIONES A D I C I O N A L E S 
1* Laa vacantes que vayan o'-nrriendo en í l número 

reirlomentarlo de Prácticos, ee cubrirán en tirimer t é r 
mino, por loa qne la publicación de este Reglamento 
tengan dereches de prtferenoia adquiridos, siempreque 
reúnan todas las roi,diclones df l art. 69 y resu:ten 
aprobados en el t xámHn que detatmln* el 8 

0e;de la publicación dn estas bases no se otorgarán 
nuevos derechos de prefereiioia, debiendo cubrirse por 
rigurosa 'posición todas Iss vacantes qae resultan des-
pum qne h+yansido BKtiffechos los expresados dere
chos adduirieloa, en la f. rma que se previene, todo sin 
perj nido de lo que determina la base 9? para los qne en 
ol exámen reúnan iguales olrounstanolaa 

25 No obatants cuanto ae preceptú t en eate Regla
mento acomodado A la orgarlzaoion qne con mAa ó n 6 
nos diferencia tiene el eervlcio de practicaje, en loa 
puertos del litoral de la Península, reconociéndose 
ventajosa la libre concurrencia qne entre los prActloos 
de rúmarorx l s t e sólo en el puerto de Bilbao, no sufrirA 
alteración dicho servido por lo qne respecto A este par
ticipar on «11 x presado puerto, v por el contrario, sepro-
onrarA sin lexionar dereches a4qDlrldo8, Ir preparando 
oportanamentn su organizacicn en el resto de la Penin-
au'a, en el sentido de libra cononrroaola con las modifl-
otclonea que aconséjela práctica seguida en el de Bil 
bao y eu tanto i o se orea conveniente en absolnto, el 
111: re prauticf Je —Lo quede Real órden expreeo AV. E. 
para sa conocimiento v el de esa Corporación de su 
digna prcaldem in —Y de la propia Real órden comuni-
oada por el referido Sr. Miniatio lo traslado A Y , K. 
nara so conocimiento y deaiAa fines. Dioa gaa de A Y . 
E .mui lns afina.—Madrid, 11 de marzo de IRfG.—Kl 
Director, Fl«-reneio Montólo".—Sr. Comandante Gene
ra l del Apostadero de l a Habana. 

Y cumpliendo con lo di^pueato por S. E I . se publica 
para conocimiento de einieiie'» rooclern». 

Habana, A b r i l 19 le 1886.—El J« fe del Negociado, Juan 
B. SoUosso. 8-27 

COMANDANCIA G E N E R A L DE M A R I N A D H L 
APOSTADERO D B L A H A B A N A . 

SISOKF.TARÍA.—BKCCION 3? 

Para un asunto que le interesa, se servírA presentarse 
en esta Sccretaiia, en horas hAbilea, el Individuo don 
Francisco Rey, 

Habana, 26 de Abr i l do 1886,—El secretario Josi H a t í a 
Autran, 3-28 

C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A Y GOUIRRNO M I L I T A R 

D E L A P L A Z A . 

ANUNOIO. 
El soldada licenciada del disaelti Batallón de Cova-

donga, Roque Ztploo Pa'acioa. sn «orvIrA presentaren 
ea la Secraiaría d j eits Gobierno Mili tar , con objeto de 
hacerle ent-eza ele un doiumanto que le concierne 

Habana, 24 do A b r i l de ]88t5.—CM órden de S. E., E l 
comandanta oapltau socretario, Fe'ipe de Peña. 

8 i7 

C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E L PUERTO DE L A H A B A N A . 

Hcl'ándose vf.oante una plaza de Cabo da Mar de <? 
c'ase do eHtn Puerto, f o h»oe saber por OHIO mo-io. par» 
que le>i iuscriptos quo reuniendo los tequlsitoa prevenl-
doa d)>8o«n obteoe-r dicha plaza, presenten sus instan
cias (l"UÍdai-..-nto di'enmontadas en esta Comnndiuola y 
dirigidas al Exar-o Sr. Comandante Gennral interino de 
eiit> ApoKtaae.-o -n el tórmiuo de ao di»), A oontar_de 
esta focha. 

Habana, 24 de A b r i l de ItlQ.—Rafael de Aragón. 
8-27 

AdmiDlstracíon general 
de Rentas Estancadas.--Loterías. 

A V I S O A L P U B L I C O . 
El vlérneei 30 del eiorrlente mes, A las doce en punto 

de su mañana, después de un conteo general y escrupu
loso exAmen, se introducirAn en sua respectivos globos 
'a-i 2 001 bolas que con las (81 que se «xn-ajeron en el 
av.torior sorteo, y las 14 317 qne existen en el tuiamo 
g obo. oompl«tau lot '7 üüO númeroa de qne consta el 
sortee orellnario número 1,213. 

A la vez ae tntre>duoirAn laa 473 bolas de los premios 
correapondiontea til oxpreaado sorteo, que con las 11 
aproximtalonea forman el total de A'U premios. 

Bl sábado 1? del entrants mes, A las siete en pauto de 
la mañana, ae verlficarA el sorteo. 
Durante loa cincoprimoros ellas hábiles contados desde 

el de la celebración del referido sorteo, podrán paaar A 
esta Administración los Srea. suscri torea A recoger los 
bllletea quo tengan suscritos corrospondiontea al sorteo 
ordinario número 1,214; en la inteligencia do que pasado 
dicho término ao diapondrA do ellos. 

Loqueaebace público para general inteligencia. 
Habana, 2i do abril de 1880. E l Administrador ge

neral. Bl MmrQuO i . O u l r ú u 

B I O T I M I B N T O D B P A S A J E R O S . 
ENTRARON. 

Para 'PAMPA y OAYO HUESO en el vavor americano 
Masootü: 

Srea, D. Ba'domoro Herrera—Gkrazalo Alfonso—Félix 
F. Grande—Toseph A . latea, sefiora é hyo—Pedro Cu
bas—Pedro Pérez—Gerardo F D *—Rafael Eors—Ma-
mul Sotidotigo -Mluacla Alvaraz y hermana»—Joan 
Aloiaan—Ni tHnor Zayas-Manuel F . Pagon—Joaquín 
G-onzA ez—Ramón de Orta—Francisco R. HernAndez— 
Gall l t rmoE. Nápolea—José M , Yaldés—Mateo Qainte-
ro—Ciara Reync ide y 2 hermanas—Kaloglo Cano—En
riqueta Domínguez y hermana—Rosario HemAndez é 
hijo—Tomasa b Torres—R imon G. Rodrigo. 

Re OAYO BUESO, en ol cafiouero de guerra capsOol 
Ouha Efpañ'la,: 

Sros. D Manuel Giróla—Alejandro P é r e z - M a n u e l 
López—Alberto Manresa—Lucas Badia, señora y 4 hijos 
—Concepo oa JT. Maree', é hijo—Joaé Urefia—Joi-é Oon-
cAlez Mtndoza—Tomasa Márquez é hije)—Evaristo A -
goer—Acraatlna Monta de Oaa—Domingo González— 
Alfredo Diaz—Fíustino Laso—María Y Ferrar—Pian-
csco GonzA'ez—Da'ores Yaldés—Pablo Macho é hlju— 
Rosario Padil'a y » h'jas—Sautlaso Pardo—Antonio A . 
Pérez —Ana Rodrigue» y 2 hijos—Tomis Navaixo—José 
p í a s - Josefa Medrano ó hijo—losé Alfonso, scfioia y 8 
bijoa—(Uyetano Alfonso-Joaquina Trujtllo Delgado y 
3 hij s—Falie-.ia Mitamuros—Ciara Pérez y hijos.— A n 
tonio Peveira—Juana Mar ías é hile—Ignacio Sibator 
K c ño sefiora y 5 hilo —Potrona Ríoafio—Maria de la 
O. Yaldés—U-arónim-) R ve-o—Laurean* Yaldés v 3 h i 
jo»—M •¡ia d-í lo^ Aageles Ramírez y 4 h'jos—Isidoro 
Yaidói—Poitlrio M»reJon—Agustina R u ñ a n y 2 h i j o s -
José Rodiiguez y 4 hijos Marta J Rodríguez—Kaiaon 
OonzAits Eoi<a Co ib^ t -Dámaso Bouó—Isabel Torre 
y 3 hijos—Isabel Hernáiid-.z y un hijo. 

SALIERON. 
Para YERAORUZ y eacalis en el vap. amar. City of j 

Ateíwmeiriet; 
SeEores D. Eduardo FernAndez—Joaquín Masante— 

Fi-anolsso S ligue ro—Ramor, Soreano—Manuí 1 Castillo 
—Cárlos Yesaeur—Reg'na D. de Cerro—Tereaa J . de | 
Mantauillo.—Ademáa, 10 de trAasito. 

D E L 

MARQUES DE CAMPO 
V A P O R 

MAGALLANES, 
capitm P S B E Z . 

Eate magnífleo buque ha regresado aqui 
de BU viaje á Colon con la comisión c iemí-
flea que llevó allí á vieiüar laa obras tlel ca
nal de P»nam4, y saldrá con la propia co 
misión, fijíinente, el 30 del actu-il, evgan 
estaba anunciado, & las 4 de la tai de para 

Samíamclerr y 

Admite carga y pasajeros para todos lot 
^uertofi á precios móaioos. 

Para informes dirigirae & sus oonslgnata-
i ios Cuba í?., 

J . Balcells y C 

E S T A B L E C I D A E N 1867. 
Lfuea de vapores del LLOTD NOUTR-AIJIMAM de la 

MALA. TMPICUIAL entre N U K Y A - Y O l t K , « O U T H A M -
TON y ERÍCMllN. que haoon la travesía on el co-to i n -
te.rvalo do OOHO DIAS entre N U E Y A - Y O R K y L O N 
DRES, 

Loa exoolentes vaporea do rápida marcha de eata linea 
psrtein loa ÜIÍ-.RCOLKS de N U E v A-YOPK dejando ana 
pasajerou en ménos de ocho días en SOUTH AMPTON, 
eu donde I ia trenos del ferrocarril condaeten los u&aaie-
ros A LONDRES. 

La comida en estos vapores es muy exquisita y abua-
danto, y eijuivalo A lh do las mejoras fondas de Europa. 

En elnir-s du u&ro próximo, loa vaporea de rApida 
marcha de «sta liuoa, ejomenzarln A hacer eseialn en 
CHERBOURG (FBINCU) de modo que loa pasajeros 
llegarán A PARTS --ientroda OCHO DIAS. 

Desde Mano 1837, mAsde 1.900,000 pa-jalenu han 
ho-iho felizmente el pasaje del AtlAntiex) en los valoree 
del LL-JYD NORIT- AXKMAN. 

Para mí.s inforuioa, sirvanua dirigirse A 
« K L ^ i l l il.s SLCO.. a Eowlliig Groen, Nueva-York 

V A P O R E H - C O B R E O S 
D 3 L A 

E N T R A D A S D E C A B O T A J E . 
De Cárdenas gol. Anlta, pat P.fiayro: con 1,300 sacos 

y 2 esta-bes a z i w r y 60 pipas aguardiente. 
De Sagaa gol. M? Áudrea, pa?, Tier; con 1,000 aacoa 

carbón. 
Do Santa Otnz gol Raqueta Tejano, pat Macip: con 

40 fanegas y 116 sacos mi iz 
De Caoanaa g j l . < ¡aballo Marino, pat. loclac: con '60 

cajaa y 300 sacos azúsar y 13 pipas aguardiente. 

DESPACHADOS D E C A B O T A J E . 
Para Cárdenas gol. Anlta, pat. Pifieyro: con efectos. 
Para Cárdenas gol. Agalla de O o, pat. Cantero: id . 
Para Marrillo g'd, Britania, pat. HernAndez: Id. 
Pae-a Bañes gol NaevaEaperanza, pat. Gil : id . 
ParaMarlel gol. J ó ; e n Magda'ena, pat. Molí: Id. 
Para Domloica gol. Dominica; nat. Boaoh: Id. 
Para Jaruco gol J. Lola, oat Garrí g i : id 
Para Sierra Morena gol. Uaion, pat. Calven Id. 
Para Cabafias gol. Oabal'o Marino, pat. Inclan: Id. 
Par>\ Santa Cruz gol. Paquets Tejuio, pat. Macip: id. 
Para Siarra Morena gol. M? Teresa, patl SalvA: Id. 

B U Q U E S CON R E G I S T R O A B I E R E O . 
ParaCorufia. Amberes y escalas vap. cap. Magallanes, 

cap. Pérez-, por ,T. Balcells y Cp. 
Montevideo berg. osp. Nueva vi l la de Tossa, oapl-
twa. Peeig: por Albort l , Carbó y Cp. 
Tenerife barca e»p. Aurora, cap SosvUla, por Mar
tínez, Menendez y Cp. 
Cañadas bou. esp. Yerdad, cap. Soavüla; por Anto

nio Sirpa. 
— Del Breskwat^r bergantín amer- John H. Crean-

don, cap. Piaroe: por Miialgo v Cp. 
D J B eakwater (vía Calbarien) bca. aueca Java, 
cap. Walff: por Franik"?, hijo ve'p. 
Del Breakwater gol. amar. Gra:e Davis, oapltau i 
D y e n p o r R P Santa María. 
Yieo, Santander, Liverpool y escalas vap. esp. Es- | 
pafiol, cap. Goicochea. por J . M . Avendafio y Cp, 
' /anartas boa. e»p Trlnlta. oap. Torrees: por Gai-
bau Rio y Cp. 
Dsl Breakwater berg esp. Alina, oap. Riera: por 
Hidalgo v Cp. 
Del Breakwater gol. amer. Charles Moiford, capi
tán lladjer: por Hidalgo y Cp. 

C R I S T O B A L C O L O N . 
H E R N A N C O R T E S 
PONCB DB L E O N 

3,700 TONELADAS. 
3,200 
8,200 „ 

V A P O R ponce ¿e £jeon 
Este magnifico buque saldrá fijamente ol 

día 28 de abril para 

S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E , 
L A S P A L M A S D E G R A N C A N A R I A 

Y B A R C E L O N A 
Admite solamente pasajeros en eus mag

níficas cámaras y en proa. 
Informarán Oficios n? 20. 

J . M. A V E N D A S O Y C ' 
3553 3 9 b — 3 9 d - . 2 1 i n z o 

C o i n p a f i í a ' f r m ñ t A á n t i m 

fl.A 
ANTES D I 

V A P O R 

A L A V A , 
capitán B O I H B I . 

Viales semanales qne ampotarAn A regir el 4 de febre
ro pz&clmo. 

S A L I D A . 
BaldrA IOH jnévoa de cada semana A las eeii de la tar

do del muelle da Lnz y Ue^arA A OArdenaa 7 Bagua los 
viérnem, 7 A Caibarien los oAbados. 

R E T O R N O . 
SaldrA do Oaibarlon toodoa loa domingos A las onoe de 

la uiev'SsiM oon escala en CArdonas, saliendo de esta 
puerto los lúnas Alao olnoo de la tarde y llegar* A la Ha
bana los mArtes por la mallana. 

Pronios do pusnjoa y fletes los de oostumbre. 
NOTA,—En oorabliinoion oon el ferrocarril de Zaza, 

se dos.iaohau ooaonioilentos ospoaiales para los parade
ros de Yifias, Colorados y Placetas. 

OTííA,—La carga para OArdenaa sólo ae reolbirA el 
día de la ealliU, y iunta con ella la de loa demás puertos, 
tunta IIMI dos de la Ibrd* del mismo día. 

Kedon^uoha A bordo A informaran O-Rellly 60. 

C O M P A Ñ I A 
ANONIMA DE FERROCARRILES 

de Gaibarion & Saneti-Spíritus, 
Por dicpoBlclon del Sr. Presidente y acuerdo de la D i 

rectiva se cita A los señores acolonistas para las juntas 
generales, ordinaria y extraordinaria qce tendrán efecto 
el día 14 del próximo mes de mayo A las doce y dos de la 
tarde respectivamente, <jon objeto da dar cuanta en la 
primera coa el Informe prasantado por l i comisión de 
glosa, y de que eiemtan en la segunda los seEores so-
uios el derecho que les otorga el art. 159 del nusvo Có d i 
go de Comercio, de twlor somatarse A sus prescripclo-
nea, 6 continuar r ig óndose oor su Reglamenta coniforme 
disooue el Rea!Ddorato do '18 de enero de este afio. 

Habana 27 de abril da 1836.—El Secretaria, Manuel S. 
Itomero. C £.29 10-29 

B C Q I 7 E S Q U E IPK HAM D E S P A C H A D O 
Para CArdenaa b a amer. Commei-ce, cap. Chase: por 

Dnrán y Cp en laetre. 
Cayo Hnegoy Tampn vap. amer. Mascotte, capi
tán Mo, Kay: por Lawton y Hnos.: con 39 tercios 
tabavo y ofojiios. 
Vigo Santtndor y esoalas vap. esp. San Erancisco. 
cap. Murquez: por M . Calvo y Cp.: oon car^a dé 
trAnslto. 
Barcelona y extrarjero berg eep Floresta, espitan 
Mmi>t*)jy: por I'rtiiia y Cp.: con 1 000 sacos azúcar. 
Rai-celuna y esoalas vap esp. Pones de L-oa, capi
tán Ora. por J . M . Avand . f i j y Cp : de trAnslto. 

Now-Y'ork 
Malí Steam BMg) Gompany< 

H A B A N A Y N E W - Y O R K 
LINEA D I R E C T A . 

LOS BDBRKÍOKOH VAPORES D B PUERRO 

B C Q V E S QUE H A N A B I E R T O R E G I S T R O H O Y 
Para Puerto Rico y eacalas vap. esp. Pasajes, capitán I 

Girdon: cor M. Calvo y Cp. 
•Nueva York boa. esp. Eugenia, cap. C a i b í . por J . 
Conili é hlic. 

-Nueva Yo k vap. amer. Colorado, oap. Danlelg: por 
Hulaigoy Cp. 

K X T l t A C T O DE L A C A H G A D E DUQUES 
DESPACHADOS. 

Airicar aaoevi™ 1.0CO 
Xaba 30 tercios. . . . . . --1 ;• 0 

capitán T, 8. CURTIS. 

M SAGARA, 
MplifcP BENNia . 

( Q I I E N F Ü B a O S . 
capitán P. M . F AIRO LOT H. 

Oon magniflcaa cámaras pera ptssjotoj, «aldrA de 
dichos puertos censo siguei 

Zmi i ,& 4m ' S f - a s v í . - T s ^ l o a it¿bft£isa 
& l a s 3 d a l a t a r d a . 

E L V A P O K - C O R B E O 

PASAJES, 
c a p i t á n D . A n t o n i o G - a r d e n . 

SalelrA para Nuevltas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce. Mayngttnz y Puerto Rico el días 29 del corriente 
para cuyos" puertea admita carga y pasajeros. 

R'.-tClba la cu gn de travesía por el maello de Ca-
balloiia basta ei día 28 y la de cabotaje por el de Luz 
hasta laa doce dol día de la salida. 

Habana, Ahr l l 21 de 1888.—BU. CALVO V m 
MU 27 A 

1 L V A P O R 

CIUDAD DE CADIZ. 
c a p i t á n D . J c s é Venero. 

BaldrA para PEOORISSO y YERAORU2 el SO de 
abril, A laa doce del dia, llevando la correspondencia 
pública y de oficio. 

Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes te entregarán al recibir loa bUletca de 

pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarAn por los oonslgnata-

tloe Antes de correrlas, sin cuyo requisito serAn nulas. 
Recibe carga A bordo hasta el dia 29. 
De mAa pormenores impondrAn sus conalgnatarlos, 

M . CALVO Y OOMP» Ofleíos nV JS. 
I n . 10 A 27 

E L V A P O R 

CATALüSíA, 
capitán D . Francisco S ig ib ia . 

BaldrA para PUERTO RICO y SANTANDER el 5 
de mayo Uevando la eorrespondMicla pAUiom y de oficio, 

Aaioitr pasalci-on nara diohes puertos y carga para 
Pnerto-Rl'c Santardí r , CAeliz y Botcelona. 

Tabaco para Puerto-Rico y Santander. 
Las pasapoisea se entregaran al tecioir los billetes de 

pasaje, 
Laa póUaaa da oaFga se firmarAn por los oonslgcata-

rioa Antea de oorrcrlaa, sin cuyo requisito serAc nnlao. 
Roclbe carga A bordo hasta ol dia 8, 
De mAa pormenores impondrAn sus consignatarios 

Nt. OALVO Y OOMP», Oflclo» n. M . 
I . • , lo 87 A 

P O L I Z A S C O R R I D A S E L D I A Sár D E A B R I L 
Arúcar : r; •• a-
A? Í,I-- .• caiau 
ü>.xric«r taoo» 
Miel d« purga bewioyes.. _ . . 
Idem b a i T Í l e a . . . . . . . . 
Idem garrafones.. 
'l'at>-MMl MI-OIOS . «Mtaá m . 
Tcbaoos tnrevldoa.. — 
. . • i . . ; ca.*etillaa. 
Plendura ¡ciloa— . . . . . . . . 
Aguardlanto pipas n 
Agua'dieijte garrafones 
Cora amarU:a kilos.— . . . . . 

60 
97 

1.0.5 
500 
10 
54 
39 

18.500 
3.144 

279 
20 
40 

f81 

A'lministraülon general 
de Rentas Estancadas,--Lotería i?. 

AVISO A L P U B L I C O . 
Desde el dia 1° del entrante mea, ae darA principio A la j 

ventado loa 17,000 billetes do que ae compone el sorteo 
ordinario uiimero 1,214 que se ha de oeletbrar A las 7 de I 
la macana elel día 16 de mayo del presenta alio, distr l -
buyóndose el 75 por 100 de su valor total en la forma 
siguiente; 

WFOKTK 
KÚMEBO DB PHBKIOB. D£ LOS FltEUIOS 

1 da 1 

1 doilll!!. '!!!". '!!.".". '?!! '!. ' . '?!!!" 
1 de 5,000 

10 de 1,000— 
A-tf de 500 

9 nprox maclonea de 5C0 peaos 
para la decesa d i primer premio 

2 Id de A 500 Id para el número 
anterior y pustarior al segundo 

200 cno 
50,000 
10,000 
5,000 

10,000 
229,500 

4,500 

1,000 

$ 510 000 
entero t40: el medio $20: 

^81 premios 
Precio de loa billetes.—El 

y el cuadragésimo $1 
Lo quo aa avisa al público para general Inteligencia.— 
Habana 95 de abril do 18Í6.—Bl Admlniatrador Gf-

noral. Vi M»*ouii 4* <7«<rfHa 

G U A R D I A C I V I L DE L A I S L A DE C l i B Í . 
COMANDANCIA DIÍ L 4 J U R I S D I C C I O N 

DE L A H t B A N A . 

ANUN(;10. 
DebUudo verlfioirso la vei-ta ñor dn*eoho de un ca

ballo del fondo de R- moi:ta do Srea. Ofioia'ea de esta 
Comandancia, e' di» ^0 do los ewrrlent's. as hace público 
par modín de este anuido para qne los Si':8 que deseen 
tomar oa'to en la s • basta, se presenten on est* casa-
muiitr! Balascoaln 59, el citado dia y hora de las ocho 
de su miifUca -Habana 20 de Abril de 1886.-El 1er. 
Jefe anoidont»!, Jot i Pagltry fioler. 
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T R I B U N A L E S . 

LONJA D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el 28 de abril de 1886. 
200 a. h.irina americana. . . . . . .—.. . $12 s. 
I8d s. airoz canillas _ . . „ . . 9} rs, ar. 

l i i sacos café Puorto-Rlco_~ ClS^qt!. 
lüOilO vino mi»tela ) 
99.8 id. s co — i$6 U,J0-

l i o c. lataa aardinaa en aceite.. . . . . 2J ra. lata. 
101) Idem ídem eu tomate 2§ id. 
70 bles, frijoles b l ancos—. .—. . . . 8|rs.ar. 
60 tercerolas manteca $ i j qtL 

M O V I M I E N T O 

V A F O B S S S D B T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 

Abri l 29 New Or.'oina: Yeracnis y escalas. 
. . 29 Saratoga: Nueva-York. 

Maj? 4 Manhattan: Nu«va York. 
4 Whitjieyi Nueva Orleaus y esesalaa. 
s Navarro: Livorpool. 
5 Hamos de Perrera: Santhomas y escalas, 
fl Aipeei VeracTua y pnctdaa; 
6 ntenflMffciii Nueva York. 
8 Re-na Mercedla: Santander y escalas. 

,. 8 Uee: Jamaica y oseólas, 
,. 11 Dtly oí Pu«,bik: Wnova-York. 
,. 13 NIAgara: Nueva-York. 
. W B. igloaina ICingston, Oolon v escalas. 
. 15 Wurtmtm Raathnaaa T escalas 

,. 18 City of Waahirgton; N t w - Y o i k . 
^ A L D R A N . 

Abri l 29 Culoraelo Nneva-Yoik. 
.. 29 l'&mtffn; Ptr-BIno. Port-an-Friore y escalas. 
. ; 9 Hut^hinson: Nueva-Orleans y escalas. 
. 8(1 Macrallnnes: Aiobecca y escalas. 

Maj? 1 N t w Orleana: Notiva-Ycra 
4 Manhattan: Ycracrni y escalas. 
6 WLeuioy: Nueva Oneens y escalas. 
6 Saratoga: Nceva-Ycrit. 
8 Alpes: Nueva York. 
8 Pao: Voracmz. 

. 10 M*nuola: Santhoiras v eanalaa 

. I I City of Puebla: V e r . í n m y escalas. 
H 13 Cienfn'goa: Nueva York. 
. 18 Oisf of ÍYaíliington: Veracruz y escalas. 
. 20 llorter&i ttt. Xhoniad ,- escalas, 
, 20 Ni í^a r s : Nueva-York. 

1 O I K N F U E G O S — . . 
N I A G A R A . — . 
SARATOGA 
CUCNBUUGOS 
N I A G A R A . . . . — . . 
8AKAT<>aA 
CIESFUBGOS—.~. 
N l A G A K A . . . . . 
SARATOGA 
CIENP-UJCGOS....^ 
N LEGARA 
SARATOGA ^ 

I CIENFDEGOS 
N I A G A R A . , . . — . 
SARATOG* 
CIB.NFUKG03 — . . 
N I A G A R A — 
SARATOGA 

[ CIENFOSGOS 
fílA.ü ARA . . . . . . 
•JAKAT'Via 
CIENFUEGOS 

SAbadoa Mayo — . 

Junio 

Julio 

Agosta 

Slbre. 

I 
,. 8 

— 15 
22 
Í9 
6 

,.. 12 
. . 19 
«. 26 
. . 8 

10 
. . 17 

„. 24 
31 
7 

14 
. . 21 
. . 28 
. . 4 

11 
. . 18 
. . J5 

B a l e n d a l a H a b a n a l o a i R é r s a & l a a 
4 d a d a l a t a r d e . 

C O L O R A D O . — . . - . 
SARATOGA. . . . 
r.THKFUEOOS 
N I A G A R A . . . . — . 
SABATCUA. 
CIENGUEGOS 
N l A G A K A ... 
SARATOGA 

| C I E N F U E G O S — . . 
NIAGAJVA. 
•«A KA TOCIA 
CIENFUEGOS 
NIAGARA 
íAHATeX»* 
CIENFUEQ03 
N I A G A R A — . 
rtAltAT>)<*A. _ . , „ 
CIENFUEGOS — 
NlAeiAUA 
SARATOGA 
C1ENFGEGOS 
N I A G A R A . . . . — . . 
8AKATOGA ^ 
CIENFUEGOS — . . 

Juéves . Abr i l . 
Hayo 

Junio — . . . 

Julio 

Agosto 

Sb:o. 

Otbro 
Estos hermosos vapores tan bien eotuciúo., por ía ra-

•jidea y aeguridad de sus viajas, tienen « o s l e n tes ce>-
nodidik'les para paaaJeros en sus eapaoloaes cámaras. 

La carga ee recibe en el muelle de Caballería haata la 
rlapara del dia de la salida y so admito carga para I n 
glaterra, Hamburgo, Brémen. Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Ambéree, con ocnocuuientas directos. 

La corraspeudenoia se admitlrA únloamonte en la A d 
ministración General de Correo», 

Se dan boletas de viaje por los vapores de cata linca 
directamente A Llvarpool, Lóndres, Southamptun. Ha-
f re y París, en conexión oon las Uneaa Cunard. w b i u 
Star y con eapeoiflWad oon la L I N E A FRANCESA 

Sara viajes redondea y combhueloa 0011 las lineas de St. 
Tasaire y la Habana, y Nueva Yoik y el Havre. 
Para mAs pormenores, ellriglrsc A la casa ooncifsata-

tla, Obrapia 25. 

Línea entre New-York y GlenfuegoB, 
COK BBC A L A S EN NASSAU Y S A N T I A G O DK 

CUBA. 
Lo» nuevo* y hermoioi vaporea de b l m o 

Ooinandancia militar de •monna de 'o prí-ríncúi ¡/ espi
tan'a del puerto de la Habana—Comisión Fiscal.— 
DON MAMURO GONZALKZ r GUIIÍUKKZ, teniente de 
infantería de marina . fiscal en oomision do eata Co-
mandim'la. 

Poi-estAici segunda csr'a da ediito y pregón, oito, 
llamo y emplazo e-n ra'a Fisea la. al Indivi'ino SAmnel 
CAstoíica, til^nlante qaa fué dol vaf o-e-soafiol í u t lo 

R í o , para qu.i 11' el lérnilLO d̂ i iex ellas se pres^i.ie A 
dar «ua desjaigos en i-i susiaiia qus la sigo por dea.r-
CIOP. 

Habana, I« de abril de I S i l —Bl Fisc.l, Manntl Oon-
z ü e : K-2« 
Uimanclnncia dentar.-* do la pro' i* da déla Habana • 

PON AKTONIO ALONSO Y RODIÍÍIIL-KZ DK SAN JUBTO, 
teniente d^ navij de lu Armada y fiscal en cemisiun 
de esta Comandaeoia. 

Por eata mi pr>m«-ra y única ntrta de edicto v pregón, 
oito, llamo y omplaio en u^o da la4 faonltt dea qn-< me ¡ 
conceden las lod UM A los que tingan eionuo'mleuto 
del robo vorifl lA'lo ea dos de Noviembre del aDo ai te- | 
rior, en la goleta Jdren L t e ^ i , romo también d« ;, . dc-
enmentoa personxlea do loa iedlvidoos qne fe rolaban la 
dotsclrndel rofoiido bnqoe; pitron Jo»6 B*r<la P flolro, 
compafiero José Cotba lar y T o ^ A i Bttml ealaiute.'l-
genoia de que los dlcboa elo.-n ne^tos no tienen ya valor ¡ 
alcuno 

Lo que an publica para general conocimiento en loa 
dla-ioa oficíale? por el térml-.o de quince disa. 

Rabana, ?fi da Abr i l da 1885.—Kl Fiscal, Antonio Alón- I 
3 28 

Ayudantía de Marina de Mttanias—DON JOBÉ LOBO Y 
M-:-VK IOLKSIAN, Capitán te frsgota de esta puerto 
y eu ''omiaion Ayudan to Mil i tar de Marina da este 
Pis t r ta . 

En las dliig nclaa qno instruyo A consecuencia del fa-
üenimiento del o»pít.in del v-ipor nadooal Alieia ocu
rrido a bordo de dicho vapor ai amnnecór dal día veinte 
y uno del mes corriente, he di^nua^to oouvo ar por el 
término de olnoo diasoti e Brlelin O/íoialde eata provin
cia y on el DIAKIO DE LA MAEINA de la Habana, A laa 
parsonaa q ia tengan noticias dal hacho y aus cirouns-
tanniaa aisi como a todos los que por cualquier concepto 
tentran qua reclamar A fin de que ae presenten A prostar 
la debida deolaraoion ea dia y hora h l b i l en esta fiscalía 
da ouaas sita en la o^pitai.ÍA de puarto en ol término 
do tres din» dnspues del último nmmoio. 

Matanzas 21 do abril de 1886 —Por su mandato, Oavi-
no t . Avdvx —Imé L'bn 8-27 

G I R O S D E L E T R A S . 

L 7 R I ) Í Z & ^ 
8. O'RBIUY 8. 

ESQUINA A M E R C A D E R E S 

Hacen pagos por el cable 
F a c i l i t a n c a r t a s do c r é d i t o . 

Giran letras aobroLóndréa, New-York. New-Orleana, 
Milán. Turln, Roma. Ventola, Florencia, NApoles, Lis
boa, Oporto, G-bi-ultar, Brémen, Hsmburgo, Parí», Ha-
vro, Nánt^-p, Buidoos, Marneila, Lille. Lyon, Méjico, 
Voracrua, Sau J.i^u do Pueito Rico, &« 

ESPAÑA. 
Sobre torfao las oapitaloa y pueblos: sebre Palma de 

Mallorca, Ibiza, Mahon y Santa Cruz de Tenerife. 

Y E N E S T A I S L A 
sobre Matanzas, OArdenaa, Remedios, Santa Clara 
Caibarien, Sagna la Grande, Cleofnego», Trinidad, 
S-nctl Splrltus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, Man-
«•«üUo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Príncipe, Nne-
»lt*3. * • I B 11 i-fc 

•apilan i A I S O L O X H 

rapltan L, OOL'ÍÜN. 

Salen de loa puertea en la forma siguiente: 

Salen 

de Knr -Yor i i 

loa Juéves. 

Salen 

te Olenfaegos 

loa mArtes. 

Salen 

d« 8. de Oubs 

loa «Abados. 

Mayo.. 29 
Junio . 16 
Juilo '¿i 
Agasto ?1 
Setlfmbre, 1P 
Oolubre . . IB 

Salen 

de Nasaan 

108lÚX«8. 

Maye t i 
Junio 
Julio 26 
Agosto... 23 
rttbre.. . . Í0 
Ootnbre.. 18 

Ní lembre . ISlNbre 15 

Mayo 1? Mayo. . . . . 25 
Junio 10 Junio 22 
Jallo y Ju'io !0 
A goato.. . 5 * gosto.. .. 1 
Sitlembre. ? Sartembre. 14 

30 Octubre... 12 
Octubre... 2« Nviembre. 9 

Pasajes por Ambas lineas A opción del viajero. 
Para Sevj dlrigHM a 

L U I S T. P t A C Í , O S e A P I A 3 8 . 
Os mAa pormenorae InepoadrAn sua c&aslEJiatñrl» 

O B R A P I A N? as . 
H I O A L C I O a « » 

I n 13 A 27 

Ayudz"tía, de iVarina de Matanza».—D, JOSÉ LOBO 
ÍÍUBVK IGLKSIAS capitán de fragata y de este puer
to v en comisan aj udantj militar de marina oel ci
tarlo Dietrito. 

En i&t di l gindas quo aa inatruyon A ccnaecufno'a de 
pérdida do la laucha íVor de Cárdenas, ocurrida en la 

urisdiucion da Pro. Escondido en cuatro del mea co-
leuto, ha disnuesto ewnvocar por traa Diimeroa del 
IARIO DK I A MAUINA da la Habana y Bo'Hin Oficial de 
Provínola, para que ea presenten en el término de cic- L 
dias deapuas elei último anuncio A todas laa personas I tej admite carga 

que tcngpn n 'iicia de lo ocurrido 6 tengan reclamación | m é r i t o trato^do 
qua hacer, A fin de quo presten la debida declaración en 
esta Flanalíí! e'e causes, sita eu la Capitanía de' Paerto, 

Matanzas 21 de A b r i l de 18Rfl.—Jbsá Le b?,—Por man
dato do su Sita. Oav-'no O. Anaux. 

3-27 

B Ü Q Ü E B A J L A C A R G A . 

P A R A C A N A R I A S . — S A L O K A P A R A D I C H A S 
islas, el 25 del presente mes, la velera y sólida barca 

Trinita; admita carga y pasajeroa, loa oualei reclbirAn 
el bu-ín trato que tiene acreditado au capitán, D . Joeé 
Torrent —La despachan sus conalgnatarios los Sres. 
Galban. Rioa y O», San San Ignacio 38. 

<302 â O-B d20-7Ab 

G O L E T A " J O S E F A D E C A B A Ñ A S , " 
patrón Eoirignez. 

Ranlba carga A tordo por el muelle de Paula para I 
Olei.faegos, Trinidad y MMizatil lo. 

5027 8-25 

Para Canaria» 
La muy aoredi ta ía y velera barca española V E R 

D A D , al mando do ou capitán D, Miguel Saavilla y 
González. saldrApara dioho punto ol día 25 del oerrien-

A flete y pasajeroa, dando A éatos el es-
oostumbre. 

loformarA dicho seüor capí t in A bordo y en la calle 
do San Ignacio 84.—Antonio Serpa. 

1 IM UR-l A1 

EI49RADAS. 
Dia 28: 

Da Glíon en £8 dias bca. esp. Honorina, oap. Adnima, 
trip. 10, toca. 218: oon carga genera!, A la órden. 
' ayo Hneao en 6 horas vap. amor, Maacotte, capitán 
Me. Kay trip. i l tone. 520: en lastre A Lawton y H9 
•Cayo a'ueso en 24 horía vlvoro amer Chrlstiana, 
oap. Carballo. t r ip . 7, tona. 37: en lastre, á Manuel 
SnArez. 

New-Tork Havana and Mexi-
can mal í steamaMp liine. 

PARA 

L Í N E A DE VAPORES C O R R E O S D B A O I K O 
OS 4 , 1 3 0 T O N E L A D A S , 

WMttBM 

V E R A C R U Z y 
I .TVEBFOOI*, 

CON E S C A L A S ER 
P R O S R S S O , H A B A N A , C O R U Ñ A 

Y S A N T A N D E R , 

S A L I D A S . 

Dia 27: 

; ratarlo, 

Para Veraoruz vap. amer, City of Alexandrla, capitán 
Reynolds. 

• ^ - ^ ^ ' « ' o n a y extran.iw"© bca, eap. Integridad, capitán 

Saldrá directamente el 

Sábado i? de mayo & laa 4 de la tarde | 
•1 vapor corroo americano 

Píew-Orleans, 
capitán H A L 8 E Y . 

A d a líe carga para todas partes y pasteros. 
OeaUU pormenores impondrAn sua conalgnatariot, 

rtílllAPIA ' M , H I P A L t í O T ^ 

V A P O R E S . CAPIS? AME 8 . 

« A M A C L I P A S 
O A X A C A . . . — 
M É X I C O . 

Luciano Qjlnaga. 
Tiburcio de Larrafiaca. 
Manuel O. ds la Mata. 

^ . « o x A - S ; » » » . 
VBUACUCE .mmmm- Agus t ín Gutholl y O* 
L i v K s r o o i , — B a r l n g Bro tan y O? 
OOKUÍÍA...immmw Mart in du Carrloarw 
SxirtAJTO»B. Anfc ! del Valle. 
HAUAKIA-*»—„ Ofieu»mlmneSO. 

Hew-Orleans, 
Tampa [Florida,! 

Cayo-Hueso. 
T a m p n & H i a v a n a S i o a m s h i p L i n o . 

Shoart S e a K o u t e . 
P a r a T A M P A ( F l o r i d a . ) 

e m escala en O A TO H U E S O . 
Los hermosos vaporoa ejorreoa do los Eatados-Unidos 

que componen eata linea, aaldrAn de eate puerto en el 
(Srdon siguiente: 
¡ t t A S C O T T S . . . . Cap. Me. K»y. Miércoles abrU 28 

A las 10 d^ la mafiana. 
M A S C O T T n . . . . Cap, MM. K i y . SAbado, majo 19 

A las 10 de la mafiana. 
I I Ü T C H I M g O M . Cap. B»ker. . . 15 

A las 5 de la tárele. 
n i A H C O T T E . . . . Cap Mo. K i y . Miércoles . . 5 

A las 10 de la i . . . . . .... 
W I U T í N E Y Cap. HUt. Miércoles . . S 

A laa 5 de la tarde. 
En T&mpn hacen conexión con el Soatli, Florida Rall-

vray, (Penocanil de la Florida,) cuyos trenes entAn ea 
combln&clonoon loa délas otras Empresas Americanas 
.lefsrrcoarril, proporcionando viajo por tierra dead'! 
PA1TIPA A f íANFGHD, J A C K H O N V I L L E , SAE 
l i O V M n N , 8 A V A N M A H , CHAKLÜHTO?! , W I L -
mxenoTK. IVA;<H?><CT*I»W, B A i / r u n o a i t , PHI-
Í.ADIÍL,»«S!-IA. N E W ^ y « ! f I U , B c t 8 T O ! ! í , A T L A N 
TA. NUEVA OSiLKAKS, 3SO!IJU.A. HAW L U I S , 
CHICAGO, l í E T l l O S » y todas lasoiadades importan
tes de los Bstadca Onidos, como también por ol rio San 
fnan, do Sanford A JachaonviUe y puntos intenuodlos. 

Para el vnpjr IHASI 'OTTE la carga ha de quedar on 
las lanchas, A las cinco de la tardo de .'os dias anteriores 
A loa de salida La qne han de conducir loa otre>8 vapores 
se reoibirAu en el muelle da Caballoiia haala las cuatro 
de la tarde del dia do salida. 

m m m i PARÍ N. m m i 
Loa vapores l I U T C a i W S O N y W H I l f N E Y siguen 

hasta N»' EVA O R L E A K S . 
So admiten parajorou y carga, ademAs de loa puntos 

arriba mencionados, para San Franctaoo de California, 
y ao dan pap^lataa dirá itaa hasta Hong-Eong, China, 

Da mAa pormenores ImpondrAn sua conaignatarlos, 
Ifarnaderea 3-5. L A W T O f f H E R M A N O S . 

« ' 4 5 1 'iit -H AI. 

E M P R E S A D E Y A P O R E S ESPAÑOLES 
CORREOS D E L A S A R T I L L A S 

Y 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 

DJ& 

R M O N D E J S R R E R á . 

V A P O R 

m m i m y HARÍA, 
Oapitan D . J o s á M* YACA. 

Esta hermoao y rApldo vapor saldrA de eate puerto el 
día 6 de mayo, A las cinco de la tarde, para los de 

Nuevitaa, 
i* ta. Padre. 

Oibara, 
Mayarla 

Baracoa, 
Gnantánamo y 

Cnba, 
COKS H ON A T A R I O 8. 

Nuevltas.—Sr. D . Vicente Rodríguez. 
Puerto Padre.—8r. D. Gabriel Padrón, 
Gibara.—Sres. Silva, Rodríguez y Op. 
Mayari.—Sres. Gran y Sobrino. 
Bar»coa.—Srea, MonésyCp . 
GuantAaamo.—Sres, J. Buemo y Cp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Cp. 

Se despachan por RAIt lON D E H E R R E R A , SAN 
PEDRO N? 3 6 , P L A Z A HIE L U Z . 

I n. 8 A l 28 

Y A P O R 

c a p i t á n A r t u r o Siches. 
Este rApldo vapor saldrA de este puerto el dia 1 0 

do mayo A las cinco de la tarde para los de 

Nnovltas, 
Gibara, 

Baracoa, 
Gnantánamo, 

Cuba, 
Puerto-Plata, 

Poncq, 
Mayagnez, 

/líraadilla, 
Puerto-Rico y 

Santhomas. 
P i ^ N O T A , — A l retorno eate vapor haiA escala on 

Pon-au-Prlnce (Haití.) 
OTRA.—Laa pólizas para la carga de travesía, sólo se 

admiten hasta el dia anterior al de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 

Kuevitag.—Sr. D. Vicente Rodrigues. 
Gibara.—Srea. Sdva. Rodrigues y Cf 
Baracoa.—Sres. Monéa y Cp. 
Ou'mtAnftmo.—Sr¿a. J . Bueno y Op. 
'•¡nba.—Srna. L . Ros y Co 
Poto-au-Prinoo.—Srea J. E Travieso y Cp. 
Puerto-Plata — Sre». Ginebra Hermanos. 
Ponce —Sres. Pastor, Marqnéz y Op. 
MayagiLoí.—Sres Patxot v Cp. 
Aguadilia.—Srea. Amoll Ju l iAyCp. 
Paorto Rico.—Srea. Irlarte, Hno. de Caracena y Cp, 
Santhomas.—Srea, W . Broddsted y Cp. 

Sadenpaeihau por RAIUON DE H E R R E R A , SAN 
PK»K«N'?'J6. P L A Z A DB L O Z . 

1 1 J8 A l 

R B W - T O R E , H i B A N A A N O 

m m m i m m i í m i 
Loa vapore* da cota acreditada linea 

Oapitan J . Deakea, 

OapUin W. Rattig. 

capitán F. A, Stcrona. 

Oapitan J . W. Reynoldn, 

Oapitan Anasagaatl. 

S a l e n de l a H a b a & a t o d o s l o s « á b « . 
dos A l a a 4 d e l a t a rda y d « N e w * 
I T o r k todos l e s j t i é v e « A l a s 3 d s 
l a tardo . 
L í c e a « c m a n a l e n t r o IT o w - Y o r k 

y l a H a b a n a . 
flBatloaa. <A4» I>ír»-wi«"5ro>3r,fia. , 

j u é v e s M A N H A T T A N 
C I T Y OF P U E B L A 
OIVYOF « i r A S H i N c n r o i r . » 
1LPRH ^ 
C I T Y OF A L E X A N D R I A . . . 
I H A K H A T T A N — , 

181 oaa c%c» J . m 
K E W O R L K A l s S 
AI .PK8 w „ 
O í * » O P ' * r t t X A M D B I A . t 
t l A N I I A T T A M , 

* V «W C I / K B L A . 
C I T Y OF W A H ! ? í ; f « T O N . . 

A b r i l 
Mayo 

. Sábado Mayo V 

Junio 

m m m m FOMENTO 
T N A V E G t A C I O l i f D E L S U R . 

OJIcios 28, plaza de San Francisco. 

COLOIV, 
C a p i t á n S a a v e d r a . 

SaldrA dn Batabauó todos loa sAbados por la ta rde 
después do la llegada del tren extraordl arlo, parala 
Ooloma y Colon. 

R E T O R N O . 
LosmArteo A las trea de la tarde, saldrA de Colon y A 

laa cinco de Coloma, amaneciendo el miércoles en Bata-
banó, dondo los aaHoi-es pa-jajaroa encontraran nutren 
extraor'ltnatin que loa comlnzoa A San Felipe, A fin de 
tomar alli ol expreso qne viene de Matanzas A esta ca
pital. 

Vapor General Lersundl, 
C a p i t á n G u t i é r r e z . 

BaldrA de Batabanó los juévea por la tardo después de 
la llegada del tren, con destino A Coloma, üolon, Punta 
de Cartas, Bailen y Cortés. 

RETORNO. 
Los domingos Alas nueve saldrA de Cortés, de Bailen 

A las once, do Punta de Cartas A las dos, de Coloma A 
laa cuatro dol mlamo dia, amaneciendo el lúnea en Bata-
bañé, donde loa aefiorea paaajeros onoontrarAn un tren 
que los oonduzoa A la Haoana, en la miama forma que li 
loa del vapor COLON. 

Pronto A terminarse la carena del vaporolto F O M E N 
TO, aurA deelicado A la conducción de loa aeOores paaa-
ieros del vapor L E R H U N D I , desde Colon y Coloma al 
IMV) o de la misma y vico-versa. 

. A . d ' V T ' e s r t e s a . o l c i i S a 
1? Lae personas que so dirijan A Ynelta-Abtfo, se 

ptoveorAn eu ol deapacho de Yíllanueva de loo billetes 
de paa.ijea, on combinación eion Ambas oompaniaa, pa
gando loa de ferrocarril y bnquos, y por lo cnal obtienen 
fl buneflolo del rebajo dol 25 por 100 sobre las tarifas. 
SaldrAn loa.jnéveM] y üAbaelos reapactivamenteen el tren 
que con destino A Matanzas sale de Yíllanueva A las dos 
7 cuarenta do la tardo, elebiendo cambiar de tren en San 
Felipe, donde enconti-arAn al efecto el extraordinario 
que loa conducirA A Batabanó. 

2? Se advierto A loa a Coros paBf\|6roa que vengan de 
Vuelta-Abajo se provean A bordo dol billete de pasaje 
dol ferrouarril, para qne diafrutan leí beneflolo del re
bajo de 25 por 100 loa de la Habana y Ciénaga, asi como 
que deben doapaohar por el sobrecargo los equipajes, A 
tLi da que puedan venir A la Knbana A la par que ellon. 

3? Las cargas deaiinadaa A Punta de Cartas, Bailen 
y Cortéa, deberAn remitirse al Dcpóaito de Yíllanueva 
los lúnea y mArtes. Las de Ooloma y Colon los miércoles 
y juéves. 

Af La cargas do ofoctoa reguladas, una A tres realce 
foortes con el rebajo de 25 por 100 de ferrocarril al 56} 
centavos oro, 

Laa cargas de tabaco que pagan al ferrocarril 3 | realoa 
oro, oobrarAln EmpresrOft} ota. 

Los precien de pasaju y domAa son los que marca la 
tanfa rn'orniada. 

5* Los vapores se deapaohau en el escritorio hasta 
laa dos do U tardo, y la correapondencla y dinero so re
cibe haata la una. El dinero devenga } por 100 para fle
tes y gaa tos. Sl loa se&oras remitentes exigen recibo y 
responaubilidad de la Bmpreaa, abanarAn el | por 100 
con las coudluloucD expi-oandao que constan en dlohoa 
ceelboa. 

La Empresa sólo so compromete A llevar hasta «na al-
macsKos laa cnutldadcs que le entreguen. 

6f Para facilitar las remisiones y evitar trastornos y 
parjuiclos A loa aelloros romitentes y consignatarios, la 
KiuMeaa tieue uatabiecida una agencia en el dcpóaito 
de Yillanaeva oon esto solo objeto, y por ia cual deba 
'Irapacharao tuda la carga. 

Habnca 6 de Botlombre de 188S.—Cl. DIBBCTTOB. 
I a «M I B 

S« dan boletas de viaje por («tos vapores directamen-
(a A CAdlz, Gibrnltar, Barcelona y Marsella, en conexión 
con los' vapt/rús franceses quo salen de New-York A me
diados de cada mes, y al Havre por loa vapores que sa
len todfiS loa miércoles. 

So dan pasaba por la linea do vapores franceses, vía 
Burúeew, basta Madrid, en $100 Currenoy, y haata Bar-
oeiona en $95 Currency desde TSTew-York, y por loa va
porea de la linea W H I T K R STAR, vía Liverpool, has
ta Madrid, incluso precio del feri-ooarrll, en ÍKO Cn-
rreuoy desde New-York. 

Oomldss * la carta, servidas en mT.aas poqueBaa en los 
vapores C I T Y OF P U E B L A , C I T Y OF A L X X A J H . 
ORLA y C I T Y OF W A S H I N G T O N . 

Todos Mtcs vunores, tan bien oonooidos, por la rapi-
i3s y seguridad de sus vlajea, tienen exoolentes oomo-
lldades para pasajoroi', asi como también las nuevas l i 
taras oolKantos, en las cuales no se experimenta movi
miento alguno, parmaneolondo siempre horleontalos. 

Las cargas se reoibsn en el mneüo de Oaballtrin haatA 
la víspera de! dia de la sállela y se aelmlte carga para I s -
tfaterra, Hcxaborgc, Brtraun, Ani t^rdam, KoiterciiiV, 
Havre y Ambare», oon conoola;l«ntoa dlroctua. 

ns.s eenu-l-rctUxlcs. ÍSín-a!?!» a0 IH, 
H I D A L G O Y C P . 

I n. 12 6 A 

Venduta Pablioa Judicial y de Hacienda 
deM Montero.--Justia número 7. 

H A B A N A . 
E! vlóruea 33 del corriente do 8 1 9 de la mafiana, se 

ha de rematar on la Placa do Armas nn caballo ameri
cano, maiatro do tiro.—Jf. JHonííro. 

5IS7 3-27 

R BMATE: R l , D I A 3 0 D E L C O R R I E N T E A la» 
ouho de la mañana, en eljnügado de la Catedral, Con

sulado 53, ao remata el lugoulo Maravilla*, en laa Man
gas; oon cien oaballeiiaa, ana mUeiulnas, fabricas, etc. 
Pormenorea en la escribanía de D. Pranolaoo da Castro, 
y Oacetao del 25, 26 y 27 do marzo próximo pasado. 

5033 4-25 

S O C I E D A D E S Y E M P R E S A S . 

cespitan D . A n t o n i o de TTnibaoo. 
T I AJES t ^ A L E S DE L A H A B A N A A B A H I A 

£iO*it>A. R I O B L A N C O , SAN C A Y E T A N O Y 
M A L A S A G U A S Y T I C K - V K R S A . 
SaldrA de la Habana lea eAbadoa A laa 10 do la noche, y 

llegará hacia San Cayetano los domlngco, y A Malas 
A.^úaa los lúnea al amanecer. 

K.igreai'jA hasta Kio Blanco (dondo pemootarA,) los 
mlamoa V.:v:. Ifoico por la tarde, y A Balda Honda los 
mArtes A laa 10 de 1». raaSnna, saliendo dos horas des
pués vara la Habasr. 

Uoclbe carga A P i l E C I O S R U D C C I D O a loa juéves, 
r lémc» y BAbndon, al ocstado del vapor, por el lanolle 
de Loa, «bonándeHe BUS ñetoa A bordo al entregarse fir 
mudo por el caidíaa loe eionoolmlentos. 

>:»•«)íbU-c se pagRü 4 bordo los pasajM. De mis por
menorea i«jfcrínar* »u «wnslgnatiirio, i t t r ced 13 

C d M ^ i l i » K TOCA. 
1 n. S 1-» 

J o s é B , R o d r i g i i e Z e 

capitán Feforer 
Torininadai laa amplias roparaciones que sa han hecho 

en eaíe nuevo y tóaicdo vapor, renueva aus vlalea desdo 
el 80 del oorrwnto saliendo de e-íte pntirto todos los 
viéruea A laa echo de la noilia ( m lug^r de los (Abados 
esomo venia efoctnAndáiO), para 

Rio Blanco, Berracos, San 
Cayetano y Dlmaa. 

regraeando loa mArtea al medio día. 
A precios eednoidoa recibo carga por el muelle de Luz 

desde el miércoles, siendo indispensable el pago def ine 
á la entroja de los conooinient'js ficm&doa y loa pasajes 
Antea de la salida del vapor. 

Correaviondeucia y encargos haata la hora de salida. 
Para "ífts lafomeadirigirse A SAN I G N A C I O 8 4 . 

O M K 7«'1IA 

Inauguración de la temporada 
de 1886. 

F i E E G G A R E l L D E M á R I á N á O . 
l laea del Tronco. 

A petición de varios aefiorea viajeroa residentes en 
Marianao, eata Adminletracionha diapueatoque dnran-
te la ptóx-ma temporada quo empezara el 15 de mayo, 
el Ultimo tren aaidrA d<a Maiianao a laa 11 dn la noche y 
da Concha A las doce de la noche quedando suprimidos 
loa trenca dd 10 ñocha do Mariauao y de 11 noche de 
Cencha. 

E a m a l á la P í a j a . 
Dá«de el día 15 de mayo correrán lea trenes de la Pla

ya A lodaa heraa, BMleudo 
E l p r i m e r o . 

Da Marlanao ('3am&). 5-33 mifiana. 
líe C o r . c h a . „ . . . 6 i d . 

E l ú l t i m o . 
Da Concha 10- O noche. 

Marlanao (SamA). 10 33 id. 
De la Piaya desde laa 6-45 mafiana haata laa 10-45 

noe-bfl. 
NOTA —El tren que sale de la Playa A las 9 y 45 no-

ch? eeguirA aclámente haata MviUnao (paradero de 
Simé.) 

Eu la Adralniatraolon de la Erapraja aa expenderán 
abono» de 30 vwjcs redondos en l í olaaa iualnyendo bato 
reaerrado A loa precios algulcntet; 

Da Concha -.- $'fi 01 oro. 
Del Tul ipán y Cerro. 15- . . i d . 
DePuene^sy Ceiba. 13-75 I d . 
Du Qaemadoa y BamA 7-50 i d . 

Los abonoa aulo son Idos por la facha de la tempe 
rada eu que ae expidan. 

Concha y abr.l 30 ae 1883 —JchnA. Me. Leace, Bl A d 
ministrador. C 532 IC-^O A l 

Compañía anÓDima de Perreoarriles 
de Caibarien á Sanoti Spiritus. 

La Junta Directiva en sesión de hoy acordó: que 89 
reparla entre lea Srew. aoHonit-.taa un seis por ciento en 
oro, por cuenta de las u t l ' i iades dol corriente afio. y qne 
se abra el pago del mencionado dividendo el dia 15 de 
mayo p óximo eu la Contaduría de la Empresa, Amar
gura 13, y ol 20 del mismo mes on la Administración del 
camino en Caibarien. 

Lo quo ee anuncia en cumplimiento da lo acordado pa
ra conocimiento de los Sres. a::oionl8t<M; advirt iéndoles 
que laa liquidaciones serAn hechas A favor de los quo 
figuren esomo aócios en eata fecha. 

Habana, 27 de abril do 1886,-EI Secretarlo, 3f. A So* 
mern. On 520 l - ' g i T»-'9d 

Comisión de Acreedores y Accionistas 
de la Compañía de Almacenes de 

Depósito de Santa Catalina. 
Habiendo solicitado algunos Srea. tenedores de o b l i -

gacionea hlpotecarisa de eata Compafiia; el cange de ea
tos va'ores, por acciones do la Sociedad anónima "Cen
tral Radenclon", ae los hace aaber, quo desde el dia do 
hoy se hallan t n poder de oata Com alón, un número do 
acedónos do dioho Central B«denciun, y que loa aefiorea 
aolicitantes deben hacer el cange de catas, Antns del día 
19 del entrante Mayo; ewn el bien entendido, que de las 
acciones del Cantral Redención, cnblarto que eaté el 
onoo, de las que esta Com<RÍon tiene en su poder, tanto 
por loa qne de anteriormente las tienen solicitado, como 
do los S:eis. que h>tsta la ref árida fa íha las soliciten, se 
prooednrA el traspaso de estas A prorateo. 

Habana y A b r i l 27 de 188«.—El Yocal-Seoretario. Ra~ 
man Ugrcia Ron. C «31 1-28 * 4 29d 

Compañía de Almacenes de Depósito 
de la Habana. 

Habiéndose presentado en eata Dirección el acoionia-
ta de la extinguida ComnaEU de Alcnaoenes y Banoo de 
S*n Joaé, D. Baudilio B . rnés , manifestando habérsele 
extraviado el t i tulo n. 15G por cn»tro acciones de an 
propiedad marcadaa con loa números 2 470—2,505—2,821 
y 2,622, oon el objeto da qne sa le expida nn oartifioado 
do laa que le adecúen de Almacenes de Depósito de la 
Habana, E l Sr. PresHeata ha tañido A bien disponer 
oue se hagan laspablioaciones por el término de qolnoo 
dlaa, para que si hay alguna peí aona qne ponga reparo 
pueda acudir A estas oficinas de once A trea y de no sa 
extenderA el e>ertifioado que pide, quedando comple
tamente anulado el anterior. 

Habana, 27 de abril de 1886.—El Secretarlo. Femando 
de dastro.—TS» copia. 5153 15-28 

Compañía de Almacenes de Depósito 
de Santa Catalina. 

De órden del Excmo. Sr. Presidente, y para deliberar 
si o»ta Compacta aeguirA rigiéndose por su Reg'amonto 
ó por el nuevo '-ó Ileo de comercio, se cita A los Sres. 
aceilonlatas A Junta G-oneral extraordinaria que deberA 
tener efecto en la morada del Excmo. Sr. Presidente, 
calle deC aba n. 5, y laa doce del dia'¿9 del coril?ie-«. En 
la miama Junta s * tratarA de la rat iñeteion de los acuer
dos tomados en la anterior Junta Oeneral respecto al 
provecto de reforma del Reglamento. 

Habana. 19 de abril do 188G —ElSacretarlo accidental, 
SíáKvmo du Svuchet y Mendive, 

On 518 8-22 

Compañía del ferrocarril entre 
Gienfaegos y ViHaclara. 

S E C R E T A R I A . 
De órden del Sr. Praa!dente se convoca A los señores 

accionistas A junta general qaetandrAefdoto A laa doce 
del d'a 10 de mayo próximo entrante en la casa calle do 
San Ignacio n9 56, A fin de quo en ella ae enteren del i n 
firme de la comisión de glosa de las cu-intas corresnon-
dlentes al afio económico i eneldo en 31 de octubre ú l t i 
mo; y también ae les convoca A Junta general extraordi
naria que habrA de celebrarao el miaiao dia 10 do mayo, 
terminada que sea la de glosa de laa cuentas, para qno 
haden'io UbO loa sefiorea sooioa del derecho que les con
cele el art. 169 del nuevo Có ligo de Comercio, aauerden. 
al la Compafiia ha do aegaT rigiéndose por au Regla
mento, ó quieren someitsrae A las pruscrip jionea del nue
vo Código. 

Hítbana abril 21 do 1886.—El secretarlo, Marcial Cat~ 
net. C 5 I 1 15-33M 

Compañía del ferrocarril de 
B tgua la Grande. 

S B O K S T A E I A . 

Por d'aposición dsl Excmo. Sr. Presidente se oonyoM 
A los safiorea accionlataa para la junta general ordina
ria qne debe oelabrarao A las doce dol elia 28 del corrien
te en la calle del Egldo n. 2, para leer el Informe de l a 
comiaion de gloaadu las cuentaa del último afio social y 
acordar lo que se tenga A bien acerca de la aprobaoloa 
de las mismas. Seguidamente se conatituirAn loa s eño 
res aadonlstas en Iunta general extraordinaria para r e -
iclver si la Compafiia lia de «lontluuar rigiéndose por sa 
Roglamento ó por ei nuevo Código do Comercio. T se 
advierte quo, eogua lo dipnesto en los artículo* 27 y 34 
'leí Reglamento, laa referidas Juntas tendrAn lugar coa 
ios soaioaqna concurran, aea cual fuere sa número y e l 
capital que reproaenteu y quo solo podrAn ejoncurrir A 
ellas ios socios que lo fueren oon tres meses Qp an t ic i 
pación por lo menos al día sefialado. 

Habana 6 de abril de 1883.—.Benigno Del-Afemtg. 
C 417 17-«A 

Sociedad de Estudios Eoonómioos. 
Esa corporación tiene establecida su oficina en la 

calle de Cuba n A ni 7R. 4822 2<U18Ab 

COMPAÑIA. C DB ANA 
DE 

Alumbrado de Gas. 
La Junta general convocada para el 31 del mes p róx i 

mo pasado confoi me A lo que prescribe el articulo 27 
dal Reglamento de eata Bmpreaa, y A loa flaca qne marca 
ol 21, no pudo ewlebrarpe por no habar concurrido ei n ú -
maio necesario de sefiires acolonistas.—En consecuen
cia, el Sr. Proaldenta ha señalado para su reunión el 2C 
del corriente, A les doce del dia, en au morada, Tenien
te-Rey n? 71, y dispuesto se las cite par éste mello y 
por segunda VOE, como lo hago, oon i x presión de que, 
toguu determina elHrtIaulo28 del niiaoio Hsglamento, 

ia Junta se oonstltulrA sea cual fuere ol número de con
currentes. 

Habana, 17 de abril de 1880.—El Secretarlo. J . M . 
Oarbontll y Raiz. 4878 8-18 

ferrocarril del Oeste. 
A d m i n i s t r a c i ó n g e n e r a l . 

Con motivo de las fiestas que se celnbrarAn en el pue
blo de la Salud los dias 25, 26, 27. 28 y 29 del oorr lente, se 
'ia diapuesto que ol tren espenlal de viajaros eiuo perooc-
a en Rincón lo veri ti que caca dlaa en Güira, llegando al l 
Uaa 6 y 40 de la tarde y saliendo A laa 5 y i<0 de la mafia
na del ala siguiente, para catar en Cristina A las a y 67 
como de costumbre.—Hthana 8 de abril de 1886.—El A d -

inlatrador eeueral, J . N . Odoardo. 
4779 12-17 

Empresa de Almacenes de Depósito 
por flacendades 

Por dlapoalolon del Sr. Presidente y sin parjnlolo da 
la Janta general ordinaria convocada para el dia 28, A 
las dea, sa cita A loa aoSorea acoloniataa A Junta general 
extraordlnarU que ha de celebrarae el mlamo dia 28, 
una vez terminada la ordinaria, con objeto de reaolver 
al ei<ta Compifiia hu de seguir tlguléndoaa por sa re
glamento 6 Dorei NaevoCó ligo do Comercio-

Habana, abril 17 do 183«.—Ei SoDretario, Carlos da 
Zoido. C24 I R-lg 

B M P B E S á D S F O M E N T O 
Y 

N A V E G A C I O N D E I i SUR, 
Según acuerdo de la Junta Ooneral ordinaria del 27 

del corriente, se citan A Ion Broa. Accloniatas para lá 
extraordinaria, que ha de tenar efecto el lúnea 3 dal 
moa de mayo próximo, A la nn» del día, en la casa Es
critorio de la misma, para tratar de laa reformas de las 
Bases y Roglamento de la Compafiia propuoataa de con
formidad oon lo que pree>eptúa el articule 22 de la Eaort-
tura Social. 

Habana 29 de Marzo de 1̂ 86 —El aecretario contador, 
Tom&s Camnehn. 1684 30-30 4C» 

AVISOS. 
VISO A L A H PERSONAS QUE TfeJÍG AS R O P A 
atrasada en el tren de lavado, Consulado 76, se les 

suplica pasen A recogería en el término de 11) ellas, A con
tar elesde la fecha, alno ao verA el durf&o del tren de la
vado A proceder arreglado A lo Jueto,—H-tbana 25 da 
Abr i l de 1886. SCC8 4-25 

Círculo Militar 
DE L A H A B A N A . 

S e c r e t a z i a . 
E l Exorno. Sr. O-eneral Presidente ha disoneato qae se 

convoque A todos los Sres Socios ñora la Junta general 
qne, con arreglo al articulo 31 del Reglamento, d e b í ce
lebrarae A la una del domingo 2 de mayo entrante en los 
salones del eiironlo. 

S. E. recomienda la mAs puntual aalatoncia, pirqus en 
dicha junta »e prooederA A la elección de var os c«rgcs 
dala llireotiva hoy vacantes, y ae trata<A al propio 
tiempo de una importante variación en el Ragiamento 

ue, en concepto de aquella, lleva eioaaigo anmeato de 
ireüldad en el Uircuio y aimplitlcao'ou do aus cuentas. 
Habana 22de abril de 1856.—El tecretario, Fernando 

Dominicií. C619 7 2" 

Batallón cazadores de Bailen n. 1, 
Debiendo proesederse por cate cuerpo A la adquisición 

de setecientos ccrresjsa completos é iguales eu un todei 
al modelo que exlate en la Jauta ao vestaarlo en La H a 
bana habiendo uno Igoal en el almacén de eate batal lón 
que ae pondrAde mamfldBto A cuantas d'-scen verlo, ae 
haoe públi'io por medio del presente anuncio, para que 
llegando A coe'Oidmleiit) de todas laa peraona a que de
seen hacer prtpislclonea para la indicada consti-uroion, 
.reaentanefooireepondlantatipo asilado vpliego de i oa-
dlolones cerrado en la oficina del Detall del cu }ipo, sita 
en el ouurtel da Santa Oriatlna, (Yeraallea). Aatoa de laa 
ocho de la ma&ana del dia treinta de los corrientes, quo 
tendí A lugar la junia econó nica que debo decidir cu el 
asunto, teniendo entendido qua ser i ds cuenta del 
oouetrnctor el importa de la oondu-seton hasta el a 'na
cen d-rl ba*al Ion, el del presente anuncio y el d¿l medio 
por elento que debe aatisfacer A la Hacienda aogun dis
posiciones vigentes, v q^o la exmatnnsion no teodrA 
efecto haata qne obtenga la superior aprobaoloa al 
acuerdo da la junta. 

M-ttanzia 19 da abril d? 18*6—Kl capi tán e^Mcialona-
do, Ranvn Oroico. 4988 6-22 

HO OI E D A D DE SOCORROS M U T C O * D E M T R A . 
8 R A . D E L A S M E R C E D E S — S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo de la Janta Directiva deade esta fecha 

deja de jeg^r esta sociolad de ana fondea y para EUS fon. 
dosel v:gejimo de billete saaorro n? 5,777. Lo que se 
publica por eate meiio para conocimiento de lew aefiorea 
Bocios. Haoana 26 de abril de 1881 —Bl aeaietarlo In
terino, José de. ta Qonctption Qomaltz y Bivero m A 23 

CABELIO B l m i l 
A U N P E S O B U L B T E S E L P O M O . 

L A M P A R I L L A 1 6 , 

M. E de Rivas & C0 
55 Exchauge Place^ 

M I L L S B U I L D I S f t . 

Unica casa espa&oia eat^hleolda nomo banoneros y 
miombroa dn ''a Ho'»» llenan ó rde r^s en cualquiera c"i»-
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H A B A N A . 

M I É R C O L E S 28 D E A B R I L D E 1886. 

Las huelgas en los Estados-Unidos. 
N i n g ú n aannto puede presentarse actual

mente tan digno de eério y desapaalonado 

estudio, como la lucha constante en las m á s 

ricas y adelantadas naciones, entre las dis-

tintas clases de la sociedad; entre el capi 

tal , la propiedad y el trabajo. E n la I s la 

de Cuba es tan necesario como en cualquier 

otro pais el estudio de estas difíciles y tras

cendentales eueetlonea y otras de órden 

sóc ia l y económico , si hemos de evitar ex 

travlos fatales. E s necesario acostumbrarse 

a examinar de cerca los acontecimientos, & 

fin de conocer cuáles pueden ser las venta 

Jas y los perjuicios de los principios y de las 

práct icas que han estado en gran predica 

m e n t ó entre nosotros. 

Raras veces se pasa una semana sin que 

el te légrafo deje de anunciarnos alguna 

huelga de trabajadores 6 empleados de em 

presas importantes de los Estados-Unidos, 

y en estos ú l t imos días nos dicen de Nueva-

Y o r k que la pol ic ía se ha visto obligada á 

hacer fuego sobre los huelguistas; que éstos 

se hallan animados de malas intenciones; 

que el no haber conseguido los operarlos de 

las refinerías de axúcar la disminncion en 

las horas de trabajo qne pedían, ha produ

cido gran descontento entre las clases obre

ras, y que el Presidente de la Repúbl ica ha 

tratado de este delicado asunto en su úl t imo 

Mensaje leído al Congreso. Mr. Cleveland, 

según un telegrama del servicio particular 

del DLÍBIO, en vista del descontento que 

existe entre las clases trabajadoras, dice 

que el gobierno establecerá una comisión 

permanente, compuesta de tres miembros, 

con el objeto de arreglar por medio de ar

bitraje las diferencias que resulten entre los 

trabajadores y loa dueñcs de los estableci

mientos. ¿Conseguirá el- Presidente de la 

República anglo-amerioana poner remedio 

al mal por virtud de eate arbitraje? ¿No es 

esta el medio qne han ensayado en distin 

tas épocas los gobiernes de Europa para 

poner término á las luchas que se han sus 

citado entre los representantes del capital 

y los que no cuentan m á s que con su tra

bajo? 

P a r a conteatar á estas preguntas, es ne

cesario tener en cuenta la organización de 

la sociedad en loa Estados-Unidos; las t r a 

diciones y costumbres de las doa secciones 

en que ántes estaba dividida la Repúbl i ca ; 

los cambios que en estos ú l t imos años se 

han efectuado en su const i tución social, en 

las costumbres y en las ideas de las clases 

más numerosas, y en el movimiento eooia-

lista que se va desarrollando en los Estados 

del Norte como en les del Sur y en los del 

Oeste de quince años á esta parte. E s ne

cesario recordar, sobre todo, que mucho 

ántes de la guerra separatista, y cuando el 

partido democrát ico y los hombres de los 

Estados del Sur regían constantemente les 

destinos de la Repúbl ica , justamente por

que eran los m á s ricos, más ilustrados y 

dejaban á los habitantes de los Estados del 

Norte que trabajaran y ee enriquecieran 

con su trabajo, ya hubo hombres pensado

res que vieron en el desarrollo de la idea 

de la igualdad social el faturo peligro de 

la república federal, donde el qne no era 

esclavo tenía todas las libertades y dere

chos que promete á los pueblos el radica

lismo democrát ico de Europa hace ya m á s 

de un siglo. 

Cuando ántes de la guerra separatista, la 

emigración de Europa empezó á llegar en 

grande escala á los puertos de la Repúbl i 

ca, ni los hombres del Norte ni loa del Sur 

creyeron que aquellos inmigrantes pudie

ran influir en los destinos del pala. E t t e 

contaba ya m á s de veinte y tres millones 

de habitantes, de loa coales m á s de tres 

millones eran esclavos, y los inmigrantes 

desde que pisaban l a tierra americana se 

identificaban con los naturales, tomaban 

carta de nacionalidad y adoptaban las eos • 

tumbres de la tierra, procurando trabajar y 

enriquecerse. Si alguna vez hubo manifes

taciones contra los inmigrantes, fué porque 

no se quería que bajase el precio de los jor

nales y los irlandeses, ingleses y alemanes 

establecidos en el país tomaban parte en 

aquellas manifestaciones contra loa recien 

llegados. Entretanto las desigualdades so

ciales eran cada día m á s notables: el des

cubrimiento de minas, las contratas con el 

gobierno durante la guerra separatista, las 

concesiones de ferrocarriles y el aglotage 

levantaron fortunas colosales y los que las 

pose ían ya no continuaron ocul tándolas co

mo lo hac ían en otro tiempo los hombres 

enriquecidos. Y como entre loa inmigrantes 

hab ía muchos enemigos de las desigualda

des sociales, sucedió en los Estados-Unidos 

lo que pocos hab ían previsto. Con la pro 

pens ión á la igualdad, las ideas socialistas 

se han desarrollado en la vecina repúbl ica 

con m á s rapidez qne en Europa . Hace quin 

ce años era general la creencia de que la 

Repúbl ica anglo-americana no t en ía que 

temer las enfermedades sociales que tanto 

afligen á las viejas sosiedades europeas 

Como dec ía un escritor poco sospechoso, 

esta opinión tenía sus fundamentos. 

E l gran argumento de los socialistas eu

ropeos ha sido siempre el heoho de estar 

en el viejo mundo el suelo ocupado, y no 

poder los trabajadores ejercer en él los de 

rechos naturales. No pudiendo beneficiar 

las tierras ocupadas, ni cazar ni pescar en 

ellas, pedían que se repartieran. E n los 

Estados-Unidos, como dice el mismo escri 

tor republicano, hay inmensos territorios 

despoblados, donde se puedo cazar, pescar 

y beneficiar los productos naturales; por 

esto se suponía que all í el socialismo no 

haría prosél i tos . A d e m á s , suponían que en 

Europa el socialismo era efecto del atraso 

en que se encuentran las clases trabajado 

ras; miéntras que en los Estados-Unidos, 

donde la Instrucción es m á s general, si se 

difundían las absurdas ideas socialistas, 

pronto serían desechadas por las clases obre 

ras ilustradas y que conocen las ventajas de 

que gozan. Hoy, sin embargo, el socialis

mo existe en loa Estados^Unidos, cosa que 

hace pocos años se t en ía por imposible. E n 

la Repúbl ica democrát ica federal los parti

darios de loa principios niveladores son tan 

numerosos como en Europa, e s t á n en v í a s 

de progreso y se agitan amenazadores. 

E n les Estados-Unidos, á pesar d é l o s 

exteneos territorios despoblados y á pesar 

de los grandes elementos de riqueza que se 

explotan en todas las reglones, el Inmi

grante, como el hijo del pa í s , si no tienen 

medios de subsistencia, han de trabajar 

para proporcionarse comida, alojamiento y 

abrigo. S u jornal será eufieiente para lle

nar eua necesidades, y el trabajador anglo

americano podrá considerarse m á s feliz que 

el ing lés , el a l e m á n y el belga; pero esto no 

le basta: ve las grandes fortunas que dis

frutan algunos individuos, y en vez de tra

bajar y economizar como sus antecesores 

quiere una buena parte de los trabajadores 

de los Estados-Unidos establecer la Igual

dad de un solo golpe. Pero no se crea que 

aspiren á la igualdad puritana de los fuá 

dadores de las Colonias de la Nueva I n 

glaterra; quieren la Igualdad con los capi 

tallstas. Aquellos primeros colonizadores 

trabajaban todos porque creían en los l i 

bros santos, y en ellos se declara al hombre 

sujeto á la ley del trabajo. Ahora los hom

bres de ciertas escuelas se consideran con 

derecho á todos los goces de la vida por 

Igual, pero con la facultad de no sugetarse 

á ninguna elass de privaciones. 

Los escritores qne<on m á s atención es

tán observando los progresos del socialis

mo en los Estados Unidos, convienen en que 

sus propagadores sen en su mayor parte 

europeca y que los grandes progresos los 

han hecho las eaouelas igualitarias en los 

úl t imos quince añoí; pero han de convenir 

al mismo tiempo en que el terreno estaba 

en la Repúbl ica bien preparado, para que 

la samilla diera fruto. L a masa trabajado

ra, que rendía m á s culto á la igualdad que 

á la misma libertad, no podía ver sin envi

dia la gente enriquecida con m á s millones 

de peses que loa m á s ricos capitalistas de 

Europa: por esto aceptó las doctrinas de los 

sccUllstas alemanes, franceses y belgas, que 

en últ imo resultado, como d e c í a hace peco 

en escritor republicano francó?, lo que 

quieren es: poner todos los bienes y me

dios de producción en manos del Estado, 

que debe ser el organizador de toda indus

tria y el repartidor de todas las cocas. Qui 

tar á los particulares el cuidado de proveer 

á s u Bubsistenoia; proporcionarles nn sa 

lario elevado y constante en cambio de un 

trabajo ilusorio. Esto es, en suma, lo que 

piden los socialistas en los Estados Unidos 

con tanta resolución y energía como los de 

Europa, y al parecer, con m á s esperanza 

en el triunfo que sus maestros de las socie

dades enfermizas del Viejo Mundo. 

F O I i l i E T I N * 6 

L A M U E R T A 
ros 
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•VBBSION CA S T B LLANA 
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D . Cáríos de Ochoa y D . Cárlos Frontaora. 
(coansrúAj 

— Y yo, caballero (me ha dicho áspera 
mente el Obispo, mirándome furioso): ¿orée 
Y . que hago una comedia en mi catedral? 

— M o n s e ñ o r . . . . . . 
—No es que cualquiera que le oiga 

á Y . , creerá que hemos llegado en el mun 
do á un períódo en que es necesario de to 
da necesidad ser un ateo ó un h ipócr i ta . Y o 
tengo la evidencia de no ser lo uno ni lo 
otro. 

—¿Neceelto defenderme de este cargo, 
Monseñor? ¿Necesito decir que no he ve 
nido aquí para ofender á Y . l ima? 

— L o creo, lo creo Pues bien, oa 
ballero: admito, no sin grandes reservas, 
nóte lo Y . bier;.. porque siempre se es 
m á s ó ménos responsable del medio en que 
ee vive, de las corrientes en que uno se ag í 
ta , del giro habitual que da cada uno á sus 
Ideas; . . pero, en fin, admito que sea Y . v í c 
tima d é l a incredulidad del siglo, y que sea 
y . inocente de su exeeptieismo, de su a te í s 
mo, puesto que no le asusta la palabra; no 
por eso es m é n o s cierto qne la unión de una 
fervorosa creyente como mi sobrina con un 
hombre como Y . , sería un desórden moral, 
cuyas ecnsesuencias habrían de ser defas
trosas. ¿Crée Y . que mi deber como parien
te de la señorita de Courteheuse, como su 
padre espiritual, como Obispo, sea contri
buir á semejante deeórden, presidir la unión 
tenebrosa da dos almas que la extens ión de 
loa cielos eepar»? ¿Orée Y . que este es mi 
deber? R e s p ó n d a m e Y . i n g é n u a m e n t e . i 

De Cayo Hneso. 
A la una y media de eeta tarde entró en 

puerto, procedente de dicho punto, el ca
ñonero de gaerra nacional Cuba E s p a ñ o l a , 
conduciendo 96 pasajeros. 

L a comisión de Obreros del gremio de T a 
baqueros, cata vez lo mismo que en las an
teriores, se ha constituido en la Casil la del 
Reconocimiento de Beques, para facilitar to -
da clase de recursos á los recien llegados, 
v íc t imas del siniestro ocurrido ú l t imamen
te en Cayo-Hueso. 

L a lista de los pasajeros que conduce el 
Cuba E s p a ñ o l a se publ icará en el próximo 
número del D I A E I O , 

Se nos remite. 
Habana, 28 de abril de 1886. 

Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA: 
Muy Sr. nuestro y de nuestra considera

ción: Para que conste lo ocurrido con el 
vapor Ponce de L e ó n , a l Intentar atracarle 
el 24 del actual al muelle de los Almacenes 
de Depós i to , rogamos á Y . se s irva tener la 
bondad de mandar publicar en su aprecia 
ble DIARIO los adjuntos documentos. 

Debemos advertir, que al atracar el re
ferido buque, en su viaje anterior, al espi
gón de los Almacenes, se hallaba á media 
carga, calando 19 plés ingleses nada m á s , 
miéntras que hoy cala 24:. 

Somos de Y . atentos S. Q B . S, M . — J . 
M . A v e n ü a ñ o y C * 

Habana, 28 de abril de 1S86 
Sr . D . J o s é María Bení tez: 

Muy Sr. nuestro: Habiendo sido Y . el 
práctico que condujo á puerto el 24 del 
presente el vapor Pono& ds L e ó n , s í rvase 

E l Prelado, al dirigirme esta pregunta, 
tenía sus ojos fijos en los míos . 

—Monseñor (be contestado, después de 
un momento de duda): Y . I l tma. conoce tan 
bien como yo, y mejor qne yo, el estado del 
mundo y de nuestro pa í s en estos tiem
p o s . . . . . . Sabe el señor Obispo que yo no 
soy, desgraciadamente, una e x c e p c i ó n ; . . . . 
los hombres con fe son pocos, y p e r m í t a m e 
decir todo mi pensamiento, Monseñor: si 
hubiera de sufrir la inconsolable amargura 
de renunciar á la felicidad que hab ía espe
rado, ¿está seguro Y . I l tma. que el hombre 
á quien un día ú otro d é su mano la señor! 
ta Alieta no será algo peor que un e x c é p t i 
co, algo peor que un ateo? 

—¿Qué? 
— U n hipócrita , Monseñor. L a señori ta 

de Courteheuse es bastante bella y r ica 
para despertar ambiciones que podr ían ser 
ménos escrupulosas que l a m í a . De mi 
sabe Y . I l tma. quo soy un e x c é p t i c o ; pero 
también sabe qne soy un hombre de honor 
Y esto es algo, es alguna garant ía . 

U n hombre de honor caballero, un hom
bre de h o n o r . . . . (ha murmurado el Obis
po en tono de duda): sí, si lo creo. 

—Tiene Y . I l tma. la evidencia (he re 
puesto vivamente); porque, p e r m í t a m e el 
señor Obispo que ee lo recuerde, si yo no 
fuera un hombre sincero y leal, hoy ser ía 
el prometido de Alieta. 

E l Obispo ha hecho un movimiento en su 
si l lón, y ha pronunciado con sencillez y dig
nidad estas palabree: 

— E s o ea verdad. 
Y luego me ha mirado profundamente por 

espacio de algunos segundos. 
—Pues bien, caballero :por ese bonor de 

que eetá Y . tan orgulloso, ¿ « r í a Y . capaz 
da garantizarme qne las creencias de mi 
sobrina no sufrirían, por su g e s t i ó n de Y . , 
ninguna alteración: que el lenguaje da Y . , 
BUS burlas maliciosas ó sus ironías iuvolun-
tarlaa, no e n v o l v e r í a n el alma inocente de 

tener la bondad de decirnos á oontinnaoion 
por qué motivos no lo atracó al esp igón de 
loa Almacenes de Depós i to , que se le había 
designado. 

Somos de Y . atentos S. Q B . S. M . — J . 
M , A v e n d a ñ o y C* 

Sres. D . Jo tó María A v e n d a ñ o y 
Muy Sres. mies: E n cumplimiento de 6r 

dones recibidas, conduje el vapor español 
Ponce de León al espigón que se me había 
designado, pero ántes de entrar en él ob 
servó que calando el buque 24 plés ingleies, 
ó sean próx imamente 27 españoles , que es 
el fondo Justo que hay á la entrada de di
cho espigón, de acuerdo con el capi tán del 
vapor, D . T o m á s OÍS, convinimos, tanto 
por salvar mi responsabilidad, como la de 
dicho marino, anclar el buque en otro pun
to de la Bah ía , como aeí lo efectué, ama
rrándolo á la boya número 5, con permiso 
del señor Práct ico Mayor de este puerto, 
entregándolo en tal s ituación al capi tán 
Ora á su entera satisfacción. 

Soy de Y . atento S. S. Q. B . S. M . — J o s é 
M a r í a Ben i i e» . 

Sr. D . T o m á s Ors, capitán del vapor 
Ponce de L e ó n : 

Muy Sr. nuestro: Sírvase Y . tener la bon
dad de decirnos á continuacicn, por qué no 
cumplió Y . las órdenes que lo comunicamos 
por conducto del señor Práct ico Mayor, pa
ra que atracara el buque de su mando al 
espigón de los Almacenes de Depós i to el 
21 del presente, al entrar en este puerto 
procedente del de Nueva-York. 

Somos de Y . atentos S. Q. B . 3. M.—J". 
Sf. A v e n d a ñ o . 

Sres. J . M. AvendsBo y Ca 
Muy Sres- míos: Contesto á la grata de 

Yds . , que precede, dioiéndoles , que ente
rado por el práct ico de que á la entrada en 
el espigón de referencia no hay mayor fon
do que el de 27 piós españoles , no podía 
consentir que se expusiera el buque de mi 
mando á un accidente serio y de gravís ima 
reeponsabilidad para mí y mis armadores, 
toda vez que dicho buque cala en la actua
lidad 24 pies ingleses, 6 sean cerca de 27 
españoles , precaución que aprobó el prác 
tico Sr. Bení tez , y se anc ló el vapor donde 
se halla. 

Soy de Y d s . atento y S. S. Q B , 3. M - — 
T o m i s Ors. 

Nuevos prelados. 
S. M . la Reina ha firmado los siguientes 

reales decretos del ministerio de Gracia y 
Justicia: 

Nombrando arzobispo de Santiago á don 
Ciríaco Ms Sancha, obispo de A v i l a . 

Obispo de L e ó n á D . Francisco G ó m e z 
de Salazar, catedrát ico de derecho en la 
Universidad central. 

Obispo de Aatorga á D . Juan Bautista 
Gran, canónigo de Tarragona. 

Y canónigo de Ciudad Rodrigo al presbí 
tero licenciado en teología , D . Alejo Gala
nía y Gómez, beneficiado do dicha iglesia. 

D . Ciríaco Ma Sancha es un sacerdote de 
virtud, saber, sana doctrina y ejemplar vi 
da y costumbres. Entre los cargos m á s im
portantes que ha d e s e m p e ñ a d o figuran el 
de canónigo penitenciario de la Iglesia me 
tropolitana de Santiago do Cuba; obispo 
auxiliar de Madrid, para cuyo puesto fué 
presentado por el cardenal arzobispo de 
Toledo el año 1875, y el año 1881 obispo de 
Avi la . 

D . Francisco Gómez de Salazar, sacerdote 
de reconocida virtud y profundo saber, era 
actualmente teniente vicario y Juez eole 
elást ico de Madrid y su partido, profesor 
de derecho canónico en la Universidad de 
Madrid desde 1875, individuo de la Real 
Academia de Ciencias Morales y Pol í t icas 
y autor de varias obras, entre ollas las de 
"Instituciones de derecho canónico" y en 
unión de D . Ylcente la Fuente, de la "Dis
ciplina ec les iást ica y procedimientos de da 
recho canónico." 

D . Juan Bautista Gran, natural de Reus, 
doctor en teología , en jurioprudencia y en 
filosofía, sacerdote de tanta ilustraoiou co
mo virtud: fué nombrado el año 1862, y 
próvia oposición, doctoral da Canarias, y 
después provisor, vicario general y gober
nador eeiesIáEtícc de la misma diócesis; el 
año 1863 canónigo de Tarragona por el 
prelado y después vicario general de la mis
ma; fiscal ec les iás t ico y vicario capitular 
del arzobispado, sede vacante; fundador del 
colegio de misioneros de P ío I X ' en el año 
1873; y por úl t imo, individuo de la socie
dad Arqueológica Tarraconense, en la que 
ha sido presidente; académico correspon
diente de la de Buonas Letras de Barcelo
na, y misionero apostó l ico . 

Viaje al istmo de Panamá. 
P a n a m á , 17 de a b r i l de 1886. 

Sr. Director del DIARIO DR L ¿ MARINA. 
Olvidaba decir en mi anterior que en 

Colon se encuentran actualmente Antonio 
y José Macee; José P e ñ a , Secretario del 
primero; F .or Crombert y algunos otros 
cabecillas de la pasada insurrección. 

Parece quo doode la úl t ima intentona del 
San Jacinto, no piensan en expediciones, 
aunque también debe contribuir á su I r a n -
qullidad la escasez do recursca. 

D x COLON i . PANAMÁ. 
A las 9 de la m a ñ a n a del lúnes , estaba 

dispuesto un tren expreso para conducir la 
Comisión científica á P a n a m á . Dos ele 
gantes carros de primera clase y nna lo -
comotora componían el tren, que partió cen 
exactitud matemát i ca do la estación de 
Colon. 

E l primer sitio que descubrió la viata 
apénas hab íamos salido de Colon, fué el 
Cementerio, situado en una pequeña colina 
á doa millss de la población. 

Por todaa partes se divisa un bosque es
peso, cuya vege tac ión sorprende al viajero: 
también se ven á trozos del camino pan
tanos, que hacen bastante enfermiza la lí
nea. 

E n Gatun comienzan á verse las obras 
del Canal interoceánico: en este sitio ee 
trabaja algo. 

E l ferrocarril sestea el Chegres en algu
na parte de su trazo. 

¿Para qué detenerme en desoribir esta
ción por ealacion? E n todas se ven caseríos , 
algunos de ellos elogantea, construidoa por 
la Compañía del Canal para alojar á sus 
ingenieros, empleadoa y trabajadores; tam
bién he visto bohíos en que habitan los na
turales del país; bohíos semejantes á los 
que se contemplan en esa Is la . 

A las once y media de la m a ñ a n a l legó el 
tren expreso á la es tac ión de P a n a m á , en 
la que esperaban á la Comisión científ ica 
los Sres. Rlzzo, cónsul de España , y Crozes, 
Secretario de la Compañía del Canal , la 
que puso á nuestra disposición sus coches 
para trasladarnos al Hotel Gran Central, 
en el que nos hospedamos. 

Nos acompañaron de Colon á P a n a m á , 
MM. Ward, Superintendente general de la 
Compañía del ferrocarril, y Reed, uno de 
los principales empleados de la misma. 

ITL FERROCARRIL. 

L a s estaciones del ferrocarril son Aspin-
wall; Mount Hope Csmentery; Gatun; L ion 
Hil l ; Ahorca Lagarto; Bohío Suarez; Buena 
Ylsta; Frijoles, Tabernilla; San Pablo; Ma
mey; Gorgona, Matachín; Bajo Obispe; L a s 
Cascadas; Emperador; Snmmlt; Rio Grande 
Superior; Paraíso; Pedro Miguel; Rio G r a n 
de; Corozal y P a n a m á . 

Alieta en las tristezas do la duda? 
¿Créa Y . que ella querrá exponerse, y yo 
exponerla, á semejantes peligros? 

—Monseñor, á esa pregunta conte s taré 
que me consideraría un rufián si no respe
tase eccrupuloaamente las creencias de mi 
mujer. J a m á s ha sslido de mis lábios una 
frase irónica relativamente á asuntos reli
giosos. Soy un incrédulo, pero no soy un 
impío. J a m á s he insultado ni insu l taré lo 
que he adorado. Comprendo muy bien que 
se puede perder la fe; pero lo que no com
prendo es que un hombre que en su infan
cia se ha arrodillado ante la cruz al lado de 
su madre, no respete toda su vida en esa 
cruz el recuerdo adorado de su madre y la 
grata memoria de su infancia. 

H a b í a m e expresado con a lgún calor. H u 
medeciéronse los ojos del bondadoso Obis
po, y confieso quo también me sent í emo
cionado como él . 

—Yamos, caballero (me dijo con dulzura); 
no está Y . tan desesperado como Y . crée . 
MI querida Alieta es una de esas j ó v e n e s 
entusiastas, por medio de las cualea Dios 
hace algunas vocea milagros. 

—Monseñor, aunque me sea duro, en el 
momento en que adivino que ese noble co
razón se interesa en mi dicha, diré la ver
dad hasta el fin . . No quiero, lo repi
to, deber mi felicidad á una mentira. Qale
ro confesar ahora que he o ído, á n t e s de en
trar aquí, involuntariamente, algunas pa 
labras do la conversac ión de Y . I l tma. con 
ea sobrina; he creído comprender, y creo 
comprender ahora mejor, que la esperanza 
de atraerme á la fa, de convertirme, en una 
palabra, sería la razón que podría determi 
nar el conaentlmiento de Y . I l tma. y de A-
lieta Posa bien, Monseñor; ya he 
dicho lo que Y . I l tma. no tiene qua temer 
da mi; ahora voy á decirlo que de n i n g ú n 
modo puede esperar. Siento que las creen-
ciss sobrenaturales e s t á n destruidas en mi 
para aiampre, que han perecido hasta las 

Una de las empresas m á s prósperas del 
mundo es el ferrocarril de Colon á P a n a m á . 
Por él transitan todos los visj eres que de 
Europa y los Estados Unidos se dirigen á 
Sur América y viceversa; aeí como laa mer
cancías que constituyen el comercio do tu 
das las naciones hispano americanas. 

Seis trenca de pasajeros recorren diaria 
mente el trayecto entre los dos ocoeanos, 
yendo completamente llenos, saliendo de 
las estaciones extremas á las 7 y 11 i da la 
m a ñ a n a y á las 3 de la tarde, llegando, 
respectivamente á las 10 de la mañana; á 
las 21 y á las 6 de la tarde. Igual itinerario 
recorren diez tronos de mercancías; dos de 
ellos mixtos. 

L a empresa del ferrocarril os americana, 
residiendo su junta directiva cu Nueva 
York, si bien la Compañía del Canal p e s é e 
las 4¿5 de las acciones. 

Como el trazado del canal corta dos ve
ces la vía del ferrocarril, habrá necesidad 
de colocar dos puentes giratorios al estilo 
de los que se usan en Holanda, á fia de 
darle paso al ferrocarril. 

PANAMÁ. 
Por todas partes ee von recuerdos de los 

españoles fundadores de esta ciudad-
P a n a m á es tá situada á los 805? 16" lat. 

N . y 81° 50' 22' long. O ; es capital del de 
partamento de su nombre, cuenta con 
25,000 habitantes y es sede eplncopal. 

Cuando en 1518 se establecieron los es
pañoles en la costa del Pacifico, al mando 
de Dáv i la , fundaron la ciudad á unos 16 
ki lómetros al Sur del emplazamiento de la 
actual población: destruida P a n a m á en 
1673 por el filibustero ing lés Henry Morgan, 
se reconstruyó en el sitio que hoy ocupa. 

E L PUBRTO. 
L a bahía de P a n a m á forma una gran ra

da, abrigada en la parte del NO. por las 
islas Naos, Flamenco, Perico, Taboga, T a 
boguilla; estas ú l t imas pobladas, con exoo 
lente agua potable y ofreciendo un anclaje 
seguro á los buquea. 

L a s maroao alcanzan una gran elevacUn, 
que sa estiman en 6 motrof; pero cuando 
b»Jan, dejan deccublerta mucha parte del 
pualo, lo que contribuyo á la itiaalubridad 
de la poblac ión. 

Yarlaa l íneas de vaporea túú&n en esto 
puerto, en combinac ión con las que llegan 
á Colon, por medio del ferrocarril. 

Desde 1840 ha sido declarado P a n a m á 
puerto franco para la importación y expor-
t*aion ge toda clase de mercancías . 

COMERCIO. 
E l comercio de P a n a m á es activo por ser 

la llave de los dos océanos; su importancia, 
ya célebre en tiempo del gobierno español , 
aumentó con el descubrimiento de las mi
nas de California y la oonstrucolon del fe 
rrocarril . 

L a s principales mercanc ías do exporta
ción son: las perlas, corales, gomas, eneros, 
maderas de construcción y tinte, pioles y 
las mercanc ías destinadas á California, 
Chile, Perú , Ecuador, etc. L a s fuentes del 
comercio de importación las constituyen ol 
carbón de piedra, joyeri?, sedería, pápele 
ría, harina, carnes saladas, ect., todas do 
procedencia europea. L o s almacenes y tien
das es tán provistos do mercancías do todas 
clases. 

E l valor del comercio de P a n a m á ee pue 
da apreciar en unos 50.000,000 do pesos. 

L A POBLACIÓN. 
Presenta la ciudad el aspecto de un cua

drilátero algo alargado, de forma casi re
gular y cuya mayor d imens ión es de O. á 
E : el área de la poblac ión es do nn ki ló
metro cutdrado. 

E s t á regularmente conatruida y eus calles 
trazadas de E á O y de N. á S. E n lo ge 
noral son eatrech&a y en algonsa de ellas 
ee ven estacionadas las aguas, á pesar de 
los trabajos do utilidad públ ica ejecutados 
en estos últ imca años . 

Una parte de laa oosas son da tres y coa 
tro pieos; pero muchas son £ólo do dos. L a 
generlidad da ellas e s tán conetruidas de 
manipostería , con toda clase de comodida 
des. 

IGLESIAS. 
Lao Iglesias fueron también construidas 

todas en tiempo de los españoles: a'ganae 
se hallan hoy en minas; otrao so conservon 
tal como faeron constrnidaB. 

Frente al hotel cetá la Catedral, cuya 
arquitectura me recuerda la da esa ciudad-
E n las capillas de laa naves laterales ce ven 
multitud de eepulturae, siendo la últ ima fe
cha que he visto la de ISG'J, E l qbispa.do>ea 
tá hoy vacante, por haber sido trasladado 
á la ellla archiepieoopal de Santa F ó de 
Bogotá , el Ilustrado prelado que lo servía , 
rigiendo hny los destinos de la Iglesia pa
n a m e ñ a el Sr. Dean del Cabido Catedral. 

E n el barrio de San Felipe se encueniran 
a d e m á s las slgulentoa Igle&lar; San Franois 
oo (medio en ruinas); San Felipe (colegio de 
huérfanos); Santo Domingo (parte en rul 
na»); L a Merced y San José; todaa eatao 
Igletias, á excepc ión de la úl t ima, eran can -
ventea do las respectivas ó idenea monás
ticas. 

Sólo la Iglesia de Santa Ana y la capilla 
de Malambo catán en el barrio de Santa 
Ana; encontrándose en el de Calidcnia la 
Iglesia de San Miguel. 

HOTBIXS 
Clndad de mucho tráfico P a n a m á , cuen

ta con algunoo hoteles. E l Oran Centra l(ea 
el quo como dijo ánte s estamos hospeda
dos) es ol mejor; pero es tá muy por debajo 
de cualquiera de los hoteles de esa ciudad. 

Hay además loa sigulentee: Hotel E s p a 
ñol, A n g l o - F r a n c é s , do la Marina, G r a n 
Hotel, Europa, Internacional, de Norman-
di», du Nsrd, del Comercio y algunos Res 
taurants. 

CEMÍNTERIOS. 
Hay tres: el de Obarrlo, que ca el gene

ral, el de extranjeros y el as iát ico. 

ESCUELAS-
No sucede en P a n a m á como en Colon, 

respecto á la lustrncclon pública. Cinco es
cuelas costea el Gobierno; tres para varo 
nea y dos para hembras; además , hay al
gunas particulares; ana dirigida por esos 
ánge les en la tierra qne E» llaman Herma
nas de la Caridad. 

PASEOS. 
Ltts antiguad murallaa do la población 

han sido trasformadas en paseos, denomi-
nándose de Laa B ó v e d a s . 

CTTARTKLBS Y CÁECBLRS. 
L a guarnición de P a n a m á es tá alojada en 

el antiguo convento L a s Monjas , que oirve 
también do cárcel: en dicha prisión falleció 
de fiebre perniciosa durante nuestra estan
cia en P a n a m á el general Gaytao, jefa de 
la ú l t ima revolución. 

Debajo del paseo de L a s B ó v e d a s es tá 
el presidio y la cárcel públ ica . 

Los presidiarios, que van atados de doa 
en dos con cadenas, hacen la limpieza de la 
población. 

SOCIBDAPXS. 
E l mismo día de la llegada fui presenta

do por un redactor de E l Telegrama en el 
Club Internacional, sociedad ae reoreo si
tuada á corta distancia del centro de la ciu
dad. 

A unas doa ó tres millas de la población 
hay también un Club denominado de la Sa
bana, que frecuentan todas laa familias, 
que hoy es tán ausentes, á causa de la eeta 
cien del calor. 

Hay, además , sociedades de Beneficencia 
Española , Francesa, Italiana, Alemana, 
Anglo Americana y China. 

mismas raíces, que no hay, on fin, 
una roca en el Mar Rtjo que sea tan rebelde 
á toda vegetac ión , como mi alma á todo 
gérmen de fe. 

—Puesto que asi lo piensa Y . (contestó 
el Obispo con cierta amargara), es honra
do el confesarlo. Pero Dios tiene tus 
medios. 

Y ae puso en pió. 
—Hijo mió ( exc lamó con voz grave y so

lemne), voy á terminar con una frase de un 
santo Pont í f ice:—"La bendic ión de un vie
jo nunca puede hacer mal.. . .77 ¿Quiere us
ted recibir la mía? 

Me he Inclinado respetuosa y profanda-
mente. 

E l Obispo ha trazado en el aire los slgnoc 
míst icos . He saludado de nuevo, y me he 
retirado. 

Cuando iba á salir, me ha dicho: 
— S r . de Yaudricourt, no se vaya usted 

todavía . Espérenos ¥ . en el jardiu. 

Aquí termina este diario, con la crisis 
particular de mi vida que me hab ía suge
rido la fantas ía .—La señori ta de Cource-
heuse, con el coneentimiento de ea familia, 
tiene la bondad de concadermo su mano. 
L a recibo con profunda gratitud, y haré 
todo lo posible para que mi esposa sea nna 
mujer dichosa, como es una mujer amada, 
honrada y encantadora. 

N A R R A C I O N . 

E l diario del YIzconde no estaba termi 
nado, cerno él suponía. Eetaba suspeadido. 
E l señor do Yaudricourt debía continuarlo 
un día bajo la improeion de una criáis, por 
lo ménoa igual á la que lo hab ía puesto en 
la mtíoo la pluma por la primera vez. 

U n intervalo de bastantes afioü repara 
earaa doa partea, ó, p*ra decirlo mejor, ea-
w a dos feagmentca del diario de Bernardo. 
Llenaróoaoa lo m^jor que pedamos este in 
tcrvalo, con el oaxlllo de algunos docu-

FBBNSA. 
E n P a n a m á ee publicaba ánte s L a Es t re 

l la , en inglés y francés; pero á causa de un 
decreto del Gobernador Civi l y Militar del 
D^partametito fué eaopendido por sesenta 
di&a. 

H eo publica el Even ing Tolegram, en 
erpsf o!, fcaucóa é ing lés 'Conocido como es 
en esa redacción el periódico, nada digo de 
su s igniñeacioa é Importancia. 

E n la misma Imprenta se publican la Oa 
ceta Oficial, semanario, órgano del Gobier
no, y otro cemanario, la Gaceta Jud i c i a l . 

GOBIERNO Y POLICÍA. 
Hasta 1,855 fué P a n a m á capital de una 

de las cuatro provínolas de la Repúbl ica de 
Nueva Granada. E a esa fecha el Congreso 
decidió formar del istmo uno de los ocho 
estados de la Confederación. 

A consecuencia de la últ ima revolución 
fué suprimido ol Estado, creándose un de • 
partamento nacional. 

A su frente hay na Gobernador Civ i l y 
Militar, nombrado por el Presidente de la 
República; desempeñando el cargo en la 
actualidad el general Sr. Santo Domingo 
YUa, que ha servido importantes puestos 
diplomáticos . 

E s t á dividido el departamento en prefec
turas, nombradas por el Gobernador. E l 
Dr. D . Amador Guerrero es el prefecto de 
P a n a m á . 

E l cuerpo de Pol ic ía so compone de 150 
hombrea oon dos jefee: su organización in
terior es militar, usando muchas veces en 
sus servicios la carabina. E s t á n alojados en 
un cuartel central y dos estaciones. 

E L CLIMA. 

Difícil es hablar del clima y salubridad 
de P a n a m á Unos dicen que es sumamente 
eufarmizc; otros quo no lo ea tanto. 

Wjae , ol marino francés que pasó largos 
años estudiando ol trazado del canal, dio e 
que no ea tan insalubre como lo crée la go 
ceralidad. 

E l calor de P a n a m á es excesivo y s a í n -
fluencia enervante; predominan las fiebres 
palúdlcap, la amarilla y la disentería. 

Como no hay Junta de Sanidad, no os po
sible obtecer datos exactos acerca de la 
mortalidad media. 

P a r a los extranjeros el clima debe cer 
fatal, sobro todo, si no toman ciertas pre-
canolones. 

Noto que esta carta so haca larga, y pon
go punto final. 

SCHWIBP. 

G M Q M X Q A . O B l f f S B A I c . t l e s y gran número de parsonaa de dis t inc ión. 

Asilo de Mendigos. 
Continuamos publicando la lleta de los 

donativos que ha hecho el comercio de esta 
ciudad para el sostenimionto del A*lio de 
Mendigos, fundado por la Sociedad Protec
tora do Animales y Plantas: 
Rslacion de los señores que componen el 

Gremio de Almacenistas Importadores de 
Ropas y Paños . 

Suscricion 
mensual . 

o S NTIDAD. 

Suma anterior $ 
Calle de Mercaderes 

Sres. Mbribona, Suárez 
y Ca n? 34--

Sres. Rodríguez , Primo 
y Ca n? 4 0 . . 

Sres. J , Gran y Ca n? 3 3 . . 
Teniente-Bey 

Srea. Sobriuoa de He 
r iera n? 1 2 . . 

Sr. D Demetrio H w r e -
. re n" 1 5 . . 
Sres. García Suárez y C» n? 10 . . 

Neptuno 
Sres. Mart ínez Rodr í 

guez YaMóa y Ca n? 7 2 . . 
Obispo 

Sr. D . M. S. Pichardo 
( L a Franc ia) 

I n q u i s i d o r 
Srea. Va ldés , Alvarez y 

C f esquina á Muralla. 
S i l u d 

Srea. Rodr ígaer , Martí
nez y C " ns.Oy 11 

Monte 
Sres. D . Manuel H e r r é 

ra y C? n? 7 1 . . 

Total B ; B . 

92 B / B . 

0 

3 
3 

í n 2 8 

Para loa obreros, víotlmai del incendio 
en Cayo-Hueso. 

Contlnús» la lista de lo reoaudado por la 
fíomiaioa del Gremio do Obraros del romo 
de Tabaquer ías , encargado do arbitrar 
fondea para las víct lm»a de aquella des 
gracia, que han regresado á Cuba: 

Oro. Blllates. 

Suma anterior. .$ 825-65 
Sreo. Pardo y H o y o . . . . 
Arturo Saneores 
J . C 
A . B P 
J . S F 
Viuda da Beltrr.n 
DMBftfgb Balbí. , 8 50 
Jufcn Rabí* 
Lino Ms-rtioez.. 
Lols Alsaraz 
Urrlaga, Fo.-náudez y 

Comp 
Vicente Can a l e . . . . . . . . 
Anselmo Rodríguez 
J . Gómez y C1? 
U n vecino 
Victoriano Hot-Dández, 

por el pueblo de San 
AnloDio de los B a -
ñor 17 40 

L . Somelllan é hijo 5 30 
Un asturiano 
P. F e r n á n d e z y C1? 
C. Valíié? 
Ráfael Pérez Santa Ma

l í? 5 30 
Gtlban, Rloa y B a o s . . 
A. Rlcbardt Ruciantts . . 
Jacinto del Castillo 5 30 
A. Pel lón y Comp 
Un colombiano 1 
Santiago do A b e l l a n a . . 
Uno qua eimpatiza con 

la Caridad 4 25 
R. Marletany y C o m p . . 
L a redsccion del T á b a 

n o . . . 
A . N 
J . A . Suárez . . . . . . . 
Hierro y C o m p . . . . . . . . 
N. S. Plobardo , . . 
Pollftn y L ó p e z . 
L a Virgen del Pilar da 

Zaragoza 
Pargis , Haos. y Comp. 
J e t é Pozo 
Ramón O'WílllamB 
J . M. de Arrarte 
Antonio S. de Busta-

manto 
Remenea. 
Arturo Amblará . . 
O 
Dr. F . G . del Valle 
Jo tó D íaz 

N-mmmmmmmnmmmmmmmmm 
Freea y Torrea 
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mentes de familia y de nueetros personales 
recuerdos. 

Sería favorecer muy poco al Vizconde de 
Yaudricourt tomar el pió de la letra el re-
truto que de cí mtamo trazaba en las pág i 
ñas que steaben de leerse. Pero, en medio 
de laa exajeraciones voluntarias y de la 
afectación visible del pintor, el lector ha
brá dUtlugnldo suñe ientemente la seme
janza. Habrá comprendido que el Vizconde 
da Yaudricourt, en la época en que entró 
en relacioneo con la famila de Courteheuse, 
no era únlo&mento la especie de fatuo y 
presumido qua él mismo confiesa ser. 
Gran precíeos otros méri tos para ex
plicar la influencia que ejerció aobre una 
percona del carácter de la señorita Alieta. 
Nadie duda seguramente que á la señorita 
Alieta, en en calidad da mujer, y aunque 
perteneciendo á lo m á s selecto de su sexo, 
deblnmbraron laa exterioridades brillantea 
del Vizconde, y como á otra cualquiera, le 
Imprcelaron la elegancia, la bizarría de su 
personalidad mundana. Pero nadie puede 
dudar tampoco que, si á estas cualidades 
exteriores no hablare unido el Jóven Vlz 
conde un fondo de seriedad, la curiosidad 
primera da la mnjer w hubiera convertido 
muy pronto en InUlfayencia y desden. H a 
bía visto can aorpraaa, y lo hab ía interesado 
elngu'armenta la sencillez qua se advert ía 
en todr<!) las acciones de aqnel conquis
tador; porque eete Jóven y temible Bernar-
d ' i , ba&taute impertinente en su vida ín t ima 
apareéfái en el mundo, por una especie de 
co(<uoteiía Inconsciente, en una actitud y 
con un leogusja tan correctos y tan modes-
cos, con oca flexibilidad natoral que so 
amolda á ina goatoa y & loa oostumbrea de 
cada fUrtl y do todos, y con esa dulzura es 
nñoea qce tanto «grada outre la« poraoaao 
vlgóí .a E r a , ademáo, un entendimiento 
baltivado el ea?o, al que nada le era extra
ño, y cuando lo convenía , fac i l í s lmamente 
demoatiaba, bln alardes de sufiolenoia, la 

A bordo del vapor Mascotte ha salido 
hoy para los E&tados-Unidos, a c o m p a ñ a d o 
de su distinguida esposa, nuestro querido 
amigo particular ol reputado oculisLa, doc 
tor D . Jufin Santos Fernández , Poliz 
viaje. 

— E l vepor H u t c h i n s c n sa ldrá do la H a 
bana para Nueva O.leans directamenta el 
m á r t e s 4 de msvo, á las 5 de la tarde. 

— E l vapor W h i í n e y sa ldrá de este puer 
to para Nueva Orleana, v ía Hayo Hu^so y 
Tamna, el miérco les 5 de mayo á la misma 
hora. 

—Se ha concedido el retiro con uso de 
uniforme á loa capitanea do Voluntarios don 
Antonio Angulo y D . Miguel Font Miranda 
y alférez D . Salvador Sánchez Nocodo. 

— S e g ú n telegrama recibido por los s e ñ o 
rea consignatarios, el vapor C r i s t óba l Colon 
l legó ayer sin novedad á Vigo, después de 
una navegac ión difícil, por cansa de vientos 
y tiempos contrarios. 

— E n la Comandancia General da Marina 
so han recibido por el ú l t imo vapor-jorreo 
de la Pen ínsu la las siguientes Reales órde
nes: 

Diaponiendo no se permita la salida de 
puerto de n ingún buque qne conduzca emi-
grantea á América , sin que vaya provisto 
de médico . 

Que se ordene al Inspeotor de laa l íneas 
de Vapores-Correoa Trasat lánt icos ai aún 
se halla en el Apostadero, d é cuenta, por 
conducto de esta Comandancia General, del 
resultado de su inspección. 

Nombrando arqueador de la provincia de 
Puertc-Rleo á D , Antonio Remedios y V á 
rela. 

— E l vapor americano C i ty o / Puebla, 
l legó sin novedad á Nueva-York hoy al 
amanecer, tiu novedad. 

—Se ha concedido el uso da la medalla 
de constancia á varios individuos del quin
to batal lón Voluntarlos'de esta capital. 

— E n la tarde del domingo úl t imo em
barcaron para la Peníneula á bordo del va
por correo JíZa de Offcí^ loa tiguiento= so-
ñores jefes y oficiales de eate ejército desti
nados á continuar eus servicios en aquel: 

I n f a n t e r í a Tenientes, D . J c e é Nova 
Clovez, D . Jeaus Fratoa D o m í n g u e z , don 
Sergio García E o h e v a n í a , D . Jo tó García, 
D . Rafael López D í a z y D . Manuel Casado 
Pino, y alférez, D . Modesto González Quin
tana. 

C a b a l l e r í a . — CATpXtau, D . J o s é Pelaez 
Cardlff; tenientes, D . Eulogio F e r n á n d e z 
Calafat y D . Ricardo del Moral Lubian; 
primer profesor veterinario, D . Ruperto 
Fr ías Verga y segundo Idem, D . Joan L ó 
pez Armestoy. 

•ár í iHería .—Teniente coronel, D . Arturo 
Fonvioll y García da la Oliva, y capi tán , D . 
Manuel de T a p i a Ruüno. 

Jto^emíro5.—Capitán, D . Guillermo A n -
varede Kuiernf. 

Sanidad MiíZííar.—Módico piimoro don 
Enrique Gon2á'.OE Lópoz , y farmacéut ico 
primero, D . J c s é Giménez Rcdrignez. 

Clero CfasírcKSC—Capellán, D . F r a n c k c o 
Lóooz Soto. 

También embarcaron en el mismo buque, 
el alférez D . Francisco Lastortraa H e r n á n 
dez, que va á incorporarse a l ejórolto do la 
Península , á que nortenece y loa capitanea 
de Arti l lería, D . Francisco Pertierra de Ro
jas y D . Ricardo Mcrata Petlt, que marchan 
en neo de Ucencia. 

— E a la Admlnistraaioti L o c a l de A d u a 
nsa de este puerto ee han recaudado el 
díae 26 de abril, por derechos arancela 
ríos: 

E n o r o . . . $ 51,555 -72 
E a phtr $ 287-39 
E a billetes $ 3,391 99 

Id^m por impueatoi: 
E a o r e . $ 1,433 -74 

F f U u c i A P a r í s , 18 de oferiZ.—MM. 
Duc-Qaercy y Roche han aido condenados 
á quince meses de cárcal, eomo promovedo
res da desórdenco. 

Una nueva publ icac ión, ea la que se com
para el material de guerra do F r a n c i a oon 
ol de Alemania, e s t á llamando actualmente 
la a tenc ión del públ ico . E l eicrltor dice 
que Alemania desplega m&e actividad qua 
t unca y que acaba de encargar un mil lón 
de fusiles de repet ic ión en laa fábricas de 
Eefurt, Spandan y Dantt ig 

P a r í s , 19 de a b r i l . — L e a soclalistaB es tán 
provocando laa huelgas en Nonbalx y en las 
inmediaolones de la misma poblaci3u. 
gobierno ha enviado tropas allí para evitar 
los decórdenes que pudieran sobrevenir, 
Mr. Baaly, miembro eoclalista do la Cáma 
ra de loa Diputados, ha regresado de D J 
cazeville. 

Mr. Roobe, redactor de I n t r ans igean t , 
Mr. Dnc-Quercy, redactor del C r i d u Peu 
pie, han presentado en actitud arrogante 
durante los debates da su proceso. Se los 
acusaba de provooadoiea de trnetoinos. Los 
periódicos soolallotaf) cetán farioaos por ha 
bcree Impuesto á sus amigos una pona tan 
severa. Sa trata de M e Roche como faturo 
candidato para la diputación y para ocupar 
ol aeiento "que Mr. Hanry Rochc-fort dej 
vacanta. 

E l Temps dice que, aegun rumorea que 
circulan, ol cónsul da Grecia en C a n d í s 
con anuencia del gobierno griego, ha tra 
tado de promover una revolución entro loe 
habltantee de la l í l » , da los cuales la mitad 
sen griegos, contra la dominación de los 
tureca. Sa dice también que loa cón íu le 
do las d e m á i naolonea ae han opuesto y han 
Invitado á saa respectivos gobiernos á to 
mar les roodldaa necosaríae para Impedir 
este movimiento Insurreflcional de Candí». 

Par i s , 20 de aftríZ.—Mr. Péaay ha dicho 
c i ta tarde, en la Cámara de loa Diputados 
que la Franc ia debería proponer nn arbi 
traja para el arreglo do laa cueatlonoa entre 
la Grecia y la Turquía. Mr. de Freyolaet 
pre-iidente del Consejo y ministro ds Reía 
clones Exterlorea, ha contestado que, acep 
tando on principio el arbitraje. Franc ia no 
podía tomar la Iniciativa en las actuales 
cirounataccisa reapecco á ebtas cueationes 
puesto quo todas laa naciones, inolusa la 
mlemft Francia , sa ocupan do ellfla y traba 
jan de común acuerdo. Franc ia hará cuan-
toa eefuerzoa le sea posible para conseguir 
que laa dlfisultadaa entre Grecia y Turquía 
tangán una eoluclon pacífica. 

E l Sanado francés acaba de adoptar el 
proyecio de ley para la emisión del emprés
tito oon algunas ligeras modifioasiones. 

E l duque de Charírea, c n ñ i d o del maric 
cal Mac-Mfthon, acaba do morir. 

Oi¡ro de loa ruKos mordidos por loa lobos 
rabiosos que reciben la asistencia do Mr. 
Pastear, murió ayer. 

E l general Alfredo Federica Amlel, ha 
muerta á la edad de aetenta y cinco años. 

Parts , 21 de a b r i l — D i c e el Temps que el 
tratado do comercio entre Francia y China 
te firmará el 25 del corriente. 

L a Cámara do Dlputadcs ha adoptado 
hcy, por 350 votos contra 151, el proyecto 
da Expoalcion universal en Parle; pero ha 
rechazado las enmiendas estipulando que 
los expositores pagarían las inetalRoionea y 
que seiian excluidos loa materiales y ope 
rarioa extranjeroa. 

Según partes de Madrid, hoy ae han ce 
lebrado loe funerales del Sr. Obispo do la 
diócesis, v í c t ima de un asesinato. E l cadá 
ver ha eido enterrado en el centro de la 
Catedral. Loa canónigos lo han conducido 
en hombros desde el palacio episcopal hae-
t i el templo. Delante del cortejo fúaebre 
marchaban 300 eaoardotas, y detrás del fé 
retro asguian el Nuncio dsl Papa, los Mi
nistres, las autcrMadoa d e Madrid, genera 

Un gent ío inmenso Invadía las calles por 
donde ha pasado el fúnebre cortejo. 

Mr, Ficquet pasará á Lóndres oon el ob
jeto do asistir á los debates del proyecto de 
autonomía irlandesa. 

O B I E N T I ! , — A t é n a s , 18 de a&rií.—El ge
neral de las tropsa griegas apostadas en 
las alturas de Zarkos, quo dominan la l i a 
nura de L a r r i s a , h a sido intimado hoy por 
el general turco para quo se retirara de 
aquella pos ic ión fortificada. E l general 
griego ee h a negado á retirarse y laa tro
pas turcas, íuertea de 7,000 hombrea y a l 
gunas bater ías han avanzado hasta el p i é 
de las alturas. 

A t é n a s , 19 de a b r i l — S e e n v í a n tropas 
griegas á la frontera da T u r q u í a oon toda 
la actividad poeible. Mr. de Batzcw, mi 
nietro de Rusia en Grecia, ha salido para 
L lvad ia llamado por el Czar . E l gobierno 
griego discute :.hora, si debe l lamar á las 
armas nuevas reeervao y aumentar su ejér
cito hasta cien mil hombres. 

A t é n a s , 20 de a b r i l — E a el P í r e o ee nota 
gran actividad en el servicio de trasportes: 
se ha dado órden de remitir á Thesa l ia 
gran cantidad de material de guerra con 
toda la prontitud posible. S e g ú n k a pe 
riódicca de Lóndrea el gobierno i n g l é s pro
cura ponerse de acuerdo con las d e m á s na
ciones á fin de impedir la guerra entre G r e 
cia y Turquía . 

L ó n d r e s , 21 de a b r i l — D a un momento á 
otro se temo un conflicto en la frontera de 
Grecia. L a actitud arrogante de los grie
gos ha puesto & les turcos fariosos. L o s 
repreaentantes de laa naciones, y entre 
elloa MP. Ganadlos, encargado de negocios 
de Grecia en Lóndres , han tenido cata tar
de una larga conferencia con lord Roaebe-
ry, ministro de relaciones exteriores de 
Inglaterra para tratar de la cues t ión tureo-
g í l e g a . E a uno de BUS despachos, Sir Ho
racio Rambold, ministro Se Inglaterra en 
Aténas , dice que Grecia ninguna aten
ción ha pacato á las advertencias y buenos 
consejos de la Gran B r e t a ñ a Se cree que 
laa potencias van á mandar el u l t i m á t u m á 
la Groóla. L a s potenolaa extranjeras es
t á n de acuerdo coa el plazo que ae ha de 
conooder al gobierno griego para veriflear 
el desarme, a ñ a d i e n d o que ai no atiende 
la demanda tomarán todas jautas las ne
cesarias disposiciones para obligarle á so
meterse. 

A t é n a s , 21 de a b r i l . — L o s cuatro vapores 
flotados para trasportar tropas á Velo, han 
eido armados con dos cañonea K r u p p cada 
ano. 

Mr. Delyannis, presidente del consejo de 
minietros h a informado á los c ó n s u l e s 
extranjeros que el cónsu l de Greoia en 
Candía de ninguna manera habla procura
do fomentar una revo luc ión en la I s la , á 
pesar de cuanto ee ha dicho; al contrario 
había recibido órden del gobierno griego 
para calmar la exc i tac ión de los habitan • 
tes. A q u í ae cree que la T u r q u í a e s t á dis -
puesta, á n t e s da emprender una guerra, á 
ceder á la Greoia el territorio que ee le 
concedió por el tratado de B s r l i n . 

L ó n d r e s , 21 de a b r i l — T u r q u í a ha 
enonrgido á l o r d Rosebery, ministro de no-
geeioa extranjeros de laglatorra, la defensa 
do su causa en el conflicto que h a creado la 
actitud belicosa do la Grecia . L o r d Rose
bery e s t á completamente da acuerdo con 
el pr íncipe de Biemark en todo lo que ata
ñe á la oueation de Oriento. 

Constantinopla, 21 de a b r i l — S i e t e bu 
quea do guerra han recibido y a la órden de 
estar prontos para salir á la mar á la pr i 
mera s s ñ a l . Sa ha prohibido la c i rcu lac ión 
de lus periódicos griegos en T u r q u í a . 

variedad de ena ooaoeimlentop. E n fin, 
hal lábase en el Vizconde un alma altiva, 
generosa y leal, enemiga hasta la exagera
ción da todas lao coeaa oblicuas, un alma 
verdaderamente euperlor. Salvar esta a l 
ma, volverla á Dios, era una tentac ión que 
dobía pesar mucho on el ánimo de una jó
ven cristiana, apas ionadís ima creyente. 
E s t a fué la excusa que la Srita. da Coarte 
henee dió á un a-feoto quo gu corazón apro
baba quiza mtls que su razón. E s t a faé 
también , como lo h a b í a comprendido bien 
el aefior Yaudricourt, la excusa que el digno 
Prelado, t ío de Alieta, DO dió á sí mismo pa 
rajastifi-jar au debilidad con ana sobrina á 
quien tanto amaba . L o s doa eran, como 
decía el buen Obispo, doa exaltados, 
dos entusiastas. ¿Quién de nosotros no 
ha conocido ontre loa Pre'.adoi de nues
tro tiempo,—entro ios mejores—alguno 
de esos corazones ardorosos, alguna da esas 
almas al temantes r o m á n t i e a s ? . . . . V i t u p é 
relee quien quiera; nosotros amamos y sa-
Indamoa reapotuos&mente el entusiasme, 
a ú a en loa momentoi en que parece extra-
vi irse. No ea 63» la tendencia del mondo. 

E l matrimonio del ceñor de Vaudriccurt 
y la eeñorita de Courteheuse se verifloó ©n 
el mea de enero del año siguiente. Ded icá 
ronse algunas 86man<'>a á la Instalación de 
lo<$ roe-leu casados en un bonito hotel del 
barrio Monceau, y después partieron para 
Icalla Una circunstancia particular, que no 
era, por cierto, imprevista, abrevió un poco 

u vl&je y les ¿rajo & Paris á fia de abril. 
Eatóuc^a solamente, hablando con prople-
tt&d, empozó para ellos la prueba de la vi 
da d A h;>gar. 

A ménos de oer ea me.rido ua móuafcrao, 
lo qas (•tempro es ana excepc ión , es raro 
qua una raejer no sea oa&i dichosa el pr i -
airí- t u } áó ¿a matrimonio. Caaado tiene, 
como la señora do Yaudricourt, la preciosa 

Correspondenoia del "Diario de la Marina" 

Nueva Yorh , 22 de a b r ü i 
L a fiobre de l&s hualgaa so ha apoderado 

de las clases obreras. E s una verdadera 
epidemia. E l p&ÍQ e t t á faera de quicio. L e s 
capitales e s t á n atemorizados. L a indus
tria vacila. E l comercio flaquea. L a r i 
queza del pa í s ea debilita. L a misarla le
vanta BUB deacarnadadae manos. E l socia 
lismo y la an&rquía atiaban la ocas ión dec-
de las tabernas y figones que les sirven de 
templo. 

Ayer y hoy ha circulado profusamente 
entra las clases proletarias el cartel que 
copio: 

C L U B I N T E R N A C I O N A L D E T I R A 
D O R E S . 

G B A N MBETIKG D S O B E X R O d S2f X L J A B -
D I N G i n M A N I A . 

Víérnes , 23 de abril , á las 8 de la noche. 
O.den del día: 11 ¡ A las a r m a í . ' " 

O.-ador: J O U I Í M C S T . 
¡Obreros!—LOB bandidos de los cap l ía l í e 

tas asesinan á vuestros hermanea. Prepa 
r&os á la defensa. Venid en masa! 

E i . COMITÉ. 
E s t a circular e s tá redactada en a l e m á n 

John Most es uno de los firolea del socia 
llamo: ta que dirá en ese mceting ya pueden 
adivinarlo loa lectores después de leer el 
car te lón transcrito. 

Los "bandidos de ios oapital'atab" eon los 
agenten de Orden Públ ico , y lo dal "asesina 
to" so refiere á laa medidas represivas qu 
en e&ta ciudad como en el Odste ha tenido 
qua adoptar la policía para poner á raya á 
ka huelguietas revoltosos, Mfcñsna, Yíér 
nes Santo, es el día elegido por el incendia 
rio Most para exacerbar los ánimos y exei 
tar laa malas pneionsa da la clase jornalera 
bastante exaltada j a con los ouoesoa de es 
tos últ imos disB. 

Por fortuna, entre loa trabr-jaderea y huel 
gu'atas abundan los irlandeaes, y é i toa , en 
medio de eua defectos, coneerven un fondo 
de religiosa devoción que impedirá proba 
bloiaento que sea may numeroso el nudito 
rio qus reciba la rociada de doctrlnaa In 
cendlarias y disolventes dsl tudarco jefe del 
socialismo en esta tierra. A d e m á s , ted
ios años se pronuncia m á s y m á s en esto 
país la observancia del día m á s sagrado del 
oí iatianismo, que ántos eolia pasar inadver 
tldií, y tanto ea así, que por primera vez ee 
han puesto de acuerdo todos los empresa 
rloa de teatros de esta metrópol i para celo 
brarlos eate año en la noche del Vlérnes 
Santo. 

Pero aún así, no lo fa l tarán oyentes á 
Herr Most, y él ee d e s p a c h a r á á sa guato 
vomitando epí tetos y dicterios contra el oa 
pital, contra la f&milia, contra ).a sociedad 
oontra laa actoridadea y contra todo lo qué 
tistorba la imposible reallzacicu de los des 
oabellsdoa planea y taoTÍas de lea anarqols 
tas. Y las autoridades se conten tarán con 
onviar á la «ala del meet ing á unos cuantoe 
agentes de Orden Públ ico , que dejarán á 
Borr Most que hable y ce desahogue, sin 
hacer UBO de ene garrotea mfie que en el ca 
so de alteraKO el órden y de pasar á vías de 
hecho. E n cuanto á lea discursos que ha 
ga el jefe socialista, loa oirán [aa a u t o r í d a 
des como quien oye llover, y por muy pre 
nados que estén de frases y conceptos In 
flamaterlop, lea merecerán el mitmo desden 
y desprecio que mereció á Hamlet squel l i
bro que sólo contenía: "palsbras, palabras 
7 palabras." 

Pero las palabras encierran ideas, y las 
ideas eon semillas que germinan y crecen y 
florecen y fructifican, y dejar sembrar esas 
semillas disolventes en án imos acalorados, 
es dejar que ae siembren vientos sabiendo 
que no han de traer m á s que fariosaa tem 
peatadea. Dioen aquí loa qne pretenden oo 
cocer el pulao y el temperamento da este 
pueblo, qaa on oso no puede habar ningún 

ventaja do encontrarse en estado intere
sante al cabo de algunos meaee, las dificul
tades y los sinsabores se aplazan por al
gún tiempr; eate nuevo lazo, que la cos
tumbre sflojará luego, p e r o qua e n t ó n c e s 
eetá en toda su fuerza, compromete la de 
licadeza del marido y le obliga á cierta 

Iduidad. E s , ademáa, entre el padre y la 
madre, un motivo de conversac ión siempre 
fácil y abundante y del mlemo Interés para 
loa doa. E n fia; si el marido, como sucede 
algunas veces, conserva enea nuevo estado 

Igunoa recuerdos de su vida anterior; si 
ha dejado en BU círculo, en los Balones , en 
la intimidad de otras mujeres, ciertos h á 
bitos, á los que comienza á volver su deseo 
oon cierta melancol ía , ae arma de pacien
cia, ee hace cargo de que la Eituaolon pre
sento uo es m á s que un accidente, que es 
oueation de tiempo, y que lo que eetá En lá 
mente diferido no e s tá perdido. D e esta 
suerte, todo va bien en ernido de los ecpo
cos, y ámboa eetün igualmente aatisfechop; 
l a mujer porque cree que la s i tuac ión eerá 
síampre la misma, y el marido porque e s t á 
persuadido de lo contrario. 

Sin embargo, para ía señara da V a n d r i -
eourt, hasta en eate primer p e i í o d o dichoso 
da la vida conyugal h a b í a de haber amargu
ra. L a pobre Alieta, que no Ignoraba que 
Bernardo y im tio h a b í a n esperado de ella 
la perpetuidad da oa nombre de familia, 
tavo el gran pesar de dar á la z una niña , 
precloeísima en verdad, pero en fin, una nina. 
Pidió perdón, llorando á su marido, que la 
consoló con sus gracias habituales, d l c i én -
dole jovialmente que otra vez sería otra co
sa, y que el error se explicaba perfectamen
te por la emociou iu^eparable de un debut. 

!»?> é»-ñora de Yaudricourt e x p e r i m e n t ó 
tambiea el dolor do no poder orlar por sí 
ml^ma á su hija. Pero le consagró todo en 
tiempo y sus cuidados con el profaado een 
ti miento del deber y la ardiento cernura 
que constituían la base de su carácter. Su 

peligro; que la sensatez del obrero ameri
cano es tal que no hay miedo de que lo per
viertan ni m a l é e n las doctrinas destartala
das de los Eocialistaa. 

Eso podrá ser a s í . . . . hasta cierto punto, 
Miéntras el obrero americano tenga traba
jo y buen Jornal, m i é n t r a s pueda darte, 
como se da, los gustos y laa comodidades 
que en otros p a í s e s tiene la clase media, ea 
natural que no abrigue esas visionarias 
ideas que forman el programa de loe após
toles de la destrucoion. Pero el d ía que fal
te ol trabajo, 6 que el jornal no les permita 
vivir con la holgura con que han vivido 
hasta aquí, las clases obreras se inquieta
rán de en suerte, y no hay abono eomo él 
descontento para preparar los á n i m o s á re
cibir las semillas de la revoluc ión. 

Y si no, ahí e s tá la prueba en las huelgas 
quo han ocurrido de a lgún tiempo á eeta 
parte en varios puntos de l a R e p ú b l i c a . 
¿Cuál es la causa, el verdadero oifgen de 
esos dle tur bies y oonfllctosT E s simplemen
te el mal estado de los negocios, que hace 
que el fabricante busque economías y trato 
da mermar el jornal de los obreros. Esto 
por una parte, y por otra la ooalieion de 
los trabajadores, la organizac ión de esas l i 
gas y sociedades en que me he ocupado en 
otras cartsa. 

E l l ú n e s de esta semana se declararon en 
huelga les empleados de todas las l íneas de 
t r a n v í a de esta d u d a d , m é n o s dos. Unica
mente corrían los cochea en las l íneas de 
las Avenidas 8* y 9a Todas las d e m á s l íneas 
cataban paralizadas. E s a huelga, que duró 
todo el d ía d e l l ú a e s , caucó , como puede s u 
ponerse, m u c h í s i m a s molestias y m u c h í s i 
mo trastorno a l movimiento y tráfico de l a 
ciudad. 

Y ¿ i q u é o b e d e c i ó la huelga? A una ór
den de la asoc iac ión de cocheros y conduc
tores de t ranv ías , por rehusar la empresa 
del de la T e r c e r a Avenida despedir á siete 
empleados que no quer ían ingresar en d i 
cha A s o c i a c i ó n . Algo Indiqué «obre este 
punto en mi ú l t i m a carta. Posteriormente, 
viendo la Asoc iac ión que la E m p r e s a de l a 
3a Avenida ee m a n t e n í a fuerte y no quería 
cejar, dec id ió la Junta Direct iva dictar nna 
huelga general en todos los tranvía», á fin 
do obligar m á s á dicha Empresa á oonoeder 
tan absurda pre tens ión . Pero la Indigna
ción del p ú b l i c o se hizo tan evidente, que 
la Direct iva de los obreros c o m p r e n d i ó que 
ee h a b í a excedido, y a l d ía algulents orde
nó á sus afiliados que trabajasen en todas 
las l í n e a s m é n o s en l a de la 3* Avenida. 

E s t a Empresa ee afirma en s u actitud y 
no quiere aometerse á los mandatos y c a 
prichos de BUS empleados. Pero como l a 
conces ión del Estado le obliga á no Inte
rrumpir su servicio, ha tenido que acudir á 
suplantar á los huelguistas eon otros coche
ros y conductores novicios. A ú n para eso 
ha tenido dificultades, pues s e g ú n las O r 
denanzas municipales, los cocheros necesi
tan Ucencia del Ayunlamento, y e s t á l imi
tado el n ú m e r o de Ucencias que pueden ex
pedirse. Quiere decir, pues, que la E m p r e s a 
se v e í a entre la espada y la pared: tenis 
qua euplir á sus empleados huelguistas, BO 
pena de perder el privilegio de su oonee-
slcn, y no p o d í a suplirlos eon otro*, Bln 
contravenir á las Ordenanzas Municipales. 

S in embargo, oon a l g ú n oa suplentes " l i 
cenciados" que pudo reunir, y oon l a pro
tecc ión de un n ú m e r o considerable de agen
tes de Orden públ ico , que escoltaban los 
ooohes, l egró poner algunos de é s t o s en 
movimiento, lo cual do tal modo e x a s p e r ó á 
los huelguistas, que, en dos distintos puntos 
de la linea ee a r m ó una pelotera en que tu
vo que intervenir l a pol ic ía eon BUS garrotes. 
L e s amotinados apedrearon los coches y 
apalearen ñ los novicios que loa manejaban, 
y la po l i c ía rompió unoa cuantos c r á n e o s y 
a r r e s t ó á los cabecillas del m o t í n . 

Entretanto, l a ComUion oficial que en
tiende en los asuntos de ferrocarriles, on l a 
Legis latura de Albany, se hal la en seslcn 
en t a t a ciudad, oyendo al abogado de l a 
Empresa de la 3a Avenida y al abogado de 
la Asoc iac ión de cocheros, loa cuales, en 
representac ión de las respectivas Juntas 
directivas, qu? e s t á n Igualmenta en ses ión , 
argujen en defensa do loa InterescB que les 
eatán encomendados y tratan de llegar á 
un acuerdo satisfactorio. Sa han acmetldo 
propoBlelonoa do uno y otro lado, y l a c i 
tada Comis ión oficial ha actuado como In
termediaria para procurar un avenimiento. 
Pero, por ahora, no se ve muy cercano, 
pues ambas partea ee muestran b u l a n t e 
firmas. De salir victo ríos oa los cocheros, 
podemes esperarnos á nna desmoral izac ión 
completa de los elementos trabajadores en 
todo el país , que e s tán esperando esa vic
toria para declarar una huelga general el 
d ía 1? da mayo, eon el fin de fijar en ocho 
horas I» duración del trabajo diario. 

Mr. J a y Gould y su vice-presidente, Mr . 
Hoxle, han logrado, á fuerza de tesón y de 
Ir flexible perseverancia, venoer la huelga 
de los trabajadores del ferrocarril Missonil 
Pacific. Mejor dicho, no han vencido l a 
huolga, puesto qua todavía es tán sin t r a 
bajo los huelgulstar; pero han legrado p a 
sarte sin ellos y restablecer eon otros obre
ros el movimiento y el tráfico en aquel ca 
mino de hierro. Mucho les d a b e r á 1A 
comunidad por ese resultado, y al legra 
también mantenerte firma la E m p r e s a de 
la t r a n v í a de la 3a Avenida, entonces ha 
brán recibido loa ' Paladines del Trabajo" 
dos golpes muy fuertes que les d e s a r m a r á 
y dejará mal librados. 

L o s Jefes de esa vasta Asoeisolon secreta 
han comparecido anta ana Comis ión del 
Congreso, nombrada para estudiar la cues
tión palpitante del oorflioto cutre el capi
tal y el trabsj? , y han contestado al Inte
rrogatorio quo ee les ha hecho acerca de 
los medios y fines de dicha Asoc iac ión . Hoy 
"ebo interrogar dicha Comis ión á Mr. J a y 
Gould y otros directores de ferrocarrllei , y 
más adelanto presentará BU d l c t á m e n tü 
Congreso, proponiendo una eoluclon a l pro
blema cuyo estudio ee le ha confiado. 

L e a obreros de las ref inerías de a z ú c a r 
de Brocklyn ee han declarado en huelga á 
partir desde eeta m a ñ a n a , por no haberles 
concedido Ies refinadores el aumente de 
jornal y la rebaja de horsa de trabajo. P a 
san da &.tía mil loa obraros que ee han cca-
Igado en eota huelga, de los cuales des 

terceras paites pertenecen á la ref inería de 
Havemeyer y E i d e r . E n una sola ó r d e n de 
azúcar que esta caea t e n í a para la expor
tación perderá cerca de $100,000 á conse
cuencia de la huelga. Eato h a desmora
lizado el mercado do azúcar , y ea probable 
que no ae hagan eperac íonea en a l g ú n 
tiempo; pero no puede ménoa de resultar 
en beneficio de los hacendados ó tenedores 
de Cuba. 

A y e r ee e m b a r c ó el ominante literato, 
Sr. D . J u a n Valera , ministro saliente do 
España en Washington, con destino á B r u 
selas, á enya l egac ión ha sido traaladado. 
E n estos ú timoa diaa ha hecho arreglos el 
es&or V&lcra con la conocida casa editorial 
ie Appleton y 0 1 para la t r a d u c c i ó n y p ú -
b icacion en i n g l é s da eu celebrada novela 
Pepita J imeneg. 

K. LZMDSS. 

ECOS DE LA MODA. 
ESCRITOa EXFBESAUEKTB PARA EL D I A R I O D B LiA 

MARINA. 
M a d í i d , 8 de a b r i l de 1886. 

A l decir d© pomnas bien Informadas, el 
puf, l i a bandas y loa cogidos, no t e n d r á n 
de vida m á s qua el estíD y el o t o ñ o p i ó x i -
moe: cuando llegna el Invierno, todos lea 

¿atidee eerán liact; pero acaso sea por des
dida, lea poiisonea son cada d ía de t a m a ñ o 

j a le a'rvió á maravil la de honesto pre
texto en k a pzlmerc-a meses para eustraeree 
á los ealonea par l í l enses , donde su matr i 
monio con el brlllanto y reputado vizconde 
de Yaudricourt le aseguraba un é x i t o , aca
so no de v iva s i m p a t í a , pero de viva curio
sidad. E s t a oír cune tanda era t a m b i é n muy 
apropiada para facilitarla el plan de vida 
que ea h a b í a trazado F e g u n los consejos de 
au tio, y en ol cual lea placeres oorrlentes 
del mundo h a b í a n da ocupar un lugar muy 
cecundaiio. Mone. de Courteheuse y cu 
sobrina, ein haber vivido j a m á s en Par ís 
elao en muy cortas temporadas y con largos 
Intervalos, t e n í a n uno y otra demasiada 
penetrac ión para no apreciar exactamente 
el carác ter de la v ida del mundo en Parla . 
E a esta aprec iac ión no entraban para nada 
ni laa prevencionaa s o m b r í a s del carácter 
deveto, n i la g a z m o ñ e r í a espantadiza del 
áráo ter provinciano. H a b í a en su apreola-
' n otra cosa, u a poco de Inocencia, eom-

prendiendo solamento qua la variedad y k> 
multiplicidad de las ocasiones d e b í a n I n -

oduolr en las existencias parisienses una 
iaipseion excesiva, que no se concillaba 

con la Idea que sa h a b í a n formado uno y 
ra de lo eério y grave de la vida. L a se

ñora da Yaudricourt , que era may perspi
caz, no h a b í a tardado en entrever, á m e d í • 
da que penetraba ou ei uied^o parisiense, 
que no solamente l a multiplicidad de las 
dlstraccionaB, paro t a m b i é n BU osl ldad, sa 
acomodaban muy poco á su e d u c a c i ó n y á 
eua sentimientos paraonales. Todo esto f u é , 
ea esta fase de eu vida, só lo una v i s i ó n v a 
ga y una p e r c e p c i ó n Indecisa de cosas des
conocidas y deeagradables. Pero fué lo bas-
t¿uto para afirmarla m á s extrlctamente en 
el prcgr&ma de vida que habla resuelto 
vtoptar, no solamente porque estaba coz-

e eon BUS aficiones, sino porque le p a 
rec ía el m á s propio para el objeto qus a p a 
sionaba BU pensamiento, es d w t r , para 1̂  
convers ión de «u marido, 



mayor y los adornos se maltiplloan en los 
vestidos, al bien con el carácter de pl iégaos 
largos y bandas anchas: los paños desple
gados caen en linea recta, y las faldas se 
componen de cinco ó siete de estos paños 
dispuestos con gusto é iugenio, lo cual os 
cuestión de la modista. 

E l género de llovar la falda abultada en 
las caderas sigue mny de mods: poro cuan
do lo adoptan las señoras gruesas, el efocto 
no puede eer más deplorable: estas deben 
proonrar ante todo qne la cadera quede ce
ñida, pues el volúmen natural basta sin au
mentarlo con tela: en cambio las señoras 
delgadas harán mny bien, eigniendo la mo
da en todo BU rigor. 

£1 arte de vestir bien es más difícil de lo 
qne se oree, y sin embargo, ea muy necesa
rio: la belleza, la Juventud misma, no com
pensa la falta de guato para vestir: una 
mujer mal vestida, pierde todos sus atracti
vos, al paso qne una mujer elegante cauti
va á primera vista con una simpatía Irre • 
sletlble, que á veces es origen de un afecto 
eterno. 

Se hacen muchos vestidos de telas bara
tas de lana lisa, combinadas con otra lista
da del mismo punto de color: el oorpiño 
snele ser liso, poro abierto sobro chaleco 
listado: el chaleco eo de rigor: se ven mn-
chlalmos blancos, ya de piqué, ya de ca
chemir, algunos tan largos como las chu
pas de nuestros venerables abuelos. 

Se lleva también el chaleco crema do r a 
so ó de damasco: pero este se usa solo con 
vostidos muy ricos: loa azules están asimis
mo muy en boga: pero ninguno tanto como 
el que se haoe de la tela de que va adornado 
el vestido. 

Siguen llevándose mucho loa bordados de 
cuentas abrillantadas: haciendo Juego con 
estos bordados ee venden adornos para 
las faldas, rosáseaa y lazos de terciopelo 
bordados de cuentas y con colgantes de las 
mismas: sirven estos adornoa para prender 
ios plieguen de las faldas, y para sujetar las 
draperías de las delanteras, y son de un 
guato muy elegante, 

Para las reuniones do cuaresma, donde la 
música ocupa las dos 6 tres horas de una 
recepción, se llevan mucho sobre loa oorpl-
ños de los trajes unos grandes flohúi 6 pa
ñoletas de tul de seda, que se ahuecan y so 
prenden en diversos sitios con flores, mos
cas de esmeraldas ó lacitoa del tamaño de 
mariposas: estas pañoletas llamadas M a i n 
tenon, porque son un remedo de laa que 
usó aquella ilustre y discreta dama, tienen 
las puntas largas y anchas: estas se tuer
cen varias veces á manera de una cuerda 
vaporosa y después se prenden en los cos
tados: las señoritas muy Jóvenes las pren
den al pecho con un ramlto de flxres natu
rales, y se ponen otro en el peinado: este 
ramlto se compone de rosas, mioBotys, y 
flor de avellano, 6 bien de lilas y roeitas 
pequeñas. 

Con los corpinos escotados las señorao 
Jóvenes y las señoritas llevan collares de 
flores, lo que favorece mucho á las que tie
nen el cuello bastante largo: y tanto como 
loa collaroa de íbreoltf.o pequeñas se llevan 
otros formados por una tirita do la llamada 
piel de flores, quo se compone toda de pé
talos, pegados uno sobre otros, sobro una 
tira 6 cinta de tafetán blanco: estos lindos 
collares se cierran por delante con un gru
po de capnllitos de rosa, adornado de dos ó 
tres hojltas verdes: no puede imaginarie un 
adorno más encantador, y puede asegurar
se que ea más bonito este collar que loa de 
pedrería más rlcoc: loa pendientes son dos 
capullos de rosa, en loa que brilla una per
la como una gota dé rocío cuando no se 
puede llovar un brillante. 

¿Qaé demencia es la que se ha apoderado 
del cerebro de las mujeres al querer arrui
narse por el lujo, cuando á tan poca coeta 
se pueden llevar corma tan bonita»? 

Pregunta ea oaífi que yo me hago con mu 
cha frecuencia sin poder encontrar solnclon 
que me sutiefaga. 

Hoy que el lujo está desbordado, es la 
ssnoiiloz m á 3 encantadora que nunca, y a-
grada como todo lo que parece nuevo y orí 
ginal. 

fSB ü S í ? * • * 

Tengo que hablaros, mío queridas seño
ras, do una oosu, de la que ya haoe tiempo 
que no nos ocupamos: do trajas de boda 

E l otomano blanco de seda os la tela que 
eligen las novias muy Jóvenes y muy bonitas, 
á las que el cielo dotó con una gran fortuna: 
la delantera se gnarneoe con encajas de 
Alenzon: el corpiño de peto largo lleva dis
puesta en forma de cascada la misma gnar-
nloloa, y las mangas llevan si bordo loa 
mUmos encaje/:; oí velo de dlbnjo claro lio 
va cenefa al rededor, lo que demuestra que 
está tejido á propósito y es del mismo en
caje que los adornos del vestido: cuando no 
se quiere ó no eo puede gastar una gran 
suma en un velo, so h&ce esto de tul cédro 
blanco, y es de un ofeoto muy bonito. 

Como algunas señoras me han consultado 
acerca del traje que deberá llevar una viu 
da que se casa por segunda vez, describiré 
aquí el que llevaba una de mis amigas al 
pasar á segundas nupcias. 

Vestido de raoo \ L o azul telegrama, es 
decir, de un matiz vivo, ni muy claro ni muy 
oaouro: oorpiño levita de hoctiura princesa 
formando cola moderada: esta levita eo abre 
por delante sobre una enagua ó falda de 
faya color de raso pálido, adornada do pre-
cloaoa enoajeo blancos que se ponen un po
co fruuoSdofc: sobre el cuello alto del corpi
ño, uu ancho enc&Je blanco formando cuello 
vuelto: eate encajo codlinuaba en pechera 
hasta más abajo del tallo: capota pequeña 
de raso azal adornada con una corona sin 
hojas de rosas p&lidaa: las bridas de la oa 
pota hacienda lazo sin caldas de cinta rosa 
pálido: guantes de piel de Suecia crom» 
medias de seda crema: zapatos sami oseo 
tados de charol oon lazo y hebilla do pealas 
ó de brillantes de Strass. 

E l azul y el gris perla s in dos colores que 
sientan mejor á una aoñoro todavía jóven y 
linda, y las rosas son la í h r consagrada pa 
ra las segundas nupcias, en vez del azahar. 

Una viada muy Jóven puede reemplazar el 
sombrero oon un velo de encaje blanco pron -
dido oon un ramlto du rosas: en oaanto á 
las viudas de cierta edad, lo que mis les 
conviene ea la capeta con íbroa oscura), y 
traje de soda gris hierro, verde oscuro ó 
color nutria. 

E n las famlllaB de la aristocracia las via
das, por jóvenes quesean, se oaaan vestidas 
de raso blanco, con un gran velo negro do 
ahantilly, quo cubre el rostro, y cae por 
detrás sobre la cola. Nlogana fl>r, pero 
muchas joyas, y cuanto más ricas, mejor. 

Con lo dicho oa he dado, miaquutid&s ea 
ñoras, idea de cómo debéis vestir en el oaeo 
de que qaarais jaolinar por eoganda vez el 
qaello á la coyunda matrimonial. 

8r. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Frésente. 

Mny señor mic: Sirvaai dixponer ee publique por 
término de diez días en el periódico de BU digno cargo 
el adjunto manuscrito reproduoiendo la oirculir que ae 
aoompafia, de conformidad con lo acordado, por la comi 
slon gestora del proyectado centro general do ganaderos 
de esta oapita'.—Habana, 21 de abril de 1888 —¿níonío 
Camps. 

En la ciudad de la Habana á tres do abril de mil ocho
cientos oobenta y seis, en la morada del Sr. D. Antonio 
Camps y balo la presidencia del mismo se reunieron en 
la calle de Bstévez n? 1, los señores quo suscriben con el 
fin de dar cuenta de la reooleooion de las circulares . 
adhesiones manifestadas por loa señores Á quienes se lea 
Invitó por la comisión gestora: resultando presentadas 
por las distintas comisiones, en número de cincuenta 
socios, Incluso los señores que autorizan dichas circula
res. 

Ss acordó convocar para Junta general, señalándose 
para dicho acto el día 28 del oonleate, á las ocho de la 
noche, debiendo tener efecto aquella en los salones de la 
Colla de Sant Mus, calzada de G-aliano esquina & Neptu-
no, verifloándosB la convocatoria por los periódicos de 
esta capital, -Ei Paia, DIARIO DE IA MARINA, L a Lucha _ 
L a Voz de <>uba y por diez días seguidos, recomendándo
se la aslstoncla, tanto de los íeñores socios, como dé los 
qna comprendiendo la importancia del proyecto deban 
oonourrlr, encomiándose por los periódicos los reconoci
dos beneficios qne la sociedad promete & favor de la I n 
duatria pecuaria, exolareoiéndose el fin de esta asocia 
clon para combatir la malicia oon que algunos pretenden 
confundir la idea: expresándose que la Junta general 
modificará ó no las bases contenidas en la circular de 
invitación, pues la gestora ha limitado ana tareas á la 
Iniciación y propaganda del proyecto: qne la convocato
ria ae hace á todos los habitantes de la Isla que por uno 
ú otro concepto tenga interés en el asunto ó pueda pres 
tar su cooperaoion al buen éxito de la asociación: que 
eataacta ae publique el número de días referidos, sir
viendo de invitación para la Junta general: entendiéndo
se del mismo modo por los centros pecuarios existentes 
en esta Isla, á quienes se suplica envíen la representa
ción á dicho acto, mostrándose á la vez la comisión ges 
tora agradecida á las manifestaciones recibidas de di
chos centros, y por último, que se haga presente, que en 
dicha Jonta general será admitida la representación por 
carta firmada y dirigida á la comislsn gestora por medio 
de an presidente dáudose por terminado el acto. 

A l tiempo de firmar acordaron los señores ooncurrsn-
te* señalar para la Junta general expresada el dia diez 
de mayo próximo, debiéndose repetir la publicación 
Igual número de dias ántes del señalado para dtcho acto 
y á ¡j» vez auplioan á loa señorea que han recibido invi
tación y no la h m devuelto, ae sirvan hacerlo envián 
dola al Sr. Presidente en su morada, Estévez n? 4. 

Antonio Camps—Pastor Alfonso—Miguel Partell— 
Baldomcro Polg—Bibian Far iñas é hijas—José Alegret 
—Suporto Hernández—Lucio Betancourt—Ct. L . y Lay, 
-Secretarlo, Francisco Negra.-Antonio Camps. 
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E n el sorteo verificado hoy 27 de abril 
han sido agraciados los números siguien 
tes: 

1/ Serie. Premios. 

NUMEROS. PESETAS 

8 4 6 . . . . 
6 . 363 . . . . 
3 . 004 . . . . 
5 . 1 0 5 . . . . 

10 .197 . . . . 
10 .610 . . . . 
11 .009 . . . . 
11 .113. . . . 
11 .120. . . . 
11 .501. . . . 
15 .040. . . . 
16.017. . . , 
18 120 . . . , 
19 .811 . . . . 

80000 
40000 

300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 

2^ Serie. Premios 

NUMEROS. PESETAS 

vüiscido teatro y se efeotaurá la represen 
taolon de l«e obras nuevas que tiene en es
tudio la Empresa-

TEATRO DE CBRVÁNTBS. —Mañana, juó-
ves, ee represontarán en dicho colieeo las 
slgnientes obra*: 

A las ocho: L a red de flores. 
A la i nueve: E l Eet i ro . 
A las diez: L a D i v i n a Zarzuela. 
E L TEATRO ESPASOI . .—Una buena no 

ticia para los amantea del arto dramático 
publica un diario madrileño de úUlma fe
cha. 

L-ÍS eminentes actores Vico y Calvo se 
han puesto de senerdo, firmando un con-
t r&io por el cual se encargarán del Teatro 
E*pañoI¡-durBnte la temporada próxima, 
forrutindo una notable compañía que será 
dirigida por ámbos. 

E i t a uniou, que quiera Dios sea muy du 
radora, ha despertado en varios dlsliogul-
doi autores ol deseo de preparar trabajos 
nuevos, y la campaña próxima será fcoun 
da en novedades literarias. 

SASTBERÍA DE MODA.—Según verán 
nuestros lectores en la sección correspon
diente, el Sr. Saenz, sastre de Cámara de 
S. M , acaba de recibir un elegante y va 
riado snrtido do géneros de la estación, con 
el que, á precios sumamente módicos, y oon 
un delicado gusto confecciona toda clase 
de prond&s. £1 Sr. Saenz tiene establecida 
su sastrería en la callo de O'Ríilly n? 27. 

IDEAS;—Cuando el pintor pinta, lo que 
ménos se le ooune es lo que representa el 
objeto que tiene delante; sino de qué modo 
lo traducirá á su tela con la mayor fidelidad 
y b 3 l l e z & : le sucede lo que al médico de 
conciencia, que cuando opera, no se fija en 
s í e s hombre ó mujer; mira sólo ai enfarmo 
y trata de curarlo. 

R E A L SOOIEDAD ECONÓMICA DE AMIGOS 
DEL PAÍS DE LA HABANA .—Ctowiíio» de 
Vacuna —Mañana, juéves, de 11 á 12, fe 
admluiatrsrá gratuitamente la vacuna en 
los altos del edificio de la Corporación, 
calle de Dragonea núm. 62 .—El Secretario, 

" E L PROGRBSO" DE JESÚS D E L MONTB. 
L a velada del domingo últ imo en E l Pro
greso de Jesús del Monte f aé excelente por 
todos conceptos. E a ella hizo uso de la 
palabra nuestro antiguo y querido amigo el 
Sr. D . Nicolás Azcárate, pronunciando un 
dis6urso en el quo resaltaron ideas dignas 
do su talento por lo conciliadoras y tenden
tes al bienestar de esta sociedad. E a perio • 
dos galanos y redondos, con frases cultas y 
atildado estilo, hizo una bella pintura de 
los trabajos llevados á cabo por la Sociedad 
durante sus trece años de existencia, mere 
desdo nutridos aplausos del escogido audi 
torio que lo escuchaba, terminando su elo 
cuente conferencia con la presentación del 
inspirado Claudio Brindis, artista notable 
que acaba de llegar de Europa, donde ha 
conquistado merecidos lauros por su ta
lento. 

Después del Sr. Azcárate leyó una com
posición pcétioa el Sr. Espinosa de los Mon
teros, saludado con cariño y muy aplaudido 
al final de la lectara, á pasar de lo abstrae 
to de su compoBicion; siguiéndole el amigo 
Saturnino Martínez con la recitación de 
unas décimas alusiras á la escuela de niñas 
pobres que sostiene la Sociedad, cada una 
de las cuales faé recibida oon una verdade 
ra explOBlon de aplausos. 

Daspuna apareció en la escena Claudio 
Brindis, el violinista eminente, que qulBo 
inaugurar sus trabajos de la presente excur
sión en la Sociedad de E l Progreso, gracias 
seguramente á la poderosa iniciativa que en 
oí arreglo do la fiesta tomó el Sr. Azcárate-
De la maestría y limpieza oon que ejecató 
en ol vlolla difiollíalmas piezas de su reper
torio, do loa arrebatos de entusiasmo oon 
quo el público lo aclamaba constantemente, 
sobre todo, cuando hizo verdaderos predi 
gios de ejecución eobre moúivoa tomados de 
oanoinnea y bailes cubanos, sería imposible 
dar una idea exacta. E l público habanero 
tandrá pronto ocasión de aplaudir y admi
rar al gran artista. 

L a velada tsrminó oon la representación 
de la obrita Roncar despierto, en cuyo de-
asmpoñ) descollaron la Srta. R o a e l l ó y e l 
Jóv^en D. Eduardo Aücárate. 

HALLAZGO.—La persona qne se orea con 
damhojjá un pulao, al pareofr de oro y quo 
faé encontrado por una pareja de Ó:den 
Páblico, puede preeentarse de ocho á diez 
de la mbñana en la Secretaría del expresa
do cuerpo, donde, prévlas las señas del 
caso, le eerá entregado. 

L A VIÓNUS NEGRA.—Anoche se suspen
dió en el teatro de Alblsu la función anun 
ciada, por indisposición de uno de los acto 
res, y con tel motivo se traslada para el 
Jaévos próximo á la hora de costumbre, en 
cuyo día pone la empresa á disposición de 
las familias que concurran todos los palcos 
del refeildo coliseo. 

También se pondrá en escena el día 2 de 
nuyo el drama L a Independencia E s p a ñ o 
la, á cuyo efecto han comenzado ya los en
sayos. 

ADBLASTOS MATERIALES —Un escritor 
Ingenioso, Eduardo de Palacio, habla de 
ellos en JSí/m^arcíai de Madrid. Y dice 
entre otras coaae: 

"Cuando ménos lo espera la [humanidad 
aparece el invento de las oerrillasainiuido, 
con privilegio oDorgaio par ioflaenolaa de 
los «ordos 

Algaaos años deapaes desoabre otro filó
sofo las zapatillas tarcas. 

L w en afganos perlódlons que en Lóa 
drua se generaliza el u-o de los colchones 
de acero. 

Eate invento asombrará á la hamani 
dad. 

Hace algaaos años qae se tomaba por 
chiste oaando álgalen hablaba de colchones 

Y , Bia embargo, ora na presentimiento FLORES DE MAYO, 
como el que dsmostró el Inmortal Lope de 
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E l siguiente eorteo, que se ha de celebrar 
el 7 de Mayo, consta de 800 premios 
eiendo el premio mayor de 50,000 pesos 
oro.—G&ll&no 59. 

P 0 528 Ib28-2d29 

D I A 3 9 DE A B R I L . 

San Podro Verona, márt ir . 
San Pedro, uno de los primeros mii t i r«s qne aló i la 

Iglesia de Dios del sagrado Orden de predicadores, naoi' 
en Yerona de Lombardia por loa años del Señor, de 1205 
de padres inddenados de la herejía de los cátalos ó ma-
nlgueos; pero como la divina providencia le destinaba 
para azote de ellos, le preservó de la infección en medio 
del contagio. Parece que habla nacido oon una como 
aversión natural á las mixlmas de o;,ta abomlnahle serta 
y A todos los qne pretendían imbuirle en olla. Prevenido 
de no se que oculta gracia, aun ántes del uso de la ra 
son, Igualmente despreciaba los halagos, caricias y sol' 
citaciones, qne las amenazas, golpes y malos tratamien 
tos de los que deseaban con la mayor ansia instruir! 
desde niño en los elementas de su herejía. 

Persuadido el padre á que el horror que mostraba el 
niño á la doctrina de su secta, era inquietud orgnllosa 
de la niñez, qne con la edad podría corregirse, resolvii' 
enviarle á la escuela de un maestro católico, por no ha 
bir lo en Verana manlqne). Aprendió el niño Podro con 
maravillosa prontitud la doctrina cristiana. 

O porque el podre de nuestro Pedro fuese uno de aque
llos que hioen vanidad de sor mny indlf jrentos en ma 
teria de religión, ó porque hiciese Jalólo qne siempre le 
sería fáoU reducir á su hijo á Jo q m le pareciese, no hizo 
más qne reír y estuvo tan léjos de no pericltlr qne estu
diase, que ántes bien observando en oí chico un exoe 
lente ingenio, le envió & In universidad de Bolonia, y no 
perdonó á medio alguno para que saliese hombre sabio, 

Con efecto, lo fué en poco tiempo nuestro Pedro, pero 
aunque hizo maravillosos progresos en las letras, fueron 
maravillosos y mayores los qne hizo en la ciencia de los 
santos. 

F I E S T A S E L V I É R N E S . 
Misas SderiMmt.—'Kn la Meroed la del fUorftnento, 

de 7 a 8¡ en la Catedral, la de Teroi», ¿ l u g), y en 1; 8 
demás Islesta» las da .irsfrnmbro. 

Iglesia de San Francisco de Paula. 
El Juéves 29 del corriente comenzará ol Eolemre nove

nario al Glorioso Patriarca San Franaitco de Paula en 
la forma siguiente: A IAS 8 de la mañana misa solemne 
oon orquesta; á las f i de la Urde el Santo Besarlo, des 
pues el reso de la novena, gozos cantados, sermón y sal 
ve oon le'aníM.—El lábado 8 de Mayo á Jas 7 de la no
che gran Salve.—El domingo 9. & las 6 do la mañana, la 
comunión pascual á los enfermos del Hospital, á las 7, 
comunión genera!: á las 9, la gran fiesta & toda erques 
ta, con sermón á cargo del Sr. Pbro. Ldo. D. Pedro F 
Almanza.—Habana, A b r i l 23 de 1883.—El Capellán. A l 
/redo y . Oabttllero. 6111 10 29 

Parroquia dé N t r a . Sra de Mons i r ra ie . 
COMUNION PA6CUÁL. 

El domingo 2 de mayo, á las seis d é l a mañana, se ne
vará la Ssgrada Comunión Pascual á los enfermos ha
bituales de la feligresía que lo solloiten y deseen cum
plir oon el precepto anual, para lo cual deban pasar 
aviso á la PaToqula, debiendo preceder ántes el Santo 
Sa ramento de la penitencia. L i q n e se avisa por este 
medio para general inteligencia.—Habana 28 de abril de 
1880.—El Teniente Cnia, Eduardo Muñoz y Peynoso. 
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Vega cuando escribió, ei mal no reoaerdo 
"Con la rapidez del rayo 

las noticias han venido. 
iQa ién sabe ei cen el tiempo 
vendrán oon el rayo mlemi-f" 

Hoy usan en Lóndres colchones de acaro, 
colchones Krapp. 

Los perió lieos de quienes tomo la noticia 
a ñ i d e n que el colchón de acero es más hi 
glénloo qne ol do lana, y se comprende. 

Primero: porque no sirven Ala pereza co 
mo los segundos, 

Diríclltnento podrá pasar muchas horas 
un hombre tendido en una piedra 

Segunde: por la frescura. 
E n tiempo frió puede elevarse al rojo la 

temperatura del colchen. 
E n lugar de decir: 
—Me voy & la cama-
Podrómos decir: 
— Me voy á la pani l la . 
—¿Y el esposo? 
— E a la plancha—responderá la señora, 
E 3 pariodos de afeminación general, IHB 

aflslones y los gaatoa do los pneblos son 
m á s viriles, al parecer, 

Ahora tolo oa de acero. 
L'is barco?, los cañoneo y las camas. 
¡Q i é generación aquella tan fuerte y tan 

vlgoros-1 penearán dentro de un elglo cuan 
do Jargaon por nuestra prediloocion por el 
ace:o. 

Q mer&lizadoa ios oolohoaes de acero, ¿p) 
ra qué sevirá la lona? 

Abandonado uno de los neos principa 
los, Htifflrá cunslderabie de predación en los 
márcalos . 

Loe b.vregoa perderán parte de su Im 
portañola Induatrial. 

Sapongo que las oábanaa serán tatnbitn 
metálioaa y las almohadas lo mismo. 

P o n c Í A . — E l celador del barrio del San 
to Af-gdi, auxiliado de varlaa parejas de 

gro: es el sombrero exoluaivamente para Orden Páblico, e o r p r e E d l ó una reunión de 

Empiezan á verso oombrerna de puja do 
gran novedad; la moda loa ordena eete aQo 
do dos coloret: he visto en ei teatro uno oon 
la 03pa blanca, y el ala color Illa: marcaba 
la unión una guirnalda de rosas encarnadas 
sobra plegados de tal blanco, con lamlnltas 
de plata: era precioso 

Eje visto otro con ol ala de paja verde 
iplrto, y la copa do paja calada á oaadritop; 
gaaraioloa do heleoaoa verdo3, eutre espi
gas do paja guarnecidas oon un cordón do 
amapolas: resultaba de una gran elegancia 
otro de pyj ide arroz do dos dibojo?, pero 
todo blanco: copa muy altA: ala recta, ca 
ladf-: lazos blancos de otomimo y ramo do 
rosas, entre una gran concha de encaje ne 

DEDICADAS A 

Ntra. Sra. del Ságralo Corazón. 
Darán pnnnlpioen laparroqiia da Monserrate el dia 

SO del corriente, á Us 8 de la mañana los días ordinarios 
y á l a s 81 los dias festivos, en los qne habrá plática 
cargodel K. P. Marsal, Escolapio. Los ejercicios serán 
amenizados con cánticos alusivos, que desempeñarán 
algunas respetables señoras y señoriias aficionadas. 

E l 2}, A las 8, será la Misa de comunión general de las 
asociadas, y el 30á la misma hora la gran fiesta á Ntra, 
Sra del Sagrado Corazsn de Je sús en que ocupará la 
yisrrada Cátedra el B. P- Blnntodaq. 

Dichos cultos son costeados entre todas las asociadas 
y devotas de Ntra Sra.—La Camarera y coladora del 
oulto, Áltagracia <7ome'2íM—Concordia 31. 
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t 
E . P. D. 

E l v lóme* 'M) dt-1 corriente aniver
sario de lamcerte de l a 

IXCUA. EKFIOHA 

D* Susana Benitez de Parejo, 
ee celebrarán mL°as por el descanso 
de EU alma en la iglesia de la Merced. 
Todos les Sres. Sacerdotes quo se sir
v a n concurrir, reolbiián la l imoBca 
de un escudo oro. 
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teatro. 
Las capotas de encaje negro guarnecidas 

de rosas amarillas están en gran favor: las 
bridas del color de las rosas; y debo adver 
tlr que todas la i cinta?, y on particular las 
de ios sombreros, están guarnecidas en los 
bordes de pigniilo de otro color: vuelven las 
cintas de hace veinte tilos, quo ahora noa 
parecen lindísimas: el gran gónero son las 
cintas anchas con flores brochas en tercio
pelo, y pfquillo en ambas orillas. 

MABÍA DEL PILAB SINVÉS. 

© A O S T U i t i A S . 

QEANTEATKO DE TACÓN.—Keoordamos 
á naestros lectores qae en Ja noche da ma 
fi»na, Jaé/ee, se efectuará en dicho coliseo 
la fanclon dispuesta á beoedeio do loe fon 
dos de la Sooiedad Murciano Valenciana 
de Baneficenola. Sa representa por la dia-
tlngnlda artista Sra. Kadríguez do Rodrí
gase y la compañía de ópera de la S.ita 
De Vóre y Srea. Pogllani, Massanet y Poztl, 
la ópera Favor i ta , cantando además la 
Sra. Rodrígaez ea uno da los intermedice 
Lo que está ds D k s . . . . , oanciou española. 

St el interéi que esa fiesta musical ha 
despertado co fasse ya bastante para pre
decirle nn gran éxi to á la facción, el objeto 
benéfica que la motiva se lo daría. 

LAMÁSOOTA.—Con eata preciosa opere 
ta de Audran, que el público no sa cansa 
de ver y aplaudir, hará mañana juéves sa 
primera preaentadon ante nuestro público 
ea el teatro de Irljoa la primera tiple Sra. 
Da Francisca Gamona, contratada por la 
empresa de Prats y C* y que l legó por el 
último vapor-correa de Cádiz. 
• L i S.VÍ. Carmooa trabajaba c t m o prime 

sa tipio en el taatro de la sorzaela de Ma
drid, ea la compañía del Sr. Arderlas, a l 
ser contratada para la Habana. Con sa 
fQA9^Q w Raimarán la« fanoloaes del ft-

ñ ú ñ i g o s , un una habitación do la cindadela 
L a Ü m r d i a , deteniendo á doce individuos 
blanooa y de color, y ocupando así mismo 
tros tambores, un güiro y un cuchillo de 
madera. Los detenidos y objetos ocupados 
fueron remití dea al Juzgado de primera 
instancia del distrito de Bjlen 

— L a morena Anacleta Castillo, de 00 
años de edad y vecina del barrio de Paeblo 
Naevo, faé herida gravemente en la tardo 
do ajer, en el paeeo de Cárlos I I I , por el 
carretón que conducía un Individuo blanco, 
que faé detenido. Ssgan certlflcioion fa 
cnltativa, la expresada morena presenta 
varias heridas en Ja cabeza. E l parte de 
policía califica cate hecho de casual, en 

OUDXM UB LÁ Pí .AZA DEL 58 DB A A B I L 
DE 1886. 

Bsrviolo para el S9. 
M o de dia.—Rl E S. Coronel del 0? Batallón de Ve 

luntarloe, D . Jorga Ferran. 
Visita de Hospital.—Comandancia oriental de A r 

tlilerla. 
Capitanía genera', y Faxadft.-- 6? Batallón de VOIQÜ-

tarlos. 
Hospital Militar.—Batallan de In^eulerosdeBJBroito, 
Batería de la Reina.—Bon. ArtiUeria de Ejérnitc. 
Ayudante de Kuardi» eu el Oobierao Mili tar .—El 2 

de la Placa. D . Juan Dnart. 
Imatrinnria de Idem.—El 3? de la misma, D. Eror-

olsco Sobrede. 
n i noror.fi Bararento MaTnr Eccaflo. 

0OMUNIOADOS. 

¿Cuáles son los testimonios del Jabón de Azufre de 
Qienn? Primeramente está endosado por los médicos co
mo desinfloionador, deodorlsador, y remedio para todas 

• las enfermedades locales del cútis. Segundamente, ee nn 
VirCUa üe naOOrfiO desbocado la muía que I artículo admlroblo para el nso del tocador de cámara. 
tiraba de dicho vehículo. 

-Por órden del Juzgado de primera Ins
tancia dé Jesús María faé detenido an par
do de 18 años de edad, vecino de la calle 
de San Miguel. 

Torceramente, es barato. 

do 
Poedo bermosearae V d . sin riesgo ninguno por medio 

K l Tinte de Pelo Instantáneo de HUI." i 

SECCION D E I N T E R E S P E R S O N A L . 

I Í A 

Sociedad de Beneüoencia ó Instmoclon 
I i A M P A R I I / L A 18. 

Secretaria. 
De órden del Sr. Presidente se convoca á Junta ge

neral extraordinaria para el dia 2 del próximo mes de 
mayo á las doce en punto de la mañana, oon el objeto de 
dar conocimiento del estado actual de la Sociedad. Ha
ciéndose presente al mismo tiempo, que serán válidos 
los aouerdos que se tomen, sea cual fuere el número de 
asociados que concurran. Pora tomar parte en dicho 
o unta es requisito Indispensable la presentación del re
cibo correspondiente al presente mes. 

28 de abril de 188?.—El Secretario.—P. O., X . 

Susorlolon patriótica de Dependientes. 
COMISION D E R E G L A . 

Se avie» á todos los qne contribuyeron á esta euaori-
oion en esta localidad, pasen á recogerlo á cása del Sr. 
Presidente, calle Beal n . 82, tienda de ropas La Cármen 
donde les será devuelta la cantidad donada. 

BI tiempo para esta devolución será hasta el 24 de j u -
llodel presente ano y IOJ qus en esa tiempo no hubiesen 
Ido á neroirbirlo, se entenderán lo dejan A favor dol Añi
lo de Mendigos. 

Regla y abrU 2< de 18S0.—El Sscretarlo, Cárlos Mén
dez. 5160 2-28 
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VINO DE PAPAYINA 
CON G L I C E R I N A . 

Excelente preparado que ha merecido á la Academia 
de Ciencias un honroso Informe —Es inmejorable para 
todas las enfermedades del estómago.—Su sabor es en 
extremo agradable, parece más qne una medicina un l i 
cor de postre. Véase el oertifleado que ha expedido el 
Dr . Ulmo. 

O E H T I F I C O i que he empleado varios veces con éx i 
to el V I N O D E P A P A Y I N A CON G L I O E R I N á , pre
parado por los Sres. Dres. Eovira y Vargas Machuca, 
según fórmula del Dr . Oandxd.—Matanzas, 10 de Febre
ro de 1888.—Firmado: Dr . Ant i r i t Ulmo. So vende este 
vino en todas !»»JfarmftQift», ¡ P M . * ? 1-A1> 

ASOCIACION 
D B 

DEPENDIBKTBS DEL COMERCIO 
de la Habana. 

S E C R E T A R I A . 
Con arreglo á lo preacrlto en el articulo 24 del Regla

mento General, esta Asociación celebrará la Junta Ge
neral ordinaria, del Ser. trimestre del 0? Alio Social, el 
domingo 2 de Mayo próximo, á las 7) de la noche, en loa 
Salones del Centro. 

Lo que se hace p ú b l i o pora conocimiento de todos los 
Sres. Asociados, los que para as'stir 4 la Junta, deberán 
presentar el recibo de la cuota del mas de la fecha. 

Habana 25 de AbrU de 1886.—El secretarlo, M. Pania 
gua. C521 1-26» 6-27d 

l \ m m CALAHORRA 
SASTRE 

de Heal Cámara Espafiola. 
O'fieilly 27, casi esquina á Habana. 

En este tan acreditado establecimiento, se han rsclbl 
do en estos últimos dias un elegante y variado surtido 
de géneros, propios para la presente estación, de prime
ra calidad, los que tengo la honra de poner á disposición 
de mis numerosos parroquianos y del público en general. 

La antigüedad de eata sastrer ía y la fama que ha ad
quirido por su gran seguridad en el corte y buena con
clusión en sus prendas, evita toda oíase de ".nuncios 
pomposos. 

0'Reilly 27, casi esquina á Habana 
5241 8 - m 7-28a 

COLLA DB 8ANT MUS. 
SECCION L Í R I C A . 

Debiendo efectuaree ei préxi f io domingo 
2 de mayo una gira campestre, esta Sección 
ha acordado las siguientes prevenoionee: 

Ia E l punto designado es el conocido 
por E l Paso de la Madame. 

2* Todos los Sres. f col os que deseen 
conenrrir deberán precisamente inscribirse 
en Secretaría general, de 7 á 9 de la noche, 
hasta ol Juéves inclusive, donde se lea pro
veerá de su correspondiente billete. 

3? Los BÓcios de número con arreglo al 
art b" del Reglamento deberán ir vestidos 
oon el traje característico. 

4a L a salida ee efectuará á las 7 en pnn 
to dol local de L a Oolla reconiendo las oa 
lies de Gallano, Trocadero, Ancha del Ñor 
te hasta la Beneficencia; regresando por la 
tarde por las calles de Belasooaln, Neptuno 
y Gallano 

5? Los Sres BÓCIOS que deseen oonourrlr 
con sus familias deberán inscribir los nom
bres de estas y recoger los oportunoa bl 

Habana, 20 de abril de 1886.—El Secre 
torio, Francisco M i r ó . 

Cn 624 5 27» 4 28d 

LOTERIA DB MADRID. 
L I S T A de los números premiados de Ver 

dad en cada una de las dos rériea en el sor 
teo celebrado en Madrid, hoy 27 de abril de 
1886, y que eerán pagados en ORO á BU pre
sentación, en la calle de la Salud número 2 
y Teniente Rey número 16. 

Premios. Ptas. Premios. Ptas 
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E l próximo sorteo que ee. ha de celebrar 
el 7 de mayo, consta de 16,000 billetes con 
800 premios á 20 peaca cada uno. Se ven
den al costo. 

Pel lón y Ca, Teniente-Rey 16. 
Manuel Gutiérrez. Salnd 2. 
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84R . 
6363 . 
1018 . . . . 
.1217 . . . . 
1680 . . . . 
1901 . . . . 
1966 . . . . 
2021 . . . . 
20^8 . . . . 
2201 
22ii8 . . . . 
2410 . . . . 
2419 . . . . 
4078 . . . . 
4321 . . . . 
43Í7 . . . . 
4720 . . . . 
5161 dudoso 
5204 . . . . 
6038 dudoso 
6191 . . . . 
6311 . . . . 
6312 . . . . 
6313 . . . . 
P314 . . . . 
6315 . . . . 
6316 . . . . 
6317 . . . . 
6318 . . . . 
6319 . . . . 
6320 . . . . 
7082 . . . . 
7114 . . . . 
7115 . . . . 
7787 dndoso 
7790 . . . . 
8418 
8811 . . . . 
8913 . . . . 
9016 . . . . 

1010:i . . . . 
10215 . . . . 
10618 . . . . 

11108 
11202 
12005 
12010 
12301 
12307 
12716 
12912 
14119 
14219 
14313 
15024 
15044 
15090 
15304 
16017 
16302 
16305 
17201 
17407 
17414 
17419 
18102 
18618 
19103 
19117 
19119 
19312 
200 Í6 
20219 
20317 
20411 
2Ü413 
20511 
211C9 
21117 
22'11 
2 ¡115 
24015 
24018 
24211 
25016 
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300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
3C0 
300 
300 
300 
300 
300 
3 0 
300 
300 
300 
300 
300 
300 

LA PERLA. 
COBIPOBTELA 5 0 . 
Se vendtn tolos loa muebles y lámparas 

ds oda al que hay en eata cafa, á precios de 
quematoD, por tener que abandonarla tem
poralmente mientras ae f.tbrica Y a ee avl 
tará donde ea traslade para conecimieato 
del público. 5215 5 28 

m m o M n m m m 
S ) oitkt A Junta G-e&eral para elecciones 

7 todo lo refünmtd & loa Iz.torceos del gre 
mío r ara ol jaénes 29 del c irrten'ie en el 
Clrealo d-j T¡ab&ja,iores. Dragonea 39, á 
Ua eioto áe la noche. Se suplica la más 
puntual 88ifltencia.~-La Comisión 

611)2 1 27a 2 281 

La Junta Directiva, teniendo en consideración el ex
cesivo número de roclos que hoy tiene el Circulo, lo qae 
da l u g w á que por grande que sea el local donde so den 
las lonclones, no se pueden colocar todos coa la como
didad deseada, ha tomado lose<gnientt«6 acuerdos: 

1? Qno d«>6de esta f'cha quede cerrada la insoripoion 
de socios, admitiendo solo propuestas para cubrir en su 
oportonidad por turno, los bajas que ocurran. 

'? Qae para oumpllc lo qae dispone el art. 5? del Ro-
g'amei.ti, ios 8( ñores socio.) familiares remitan a esta 
Beareioxia, Compastela 5S. ántes del día 30 del corriente 
una nota expresiva del n á u e r o de senaras, stfioritas y 
niñas menores de 12 afios, que compongan la familia, no 
permitiéndose la entrada & otras pereonas que squeUts 
cuyo ndmero llevaren anotados los recibos desde el mes 
entrante. 

8? Que bajo ningún concepto se den invitaciones. 
Habana, abril 18 de 1888.—El Secretorio. 

4".9-. 10-17 

ANUNOIOS. 

DR. EMILIO T. AMULO 
CirujiTiO Dentista. 

Ha trasladado su erab'nete de la calle de Dragones 75 
á la del Aguila DS, entre San Migaoi y Neptuno. 

Siendo sus precios al alcance de todas las fortunas. 
Con.nltas gratU para los po-bres de 12 i 2. 

5176 15 28Al 

Dr. J . A. Trémols, 
Médico-cirujano. 

Especialista en KNFKRHIEDADES D E N I Ñ O S y 
AFECCIONES A S M Á T I C A S . Se ha trasladado a Ja 
calle de w. I G N A C I O N . 3 1 , entre Amargura y Te-
nlento-Rey. 

Consultas de 11 á 1, 5193 15-28 

Madama IiiiisaBatnllé» 
jarttclpa A sus amistades que ha trasladado su domicl-
io 4 la calle de Luz 6t. entre Villegas y Aguacate. 

Í098 15-27 A l 

F. 
abogado. SAN I G N A C I O 2S. 

5135 
I N Q U I S I D O R 46). 

15-27AI 1 

DR. SÜAREZ BRUNO, 
MEDICO-OIRTJJANO. 

Especialista en Sífilis y enfermedades de mujeres. 
Consultas de 12 & 2. 

Especiales para señoras, los Jaévos de dooe á tres. 
Monserrate esquina á Obrapia, altos. 

4851 26-18Ab 

Mme. Bajac, 
Comadrona franoesade primera clase de la facultad de 
Par ís : calle de San R i f a d 38, entre Agalla y Gallano, 
bajos. (1083 15-20 A l 

L A A M E R I C A , m J . BORBOLLA Y C -̂
5 4 y 5 6 , Compostela, 5 4 y 5 6 , entre Obrapia y Lamparilla. 

L a popularidad de este grandloBo establecimiento de Joyería es debido al inmenso y variado snrtido de alhajas de oro y plata con 
biUlantes y zaflroa y demáa piedraa finas de moda y eobre todo á la baratura escandalosa de BUB precioa. 

E n L A A M E R I C A ae compra un reloj de plata nuevo por seis peaos y uno de níquel por tres, y por este estilo todos los demáa 
objetos que tiene en sus vidrieras y anaqueles. 

Gran surtido de pianos nuevos de la célebre fábrica de P L E Y E L , W O L F P y C% de Parla, acabados de recibir por el vapor 
E i a z r d o , los que vendemoa añinamente baratoa. 

Nosotros no queremos hacer una sola venta ganando mucho, queremos hacer muchas ganando poco en ellas para que se cumpla 
el dicho, de que muchos gotas de cera hacen un Cirio Pascual. 

Compramos alhajas viejas de oro y de plata, brillantes y otras piedraa finas, muebles y planos, pagándolos mejor que nadie. 

Alquilamos pianos.—Telefono número 298. 
Cn782 * 16«-9J1 

DR. HOBELIN. 
ENFERMEDADES DE LA P I E L Y S I F I L I S , 
Prado C0; de 7 á 10 ma&ana y de 8 á 5 tarde. 4712 26-lGAb 

Erastus Wilson, 
PRADO 115. 

KNTRIi TRNIKNTK-REY Y DKAOONHA. 
C 477 26-15A1 

J A C I N T O S I G A R R O A 
BERNABÉ C I C E R O 

ABOGADOS. 
O'BEILI/Sr 30 A , B N T S B S I 7 E L O S 

Consultas: de doce 6 cuatro. 
4813 28-14A 

Dr. Felipe Oarbonell y Riva?, 
Homeópata de los hospitales de Par í s , etc. Lamparilla 
número 31. Consultas solo de 111 i 181. 

4413 2«. fl A l . 

Nuevo aparato para reconocimientos oon lus eléctrica. 
L A M P A R I L L A i r . Horas de consultas, de 11 £ 1. 
Espstíialldad! Matria, vías urLruurlaa, Laringe y siflU-

Ucua. C 40B l-AÍ) 

DR. O. M. D E S V E B N I N B . 
DB LAB FACULTADES DE PARIS Y H U E V A - Y O R K . 

Cuba número 101, entre Luz y A costa. 
Consultas de 13 A 4. 

3020 30-30 Mzo. 

I LOS ENFERMOS DE LOS OJOS. 
£1 acreditado oculista D . Haxlmlano Marban, qnt 

lleva 17 afios de práotioa en Espafia y el extranjero, 
ofrece los servidos de su profesión calle de San Rafael 
n? 38, frente al Basar Parisién. Horas de consulta: de 12 
i 8 de la tarde. Los pobres de solemnidad qne asi lo 
acrediten, de 9 á 10 de la mofiona grátls. 

Nota—En la primera visita serán deaen ñafiados los 
que no tengan remedio. 3786 27-27Mz 

l i O M E R S 
Nav^jM ünas loRltlmas de R O D G E R S Se S O N S 

vaciadas á la A M E R I C A N A . Estos navajos no es ne
cesario vaciarlas. Asentadores con piedra metálica de 
PATENT, lo mejor qne se conoce en asentadores. T i 
jeras finas y cuchillas legitimas de Rodgers. En oubier-
toa de metal blanco y de A L P A C A , nn variado snrtido 
al alcance de todos por sus preoios baratos. Juegos do 
cubiertos ohioos como para nifios á precios fijos, pero 
baratísimos. Obispo n. 115. Locería. Habanat 

4^79 6-20 

FABRICA DE 4 

Se solicita 
ana orlada da mano blanca que traiga buenas referen-
rendas. Prado 70. 618» 4-28 

UNA SEÑORA I S L E Ñ A D E 3 M E S E S D E P A R I -
do desea colocarse de criandera A leohe entera ó me-

dla. Angeles 65. 5180 4-28 
P R B N D I Z D E S A S T R E : S E S O L I C I T A UNO 
blanco que tenga persona de responsabilidad qne 

garantice su conducta, sin cuyo requisito qne no ee 
presento. 2? Italia, San Rafael n. 7. 

5176 *-28 

P R E M I O M A Y O R , $75,000. 
B I L L E T E S E N T E R O S , $5.00 FRAOOIONBB E N 

PEOPOROION. 

Lotería del Estado de LouMana. 
OertijUamot: IOÍ abajo Jlrmaníet, cu* bajo nuatr» to-

peroieion y dirección se hacen todos los preparativos pora 
os Sorteos mensuales y trimeetraUtdeULicUriadei te

tado de Louisiana; que en persona presenciamos ta etíe-
braeion de dichos sorteos y que todos ss efectúan con hon
radez, equidad y buena/e y autorizamos á ta Smprsta que 
haga uso de este certificado oon nuestras firmas en fot-
timüe, en todos sus anuncies. 

N G E N E R A L C O C I N E R O S E D E S E A C O L O 
car bien para una casa decente particular, estable 

oimiento ó bien para nn hotel, teniendo otsa propia qne 
responda por él: Curazao 10 darán razón. 

6188 4-28 

DESEA COLOCARSE UNA J O V E N PENINSD 
lar de criada de mano 6 manejadora: mis que mucho 

sueldo desea un buen trato, tiene personas que la reco 
mienden como honrada y cumplida en su trabajo, Lam
parilla 94 esquina A Bemaz». 518B 4-28 

SOMBREROS 
L A C A T A L A N A . 

A M I S T A D m . 
dtan surtido de sombreros de todas clases. 
Oran rebaja de predos. 
Lo qne se promete se atiende. Nadie ha de salir sin 

comprar un buen sombrero por poco dinero. 
A N T O N I O B O A D E L L A 

Cn 458 13-10Ab 

DESEA COLOCARSE UNA M U J E R D E C O L O R 
general lavandera tanto de ropa de sefiora, como de 

caballero en esta dudad ó fuera dé ella, es de morali
dad y tiene personas qne la garanticen: calle Cerrada de 
lo l sitios 16, informaren Á todas horas. 

6214 4-28 

D I N E R O , D I N E R O : SE D A CON H I P O T E C A 
de casas en todas cantidades y sobre tincas de cam

po, sobre alquileres, muebles y acciones y todo nezodo 
que preste garantía y se compran casas. Animas núme
ro 34 informarán. 6206 4-23 

C o m a t l r o r s a , 
Calle de San Isidro n. 92. 4830 

Dr. Cárlos Finlay. 
Compostela 103, entre Teniente-Rey y Rlda. Cónsul' 

tas de ocho i nueve de la mnfiana y da una á tres da la 
tarde. 3677 27-24MJIO 

G A B I N E T E D E A N E S T E S I A 
qulrúreico-dental dol Dr. Rojas, profesor de Patología 
y .Clínica Dental. 

Lamparilla 74. 3700 27-24mj 

Dr. en Cirnjia Dental por el Colegio de Pendlvania 
C O N S U L T A S Y O P E R A C I O N E S DB S & A, 

P R E C I O S M O D I C O S . 
A O U I A B N. 110, 

O 414 3ft-lA 

JUAN M. BSPáDá MONTANOS, 
D R . E N M E D I C I N A Y C I R U J I A . 

Consultas de 2 i 4 de la tarde. 
TajadUlo. O 40» 

Habana 49, esquina i 
1-Ab 

Elnsetlanza». 
U NA PROFESORA D E L O N D R E S , CON D I 

plomas y las mejores referencias, desea colocarse de 
institutriz en la Habana ó sus cercanías: tnseBa su 
idioma y francés con paifaocion en poco tiempo, y mú 
sica, labores, dibujo y todo lo conoerniecte á la esmera 
da educ>adon, 6 darla clases á domidllo & predos médi
cos. Deinr los safiss escritas en Salud n. 27. 

5110 4-27 
B I L L E T E S A L M E S POR L E C 
don de rolfeo y plano tree días á la se

mana: á domicilio $15 B;B al mes, por el profesor D. E. 
Boirignez, que vive Prano n? 2i pueden dejar aviso en 
el almacén de planes de T. J . Cúrtis , Amistad 90. Pago 
adelantado. 60C7 4-25 

ITN PROFHSOB DE A L G U N A E D A D N A T U R A L 
' de Italia dése» oolocarae de preceptor con una fami

lia decente para la I f y 2f enseñanza, además los idio
mas francés, italiano T latín. En la librería da D. Ellas 
Fernandez y Casona, Impondrán Obispo 34. 

4731 is- 'e 

muí «mil 

Libros é Impresos. 
GRAN TESORO 

P A R A LOS H A C E N D A D O S Y L A B R A D O R E S E N 
CUBA.—El agricultor cubano, obra útil para sacar de 
la tierra por medio del ooltivo práctico y olentlfloo, que 
enseña las inagotables riquezas que ella encierra. La 
obra consta de 5 tomos con láminas; su precio 4 pesos 
billetes y en pasta $5 id. Contiene el cultivo de la oaBa. 
tabaco, café, cacao, algodón, maíz, millo, trigo, arroz, 
yuca, boniato, malanga, fióme, plátano, papo, moni, sa 
gú, gongtbre. afill, bija, hermosas flores, plantas aromá 
ticas, desinfectantes, medloinales, legumbres, hortall 
sa», arboladc; cobre riegos, drenage, abono, poda, aná
lisis de torrenoH, instrumentos modernos, economía r u 
ral, crio lucrativa de aves, destrucción de insectos ó i n 
falible para la bibijagua; conservación de los frutos, su 
transforaianiou y diversas aplicaciones y un millón de 
conocimientos para sacar de la tierra inmensos tesoros. 
Etta obra ha sido formada cen lo colaboración ds los 
sgrioultores cubanos, dentífloosy práatlcos en coda ra
mo. De venta únicamente, calle de lo Salud núm. 23 y 
O'RMlly 61, librería L»Universidad. 

B2f6 4-29 

OBRAS MUSICALES. 
W&ldteafeld.--Tercer tomo, valses. 

V a r i a s TÍ o v e d a d e s . 
Obrapia J3, almacén de Música, Pianos é instrumen

tos de Anselmo López 5241 5-20 " " ' i 
L A S NUEVAS A V E N T U R A S 

DE 
D O N Q U I J O T E D E L A M A N C H A . 

Ac.ba d i publicarse la obra qne asi se titula, ion lá
minas alegóricas, v so halla de venta en las libro;í as de 
esta ciudad & S-> billetes el ejemplar. Los pedidos qae 
ee hagan al autor, D. Luis Ocero Pimentd, ofloial p r i 
mero de la O s p i U r í i (ianeia , s» servirán francos de 
porte al luteriur y exterior de la Isla. 

5106 5-27 

L ! 
E i lo librería La Universidad se reallzsn como 4,000 

obras de tolas o'a?es, en espafio!. Inglés, francés, ale
mán: eo invita á los afldonados qu« hagan nna visita 
por esta caso y tomen precios, á los cuales so les regnlará 
nn catálogo: también se remita al qne lo solidte. O'Rei-
ily 61, ontre Aguacate y Villegas. 

5133 8 27 

Obras de derecho. 
Las siete nartidan glosadas por Greeorio LOPÍZ 1 to

mos {'$17. L * NovíílmaR'ícopIlaoion 6 t j . $17. Legisla-
don Ultramaiína de San Pedro 16 ta. Los Códigos esi>«-
Bolrs concordados y anotados 12 ts. nueva pasta (60— 
(lolmeiro derecho político 11. Arhens derecho natural. 
Janer documántjd iuteruacionales 1 t . Molina Blanco, 
derecho civil eapaiiol. Libraría La Universidad O'Rjllly 
61 entro Aguáoste y Villegas. 5012 4 25 

Oerragería 
T r a í d o teórico práctico del oerragero con mul t i tud 

de láminas y lindos mode'os 1 tomo $1. Constrnodon de 
esoalorasl toomláminas$3. O Ríi l lyOl libroil». 

5011 4 :-5 

MUSICA 
para piano y denás ladtrumentos: mécodos de solf.-o, 
piano, vln'lu, estadios, etc. hay lindos y fáciles danzas, 
v. ils, poik.a que damos á 10 v 30 ots. uu». O Ilal l ly 61 
librería LaUi. ivir . iad. 5011 #25 

SÜSCRICION A LECTURA. 
A domicilio se p«g»n 2 pesos al mes y cnttrocn fon

do que se devuelven al borrarao 4 000 libros hay donde 
eacejer en espafiol. Inglés, francés y alemán, entre ellos 
lindas novelas visgen intorteaates, o^ras l i t i rar lss y 
depílfisas. Librería la Universidad, O'Reilly n. 61 ea-
tre Villeeos y Aguccato Ss compran libios. 

5015 i - V 

BÜFFOI 
I I 7,10:1» catural S8 tomo» ron pasta ospaSola y muohtfl 
Uminas ISf; U atoria ¿o EapaBa por Mañana, 10 tomos 
buana pasta 12$: Diotíonalrd enovdopedlqne dos Soion-
oes Medlnalea pnr Dailumbre. 8 tjmon erruesos láminos 
con pasta 10$: Ths annual of Sdentfio IMscovery, by 
David et Wells: 18 tomos con pasto 1C$: Anales de la 
Riol Academia de Cienoiai móltcaa de la l l ibaao. 7 t j . 
mayor oon panf» 14$: Alio crUtlano por Oroiaset, 16 ts , 
bueno posto 18$: Vipia* á Us 5 partea del Mando, 2 ta. 
oon 800 láminas 0$. rreclos B.B De venta Salad n. 23. 
man drt OompTa y voi'ía da libron. Habana. 4BI10 4-'.!2 

M ODISTA: HE H A C E N VjüMTIDOS U £ HKNO-
ro y todo O1*SB de costuro: los de seda á 15 y 16 pe-

SOP; dan de 5 á 6, ropa blanco convencional; trajes de 
n nos, todo con perfección por figurín y á capricho: cor
to y entallá por 75 centavos: también do patrón. San 
Ja t é 118 Estefonío Arnó. 6221 4-29 

CARLOTA ECHAVARRIA DE FLORES 
Modista y s in r i v a l cortadora-

L« t»n conocida hoy en lo Habana y descosa de que to
das las fortunas puedan di sf rutar de su tijera, corta y en
talla por nn peso, pasa á domicilio sin alterar precios, y 
se haoe cargo de todos cuan toa trabajos se fe confien 
oonoernlenteH á su arte, con mucho gn ato, riguroso per
fección y sobre todo oon equidad. Cuba esquina & Te
niente-Rey, altos del café, entrada independiente por 
Cuba. 6255 4 29 

Pianos. 
Taller de composiciones de F . Ballet. Sahaoe cargo de 

toda dase de oomposioiones asi como de aflnadonee.— 
Precios módicos. A fiasolones á $5 B. Villegas 79. 

6199, g-2? 

¡¡ANUNCIO!! 
I t A . G U A I I n A . G t U A ! I n A G U A l I 

A los duefios de fincas lúaticas, casas, trenes de i n 
dustria y otros establecimientos, se ofrece un perito á 
estableoor POZOS T U B U L A R E S , al módico precio 
de dos onzas oro. Dichos pozos han dado nn resultado 
satisfactorio en todos los psíses en que se han instalado 
para pormenores Agolar 35. 5121 4-2T 

MRS. MABY H ART, 
mediata americana: corto y hace vestldcs de sonoras y 
de nifias. á precio muy módico. Concordia número 6 

5042 5-26 

O. O- Champagne 
AFINADOS DS PI4NOS. 

O'Rdly 68, antigua casa Petit y Habana enqnina á 
Cuarteles. 4971 15-2.1 

Dr. Manuel G. Lav in , 
E X I N T E R N O D E L O S H O S P I T A L E S D E P A R I S 

Coneultaade 13 á 9 —Cnbft 113 , m u l n a á J e a u s 
M w i a . i m 

vBELLO 
UN U m BILLETES EL POMO. L A M P A R I L L A 1 6 

PERUANOS» 
L a última moda del Perú, que tanto se uso eu París. 

Madrid, Viena y demás grandes dudados de Europa se 
•nouentra en la zapatería 

EL MODELO, 
San Rafael n. 1, al lado del restaurant B L L O U V R B . 

Bl gran calzado, el más degante, d más de moda son 
los P E R U A N O S . 

No hay en ol extranjero quien so precie de buen gusto 
que no los llovó. 

Se signen fabricando en E L M O D E L O loa verdade
ros C A R O L I N O S , hechos oon legitima F I E L D B 
Y A P , aal como toda clase da calzado desde $4-26 ot*. 
oro para arriba. 

Los P E R U A N O S valen |« par y loa C A R O L I N O S 
W p a r . 

NOTA.—El oalzuda por medida üeno un peqaefio aa 
manto dn Tiroolo y so puede hacer an algunas AOTM, 

4791 ll.1T 

OORSES 
J . M O S Q U E R A . 

Cinco formas de corsés, entre ellas la 
tan renombrada C I N T U R A R E G E N T E . 

Precio tres doblones. 

83 
O e t l l a 
4671 

c f l o l S o l 
16-UAb 83 

Trenes de Letrinas. 
I A UNION. 

A 3 reales pipa. 
Oran tren de limpieza de letrinas, posos y sumideros. 

Do lo posta desinfeotante grát is y recibo órdenes en loa 
puntos dgulentes: Cuba y Amargura, bodegat Bemana 
y Huralla, bodega: Habano y LUB. bodega: Calzado de 
la Reina n.10, café E l Reoreo: sa dueño vive Zanja u ú -
moio 127. luodeto Oonfialea Bey. 

5077 • 6 27 

E L EXPRESO. 
T E L E F O N O 1 0 5 9 . 

Oran tren para limpieza de letrinas, pozos y sumideros. 
Este tren hace la limpieza más barato quo ninguno 

de su clase y recibe órdenes en los puntos slgulentoai 
Monte y Aguila, ferretería. Compostela esquina á Lam
parilla y Obispo, bodegas. Animas y San Nicolás, bo
dega. Concordia y Lealtad, bodega. Manrique y V i r t u 
des, bodega. Salnd n. 1, Sombrerería La Barata. Belas
ooaln 121, malcería, y Soledad esquina á Jesús Peregri
no, donde está d Tronde A . CJO Y A . 

5143 6-27 

E NUEVO SISTEMA. 
P R E C I O S M U Y B A R A T O S . — Oran tren de le 

trinas, pozos y sumideros oon mucho aseo y equidad^ 
posta desinfectante grátis . Recibo órdenes: café la Vic
toria, calle de la Muralla Paula y Damas, Agular y 
Empedrado—Obrapia y Habana.—Genios y Consulado-
Amistad y Virtudes—Concordia y San Nicolás—Luz y 
Bgldo y Aramburu esquina á San José, Telefono 1,225, 

614o *-27 

E L BIEN PUBLICO. 
Oran tren de limpieza de Letrinas, Pozos y Sumideros, 

situado calle de Jesús Peregrino número 70. 
Eu vista de la sitnadoa tan crítica en que atraviesa 

el país, hemos determinado rebajar los precios en los 
trabajos, d d modo siguiente: á 6 reales pipa oon 6 por 
100 de desonento, y pasando de tres carretas á & reales, 
oon 5 por 100 descuento. 

Recibe órdenes en las bodegas siguientes: Tejadillo y 
Villogas, Campanario y Concordia, Monserrate y Lam
parilla, Cuba y Teniente Rey, Clenfuegos y Gloria, 
Reina y Aguila.—Sus dneliofl L . Lópea y CompaBla. 

BSSS 4-25 

LA IDEA. 
A 5 RS. P I P A . - 5 POR 1O0 DESCUENTO. 

Gran tren poro limpieza de letrinas, pozos y sumide
ros, con mnono aseo, estando el dueño al fren t i de los 
trábalos. Redbs órdenes: bodega esquina de Tejas, Lúa 
y Egido, Gallano j Virtudes bodega. Lealtad y Reina, 
Genios y Consulado y su dueño Santiago n. 19. 

5002 4-22 

EL L D O . I» IHANUEL E N R I Q U E GOMEZ,SO-
l i d t a á Ja viuda ó herederos del teniente coronel D. 

Lorenzo Cremata y Franco, pora enterarlo i de nn asun
to que lea interesa. Ea su domloilio Cerro SCO, de 7 i 10 
dé la mañsna ó en su bufets Mercaderes 16J (altos) de 
\ t á 1: so suplica lo reproducción en los periódicos de la 
Isla 5224 4-20 

S E S O L I C I T A UN BUEN 4IOCINEIÍO DK C o 
lor para una corta famido, si no es honrado, oseado 

v trae buenas referencias es inútil qne se presente: 
Zanja 62 do 7 á 9 de la mañana. 

5222 4.29 

Costureras. 
Se solioitan en Neptuno 0 qae entiendan de modista. 

En la mlama se solicito una cocinero ó cocinero. 
( ¡ m 4-29 

A VISO.—SE DESEA EIVTREGAK P A R A «pren
der un oficio nn muchacho do 13 afios, oon obligación 

ó sin ella, y con ámpiios faoultodea por el tiempo nece
sario. Tejodlilo, o^oesoria C , entro Cuba y Agolar. 

6220 «-29 

S E T O M A N de F á 9,0C0 pesos en oro on hipoteca aobre nna flnoa 
asegurado en$l2.0(0 ora. libre de gravámeu, en el mejor 
punto de la Habana, que produce 8 onzas oro menauales 
con establecimientos, qae el Interés no paso del 8 por 
100 y por cuatro o mis afi^s, nrefidéndoso de menores. 
Tüjadillo occasorio C, entre Cubo y Agalor, do once y 
media á dos de lo tordo 5¿34 4-29 
^ E » O I J I C x T A UK H O M B R E B L A N C O P E N I N -
^en lor qne no seo jó7en y pueda enoargariío de la i im-
plezidelu casa hauor algnuos oebros faera de ella y 
otros menudencias quo se le odvmtirán; so dará una 
grAtifioiclon, comida y rop i limpia: también se neaesito 
un sastre qne sepa coser en máquina. Sol 121, sastrer ía 
Impondiáu. 5^71 4-19 

8E S O L I C I T A UN J O V E N P A R A A Y U D A N T E 
deuu colegio, al qno se le dará la manutención y se 

le Instruirá por» examinnree de maestre. Snáic/. 87. 
6263 «.20 

DESK.t COLOCARSE UN A S I A T I C O H t E N 
ooolnero, aseado y de intachob e conducta en casa 

particular ó ojtabledmiento: Lagunas n. 1, darán rozón. 
.VSS 4-v.a 

SE S O L I C I T A l.'N MOZO I ILANCO PENINSU-
loroseadoy trabajador paro cosinar y limpieza de 

oaea, que tengo quien lo garantice. Industrio 1<4. 
6276 4 í9 

U NA JOVEN l ' E N l f t S U l . A R DESEA C O L O , 
oaoto.i de niütiru ó camarero en coso particular: t;o-

ue personas que abonen por su cor.duota y moralidad: 
Impondrán Zulueta 71 Qainto Avenido piso 2?. 

5 09 4-29 

UNA U K G U i . A l t OOC1SERA Y I . / I V A N D E R A 
d«sea colocarse en uno casa decente y no tiene i n -

oouveni'jnteeu i r al campo ganando 30 pagos bUletes 
y durmiendo en el acomodo puede rebaj i r de los 30. Ze-
queira 8, entre Romay y Fernán din a. 

5567 4 29 

U N PARPO JOVEN M U V I N T E L I G E N T E como 
ciiado de mano v serviotol de mesa, desea acomodar-

s e ñ e n 20 posos billete» y ropa limpio: tiene personas 
qae respondan. Paulo 3 5761 4-29 

8e Foltoita 
un a'mMonador y lepaitldor de rop« Manrique 70 l n -
^ i i i n a t á n : si no oabe trabajar es i r útil que su presento. 

5lf'2 4 29 

S O L I C I T A colocaalou un goaeral coolnero: ti»nobueiiaa referencias 
kfurmarán Empedrado 40 f210 4-29 

DESEA COLOt lAUSE UNA P A R D A D E UNA 
edad regular poro loa quehaceres de una pasa, para 

manejar nifios ó bien para servir á nn matrimonio oon 
la condición de no salir ¿ lo calle, San Lázaro 269 darán 
razón en lo bodego. 5237 4-'9 

DESEA COLOCARSE UNA C R I A N D E R A A L E -
cheentero, de moralidad, tiene personas que respon

dan por su conducta. Monte 348. 
5231 4-29 

DESEA COLOCARSE UN E X C E L E N T E C o 
chero de color, tanto do pareja como de un caballo 

solo en casa portlonlar, saba cumplir oon su obligaolon 
y tiene loa mejores informes de su condaota. Bo naza 18 
Impondrán. 5230 4-29 

DESEA COLOCARSE UN J O V E N QUE POSEE 
el cñolo de sombrerero, ya sea en la capital ú otra po

blación del campo: tiene personas quelo garanticen: calle 
de la Muralla esquina á Bgido café Informarán. 

5212 4-19 

SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D B MANO, B L A N 
oa, qae entienda algo de lavado, tenga referendas y 

duerma on el acomedo. En la misma se alquila nna ha-
bítaolon alta. Consulado 73. 

51S1 6 28 

Se solicita 
saber el paradero de la morena Agustina Caballero, 
ptra enterarle de un asnntoque le conviene. Monee 
rrate 12 frente á Peña Pobre. 

5148 8 2? 

DESEA COLOCARSE U N A B U E N A N I Ñ E R A 
acostumbrada á este servido, ó bien de orlada de 

mano, sabiendo cumplir con sn obliganion: tiene porao 
noa que la garanticen: calle do loa O fiólos n. 21 darán 
razan. 5148 4-28 

UNA M O R E N A DE UN M E S D E P A R I D A D E -
eea colocarse de criandera á leche entera: impon

drán Crespón. 9 5181 4-28 

SO L I C I T A COLOCACION D E C R I A D A D E 
mano y costurera á mano y máquina nna Jóven d e co 

lor en cas» decente, tiene personas que abonen por sn 
conducta: Habana 169, escalera de la derecha, darán 
razón. 5177 4-28 

PA R A L A L I M P I E Z A DE L A CASA Y C U I D A R 
nifios se desea tomar en alquiler una orlada de color 

que tanga buenos referendas: informarán Consulado 
n. «0 5i6i 4-28 
Í I N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A COLO 
\ J caree en nna casa particular de criada da mano 

bienmanf ja r nn nifio, sabe coser á mano y á máquina: 
tiane quien responda de su conducta: Informarán Bar
celona 8 5)69 4-28 

«-31 

(BOCINERO Y R E P O S T E R O : UN G E N E R A L 
•'cocinero peninsular oon 18 a f t » de oficio y 9 de práo 

tica en los correos da A . López, desea colocarse en oasa 
particular ó establecimiento. Parque Central café del 
Casino <w la cantina darán razón á todas horas 

m 4-M 

DE S E A N COLOCARSE DOS JOVENES D E 
color, una, excelente criada de mano y la otra buena 

manejadora de nifios: ámbas tienen buenas recomenda
ciones: calzada de Gallano número 105 informarán. 

6213 4-28 

UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA COLO 
corso de criandera i leohe entera la que tiene buen 

y abundante y personas que garanticen su conducta: 
calle de los Corrales 281 darán razón. 

5205 4-28 

U NA JOVEN P E N I N S U L A R DESEA C O L O C A R 
se para manejar un nifio ó aoompafiar á una corta fa

milia, prefiere sea en la poblaoion: tiene quien respondí 
por su condaota: informarán Mercaderes 89. 

6170 4-28 

DESEA COLOCARSE UNA JOVEN P A R A orlada 
de mano, es de moralidad, tiene personas que abonen 

por su conducta. Royo número 110. 
5159 4-28 

UNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D DESEA uno 
casa decente para criada de mano, manejar nifios 6 

aoompafiar á nna sefiora: tiene personos respetables qne 
abonen por su conducta: impondrán Habano 5. 

6158 4-28 

DOS JOVENES H E R M A N A S D E C A N A R I A S 
de 21 afios de edad nna y otra de 18 años solicitan 

oolocaoion de orladas de manos, manejadoras ó para 
aoompafiar á una sefiora. saben su obligación y tienen 
personas que abonen por su buena conducta, darán ra
zón San Miguel 244 esquina á Espada. 

6166 4-28 

SO L I C I T A COLOCACION UNA S E Ñ O R A P E -
nlnsular de mediana edad para cocinar á una corta 

familia, que tea decente. Curazao número 17. 
5156 4-28 

ESEA COLOCARSE UNA GENERAL LAVAN 
dt ra, tanto de ropa de sefiora como de caballero, y 

nna bueno ooolnero, aseada, y ámbas de buenas oostum 
bres. Aguacate n. 20 Impondrán. 6149 4-28 

DESEX COLOCARSE UNA E X C E L E N T E orlado 
de mano acostumbrada á este servido para todos les 

quehaceres de la caso, ménos mandados y fregar suelos: 
trabaja de 0 á 6: sueldo regular y ropa limpia. Apodaoa 
n, 17, altos, cuarto n. 1 darán razón. 

5152 4-38 

SE S O L I C I T A UNA C R I A D A DE COLOR D E 
mediana edad, para cocinar á nna sefiora sola, y otra 

orlada pora lavar y cocinar á corta familia (paga segu
ra): Lealtad 59 darán racon. 5202 4-28 

DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PEMINSU 
lar de orlada de mano 6 manejadora: sabe cumplir 

con su obligación y tiene personas que respondan por 
ella: Sol 42 e.-flalna á Habana darán razón. 

5201 4-28 

SE S O L I C I T A EN CONSULADO N . 13>J UNA 
criada de color que sepa cumplir oon su obllgadon, 

coter, &, y presente buenos informes de casas en que 
haya servido, sin cuyo requisito es inútil quo sa pre
sente, abonándoselo un buen incido. 

5200 4-28 

Se solicita 
una orlada de mano de color. Gallano n. 63. 

5194 4-28 

U NA F A R D A G E N E R A L L A V A N D E R A Y plan-
ohtdora sobaco cargo de ropa, tanto de oaboiloroco

mo de señoras pora lavarla y plancharla en sn morada 
Aoosta 66: en la misma lo formarán. 

5204 4-28 

Capellán 
Se solloito uno poro el vapor Penco de León: infor 

marán Oliólos n, 80. 5145 l-27a 2-27d 
^ E SOLICITA ON ENCARIÑADO PARA UNA 
^cindadela que tiene 14 ouaitos y 2 accesorias, ó se 
arrienda en $50 BiB: está todo alquilado y gana " 
Uobana número 83 darán razón. 

5108 4-27 

DESEA COLOCARSE UN B U E N COCINERO V 
dulcero, con buenos antecedentes y mejores reco

mendaciones tiene quien garantice sn oondnota: En las 
mismos cosos dr.nde ha trabaiodo informal An. Obrapia 
22 darán razón á todos horas del día. 

6090 4-27 

S E S O L I C I T A 
ana ooolnero que sepa bien sn obligación, en la calle 
de Jesns María n2 4:<. t076 4-27 

LA P R O T E C T O R A —NECESITO UN C A I t P I N -
tero oon herramientas, nn portero, dos orladas de 

mano, ua camarero de hotel, dos niñeras; dos orlados 
Jóvenes, dos cocineros de mediana edad, oon referen
cias. Amargura 54. 5C75 4 27 

UN A S I A T I C O B U E N COCINERO, ASEADO Y 
de inmojorabio oondnota desea colocarse en establn-

dmien toó oáso partioulai: calle de Villegas número 106 
darán ra¡on. ;078 4-27 

San Isidro 61. 
Se solicita una criado de mano y una buena lavandera. 

5095 4-27 

CO C I N E R O . - U N M A E S T R O C O C I N E R O Y 
repostare, de color, muy conooldo por su hobllidod, 

de bueno onnduct>, deseocoiococion en lo Habana ó en 
el campo ó fuera. Calle de la Zanja iiúmero 129. 

6101 4 27 

Se solicita 
á la parda Matilde Slguray paro un asunto de interés 
paro ella, en la calle de Aguacate n. 148 darán razón. 

5115 4-27 

Se solicita 
uno buena criada de mano que sea inteligente en la l im
pieza de casa y tenga quien Informe de sn conducta. 
Lealtad n. 68. 5114 4-'. 7 

U NA S E Ñ O R A PENINSULAR, G E N E R A L C o s 
turera de modista, que corta y entallo por figurín, 

solicito una caso de familia rpapetoble poro trabajar; se 
Ojasta por meses ó dias. Ea la misma, otra señora de
sús poMr á lo Península acompaHindo nna familia; t o 
se marea: tiene quien responda de su conducta. Calle 
de Agular n. 67. 6109 4-27 

Se solicita 
uno cocicora que sepa lavar, poro una corto familia. 
Calle del Inquisidor número 37 informarán. 

6107 4-27 

VJ nal 
G E N E R A L C O C I N E R O U E N E A C O L O . 

nsrso en un establedmlent) ó caso particular, sien
do éato do familia de moralidad. Tiene quien responda 
de i u conducta y profesión. Darán rasión Jesús Morís 

103. 5108 4-27 
\1CSKA COLOCAUSE UNA MOKENITA A ME-

i-rdio loche ó leohe entero: es de bueno y abundante 
leohe: Informarán Acotta C3. 

51i2 4-27 

Se solicita 
n avndante de cocino pagándole nn pequeño sueldo y 

ensíñámlo 'e . Neptuno n. 2. 
5139 4-27 

^E S O L I C I T A UNA G E N E R A L L A V A N D E R A 
en ropo do caballero y de señora que sea de color y 

alga buenos Informer: si no sobe su obligaoion qne no 
se presento: darán razón Atrniar 99. 5051 4-27 
¿V. DA UNA H E R M O S I S I M A H A B I T A C I O N , 

oon sgna á n n a mujor pobre para que en cambiólo 
hago lo comida á dos perdonas; pero tiene qne i r á lo 
plora: impondrán Angeles 11 almacén de 10 á 1. 

5122 4-27 

é N U N C I O S m L O S S S T A D O S - O N i r i O S , 

¡ C 1 U D A D 0 C O N L A S F A L S I F I C A C I O N E S i 

Comisarlos. 
Los que suscriben, Banqueros de Nueva Orleans, paq*-

rémos en nuestro despacho los biüetes premiados ( U f a L o 
tería del Estado de Louisiana que no* sean preeentadot. 

J . H , O G L E S B T . F R E S . L O U I S I A N A MA*. 
B A N K . 

J . W . K I L B R E T H F R E S . S T A T E N A T . B A N K . 
A. B A L O W I N , F R E S . N E W . O R L E A N S N A T . 

B A N K , 
Incorporada en 1868, por 26 afios, por la Leglalotara 

páralos objetos de Educación y Caridad—oon nn capital 
de $1.000,000, al que desde entónoea ae le ha agregado 
nna reserva de mis de $560,000. 

Por nn Inmenso voto popular, ra franqulda forma hoy 
parte de la presente Constitución del Estado, adoptada 
en diciembre 2 de 1879. 

E s la única Lotería otorgada por el roto popular de 
nn Estado. 

Los sorteos tienen lugar todos loa meses, loa extraor
dinarios cada tres meaos, en lugar de cada seis oomo has
ta ahora. 

Nunca se posponen, y los premios jamás se reducen. 
M A G N I F I C A O P O R T U N I D A D D B G A N A R UNA 

F O R T U N A . 
Q u i n t e g r a n « e r t e o , c l a s o B , q n e 

s e n a d e c e l e b r a r e n l a A c a d e m i a 
d e M ú s i c a d e N u o v a O r l e a n s » e l 
m á r t e s 1 1 d e m a y o d e 1 8 8 6 . 

Sorteo Mensual n? 192 

Premio Mayor, $75,000. 
100.000 B I L L E T E S A C I N C O P E S O S UNO. 

Fracciones, en quintos, en proporción. 
LISTA DB LOS FBEKIOSt 

1 P R E M I O M A Y O R . m, 
1 P R E M I O M A Y O R . 
1 P R E M I O M A Y O R -
2 PREMIOS D E A . »6 .000_ . 

A G U A F L O R I D A 
D E 

M U R R A Y y LAHMAH. 
E L P E R F U M E U N I V E R S A L 

P A R A E L P A Ñ U E L O , E L T O C A D O R y E L . B A Ñ O . 

JAMBE DE VIDA DE BEUTER 51, i 
Cora positiva y radical contra toda forma 

de Esorófala, Sífilis, Llagas esorofalosas, 
Afecciones de la Piel y del cuero oabolludc 
con pérdida del cabello; y contra todas lai 
enfermedades de la Sangre, el H í g a d o y loe 
Ríñones. Se garantiza que purifica, enri 
queco y vitaliza la Sangre y restaura y res 
tableoe el sistema. 

6 P R E M I O S D S 
10 P R E M I O S D E 
20 

100 
300 
600 

1.000 

2.000 „ . 

A P R O X I M A C I O N E S . 

75.000 
. . 25.000 
. . 10.000 
. . 12.000 

10.000 
10.000 
10.000 
20.000 
80.000 
25.000 
39.900 

0 Aproximaciones de á. 
9 i . „ . 
9 ., .. . 

750 
500 
250 

6.760 
4.000 
3.250 

1.967 Premios, ascendentes 9285.500 
Loa pedidos de sociedades deben enviarse solamente á 

la oficina de la Empresa en Nueva Orleans. 
Para otros Informes, se dirigirán las cartas dando las 

seEas 6 dirección oon claridad. L O S G I R O S P O S T A 
L E S , Oíros de Expreso 6 las letras de cambio se envia
rán en sobres ordinarios. Las sumas de $5, ó más en 
efectivo pueden enviarse por el Expreso, siendo los gas
tos por cuenta de la Empresa. L a oorrespondenola ss 
dlrlglri i 

H . A . D A Ü F H I N . 
Nuora-Orleaus, L a . . 

tf bien i BL A. D A U P H I N . 
Washington, D. C . 

Los giros postales se h a r á n pagaderos j 
las cartas oertifioadas se d i r i g i r á n a l 

N E W O R L E A N S N A T I O N A L D A N K . 
Nueva-Orleans, L a . 

JABON DE AZUFRE 

Antei do Umrlo Cecpuei la Unrls 
DE 

G L E N N . 
C u r a r a d i c a l m e n t e l a s afecciones d é l a 

p i e l , hermosea el etitis, i m p i d e y 
remedia , el r e u m a t i s m o y l a gota , 
c i c a t r i z a loa l l a g a s y r o s a d u r o s de l a 
ep iderm ts disuelve l a c a s p a y es i m 
prevent ivo c o n t r a el contagio. 
Este remedio externo tan eficaz para las 

erupcioues, llagas 7 cuales do la piel, no tao 
solo haco desaparecer 

L A S M A N C H A S D E L C U T I S 
originadas por las impurezas locales de la sangre 
y la obstrucción do los poros ; sino que t a m b i é n 
ilauquea la piel y quita las pecas. 

L e da á la piel T R A N S P A R E N C I A Y SUAVI-
D A D A S O M B R O S A , y como quiera que es un 
bermoseador saludable, aventaja a cualquier 
cosmét ico . 

L o s m ó d i c o s lo p o n d e r a n m u c h o . 

1 Tinte Instaneo para el Pelo y la Barba de HUI, 

C . N . C R I T T E N T O N , P r o p i e t a r i o , 
S J X E F A Y O R K , JE. U de A . 

D e venta a l por mayor, en las Uroguerlat 
principales , y ni monndeo, en las B o t l c M eir 

B . A 

JABOS CIMTIVO DB REUTEB. 
Para el Baño y el Tocador, para los ni 

ños, y para la curación de toda elase de 
afoooiones de la Piel, eu cualquier period 

\ n ? S T E valioso remedio Uev» j a (síameaífi. 
ÍLJ y siete años de ocupar ua lugar promi-
RRiite ante el público, babiendo principiado su 
preparación y venta en ¡827. £ 1 consumo 
de este popularisimo medicamento nunca ba 
ñ á o tan grande como ec la actuabdad, y esto 
ñor si mismo habla a'Umente dt su maravil
losa eficacia. 

No vacilamos er. decir que en ningiín solo 
taso ba dejado de remover las lombrices de 
ambos niños ó adultas que se bailaban ataca
dos por estos enemigos de ia vida humana. 

Constantemente recibimos recomendacionci 
de facultativos en cuanto i su maravillosa 
eficacia. Su gran éxito h* producido numero
sas falsificaciones y a! comprarse deber íenerse 
mucho cuidado de exammar e? nombre euíerp 
y TCÍ que se» 

i fe % I - H H É N i 

U L S I O N 
S C O T T 

de Aceite Puro de , 
H Í G A D O d e B A C A L A O 

; V DB LOS 

Eipoíosfitos de Gal y d e » 

E s í a n agradable a l paladar como la Uche. 
Posee todas las v i r tudes de l Acei te C r n d c d » 

H í g a d o de Bacalao, y las do loa Hipofosfi tos. , 
Cura la Tisis* 
Cura la Debilidad Generad 
Cura la Escrófula. 
Cura el Reumatismo. 
Cura la T O S y Resfriados _ 
Cura el Raquitismo en los Ninoe 

D . Manuel S. Castellanos Doctor en Medicina d* Us Facul
tades de París y Madrid, Subdelegado principal de Medicina 
yCirujia, &c. 

CERTIFICO: que he hecho uso con frecuencia en mi clientela da 
ta ICnuilsion de Aceite de Hígado de Bacalao con Hipofo«fito» 
de Cal y de Sosa denominada de Scott, y he tenido ocasión de 
comprender las ventajas que produce en los enfermo» que ne. 
tesitan, por sus padecimientos, de ambas medicinal, y que 
rehusan por el mal sabor de la primera de ellaSj 

Ademas estoy convencido que los estómagos delicados la 
soportan sin el inconveniente de la regurgitación. *if 

MANUEL S. CASTELLANOS.? 
Habana, Marto 8 de 1881, ^ 

Santiago de Cuba, 9 d» AtaO, i t t e . j 
Sres. SCOTT fc ROWNE, Nueva York, 

Muy Sres. mios : Doy á Vds. el parabién por habef sabida 
reunir cn su aceite las ventajas de ser inodoro, grato al paladax, 
y larga conservación; sus resultados terapíulicos.sobxs U>«t 
cn ios niños, son maravillosos. / 

Con este motivo tengo gran placer en hacerlo yübllcfc 
Soy de Vd», S. S. Q. B. S. M . 

Dr. AMBROSIO G i ü L U O ^ 
. « ^ ^ W i c a s v O p p r a a y o r B » > M & « . : 

!t¿m¿ •? CA—Jáert £ a x n l * WiTlfii, 

B l A g e n t e D i g e s t i v o m á s P e r f e c t o y E f i c a z q.ue s a c o n o c e . 
P E P S I N A R E A L C O M P U E S T A . 

E s nna combinación de las varias sooreoiones necesarias para la buena asimilación de los alimentos. 
FÓRMULA: en polto y mezclado: 

Bemedio positivo para la Dispepsia, 
Indigestión, Dolores de oabeza, Jaque
ca, constipación, cólera infantam, Ues-
oomposloiones del estómago y otras 
análogas. 

Azúcar de l eche__ . . 40 a. 
P T ° ' " ° 8 " I 
Mal tosa— 6 " 
Oiastase ." 4 drs. 
a.oido Uotioo 5 a. 
a i d r o o l ó r i o o . . . . . . . . . 6 fl. 

DOSIS.—Cada frasco lleva en sn t » . 

Son la medida que hay qne tomar ü s a a 
eapues de cada comida. 

Be vende en las boticas de José 3arrs, A. Oousiles 7 A . Labé y HABASA.-M . A . A r t t s y O t iMiTAa 
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E L V A P O R 4 M A G A I X A K E S » 
«ollcit* tm MBor sacerdote que desee ocupar la plaza de 
t i l en 4icho vapor. Abordo del mismo 6 C. Iglesia, B > -
r*«51on. 4 informarén. 5117 3-27 

UM A S ¿ N u I C A D E . n O R A L l D A O D E S E A E N -
centrar coiocaoion para el serriolo de ana señera ó 

a m o r í t a . sabe eoaer7 peinar A satisfacción: tiene perso
n a l qae rcspoadac de su condnsta Monte 55, La I d a de 
Caha tierda de ropa. 5118 4-?7 

S ti f»01. I U I T A A L.A .MOHENA J U A P I A C O N S V E -
gr* que por los a&os 1SS0 A 83 v iv ía en el barrio del 

Pilar, calle í e Eatévea para un tennto que le Interesa, 
N*ntiiní» 112. 5119 <-27 

Se solicita 
uoa manejadora, una lavandera y un muchacho como de 
11 & 18 aCoe. Teniente-Bey 14. 

6089 4-27 

U « A S I A T I C O COC1SEKO S O L I C I T A C O L O -
caclcn en establecimiento ó casa partloular: es muy 

formal y de buena conducta: fonda Villegas 73. 
5092 4-27 

D E i E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E H I M S Ü -
larde partero, dependiente de bodega 6 repartido? 

de pan en panader ía con práct ica en el oficio 6 orlado de 
mino en casa de comercio: tiene persona que abone por 
sa conducta: 'nformarán Amaigura24. 

5088 4 27 

U NA S E ^ O E A I N G L E S A D E S E A E N C O S T R A R 
colocación en casa de familia respetable para cuidar 

ano ó dos ni&oe ó para aoompafiar una f imil la á los Es-
t a l o ' - V n l d n » : Inquisidor 21. 60S7 4-27 

S K .-•U1.1C1TA L'HA C R I A D A QCE « E A SANA 
y fusrt" para loa quehaceres de corta familia, que 

tra lg* referencias, se le dan 30 pesos y ropa llmnla, ra-
coa Mor»! ia 4». 5086 4-27 

S E S O L I C I T A 
usa criada ds mano qua sepa coser, bien en m í q n i n a y 
tsaga buenos informes. Impondrán Inquidor 27. 

4-agr 

s* R E P A R T I D O R F O R S I A I : 
1 sueldo corresponderá A lo que merece. Empedrado 

n . 13 depósito de Legía: se venden fogones económicos 
ds 23 p anchas, para sastreiias y trenes de lavado; otro 
de 10 para hervir y planchar, CÜ'JL eneas dehlerrfi batido 
á» varios tamaños. B o r i i i $18 quintal: almidón de arroz; 
« U francés, etc. 6132 4-27 

D SSbA C U L U C A R S B CN C O C I N E R O B A S -
tante práctico, para el campo ó cualquiera clase d« 

establecimiento: tiene quien responda por su conducta. 
O^mpoetAla esquina á Aoosta, fonda. 

5130 4-Í7 

UNA P E Ñ O R A S O L I C I T A A L A S A L M A S CA-
ritattvas la protección de darle su ropa 4 lavar para 

remediar sus neoesidadee, ó sea hacerse cargo de un n i -
6 x Cuba número 112. 5120 4 27 

S E S O L I C I T A 
nn» orlada peninsular 6 islífia para corta familia; que 
tanga bnenos informes. Galiano £8 

5V3 4-27 

Un criado de mano. 
Se solicita en la calle de Cuba C3 altos, con buenos in

formes; 512S _ 4 27 
' . N U O . U B R E í t E C I E N L L E G A D O ífÉ. Et^PA-ü j I fia, desea colocarse en una porter ía ó casa p»r t icnNi : 

ea de medias a edad: sabe leer, escribir, contar y algo de 
g r a n í t i c a latina: también er t ienie da agricultura y es 
apto para embarcar con una familia porque no se marea: 
tiene quien garantice BU buena conducta. Dragones n ú 
mero 2<5 esqt tna á Aguila darán raum. 

5131 4 57 
<« A S I A T I C O E X C E L E S T E C Í C Í Ñ E R O SO-
liolta colocación: hay quien responda por su eonduo-

t» Kaloja ndmsro 112 impondrán. 
5 1 » 4-27 

S g s*ÜLJCITA L N A C K t A D A D E COLOR P A R A 
manyar ni ti os y ayudar* la limpieza; que tenga quien 

responda de su conducta. Obrapia esquina á « uba nd-
mí ro32 . 5116 4 2' 

DESEA C O L O C A R S E U N A ^ E ^ O R A DE M E -
diana edad para criada ds mano ó acompasar á una 

ssñora, teniendo txrsouas que la recomienden. Neptu-
no«. WS1 4 25 

SK n O L I C I T A UNA C H I A D A P A R A L O S 
quehaceres de una cata de coca familia qne tenga 

quien abone por sucondnota, BtrcVoca 18. En la mia-
m i se compra nn mobiliario de alguna familia que de 
sta enapenarlo», y se alquila la cv-a del Calabaz-r T i n 
calo 2 en «30 btes. al me«. 4 23 

SK S O L I C I T A CSA C O C I N E R A P A R A UNA 
corta famila y una criada de mano que sea car fioaa 

HM ' . s i r i ñ i s durmiecdn en ol acomodo esta últ ima, 
dA-doie $17 á cada una. "Villegas 1C6. 

5019 4 25 

Se solicita 
una criada blanca 6 de color que sapa cocinar sabros o 
para nos oerta familia, y qne tendrá bnenas referencias 
San X : eolia oS entre San Baf^el y San KigneL 

5023 4 2 "i 

Un matrimonio 
solicita unantujer blanca ó de color para el servicio ge
neral v lavar en. la casa. Lúa núm. 52 altos. 

30?? 4 '5 

EíFBRMBROS. 
En la casa de S^lud La Pu-I«inia Concepoion, s« so-

Uirltan eofermeroa intelígentea. Alejandro Bamirez 
núTJcro S. 5957 * 25 

U N A C R I A N D E R A 
á leche entera solicita colocación: da rán raxon calió del 
M«n*v 1». 1. R*g'a. 5C59 4-23 

SE S O L I C I T A CHA C R I A D A D E m A N O QUE 
¿epa ecaer, cuidar nifioa y tenga quien la recomiende 

ganando 19 pesos biaatee y rop» :impla y qua no ter g« 
l i joovsni tn to en aalir de ;a Habana de temporada da-
r ac t i el veraso. Campanario 1C7. 

6 « 2 4-25 

T r a b a j a d i r e á 
S) necesitan para eortar y empacar yerba á 70 ooota 

vos paca: i r fennar in calzada de la Infanta esquina á 
C inccrdla d» riles á doce y de las cinco en sde'ante. 

5067 8-25 

Criandera» 
Sa aoUcitan en la Eaal Casa de Bentfiiencia y Mater

nidad ua£aii4r<Tu \»n bu«n sueldo. 
5036 4-?5 

S E S O L I C I T A 
uua sjedleta bcena <yjrtsdor». de mor&lided. Lea l t id ef-
qninaA Nep tu¿o 126 

UXA G F N E K A L C O C I N E R A P E N I N S U L A R de
sea colocarse en casa particular 6 «yimercio. eat-e su 

Obligación Informes los que quieran. Muralla t6 darán 
razón p i n artera £040 4-15 

SE ^ O C l C i T A L'NA G E N E R A L L A V A N D E R A 
/ planchadora, tanto de ropa de aefiora como de cab*-

l le ' O qne dnerma en el acemodo, que sea formal y teega 
buenos informo», si no es a t i que no se presente- sne de 
2 > * 3J pesca billetes, Zalueta 4, entre Animas v Trooa-
dero 5032 4-25 

DÜ^KA COL.U» A R S E CN GE SE R A L C o C I S E -
ro y repoatero: tiene personas que garant ioín su 

oondQ.;ta-Cha<ron 23 darán razón. 
5020 4-Ü5 

Criada de mano 
ana se solicita, jóven, ¿j 1. que sea de color v acredite 
haber aervid'> en caaas de respeto v eatienda airo de 
00 tura, se le p a g a r á buen sueldo. Joeua Mar ía 3 junto 
á la A'»íi>ed» de Paula 5051 4 25 
TT v \ S t S O R A DE >IED1AMA E D A D S O L I C 1 
«- ta co ooacion de corle era. tiene personas qne ¿a-

ranti ^ n su conducta, Ofidos 82 informarán. 
5018 4-25 

C O C I N E R A 
oae dnerma en el acomedo te solicita Lamparilla 17. 

sors l-24a S- 'M 

B A R B E R O 
Se eoUeita uno para sábados y domingo» y un apren 

d z. Obrarla « q u i n a á Compoatela. 
49^4 4 25 

r > 0 « » J O A Q C I S P E t t E I R A L E D O , N A T l i R A I 
U ' d e San Pelagio da Senra, provincia da Pontevedra y 
Imgado de Lalin, Ayuntamiento de Bodeiro. desea sa
to arel paradero de su hemuno Pedro Pereira Ledo, que 
h»oeS2ef iosae encuentra en o, ta: el solicitante VÍTC 
c^ll« del Baluarte n. 6. donde se pueden dir igir . 

£0<ll 4-29 

Una criada 
•a solicita par» la Lmpiezadú nnao^eay entrttanarux 
n l i a , con au cédula y referínedaa. San Lázaro la ca«a 
qae eetá entra el ?14 y 346. 

4981 4-52 

U N H O M B R E D E M E D I A N A E D A D D F S T A 
colocarse de encargado de un solar para el cobro 

loa laqnidooe y oomp^sicionea da albifi i 'ei l» con un cor* 
to sueido ó orlado de mano para esta parti niar tiene 
bu^mas recemendadones. informarán Sai. Ig ta r io 10 
bodega. £000 4—22 

C R I A N D E R A S . 
Eu la R-fil Casa deBaieflosncla y Maternidad se so

licitan que sean de coloi: dándoles un bnan sueldo. 
4S31 4 22 

U N D E P E N D I E N T E DS F * H M * C I A CON 18 
aCoa de continua práctica, referencias da las p r i n 

cipales caaaa da esta capital y paraonaa que la garantl-
oen solicita de?tino. prefiriéndolo como encargado t u el 
cam: c: informan botica ds la piaza del Tapor por Baina 
oaailla n. 17. 4987 4e?2 

Se solicita 
nüa criada americana que sea co*rnrera y q-.eterg 
buenas recomendaelcneé: calle de Mivarrete r 9 5, Ma-
rianao. 4970 8 22 

S E S O L I C I T A N 
eavolvedores que sean cigarreros. Teniente-Bev SS: se 
c a í fondo* á U calle. 4872 4-2? 

SK D E S E A T O M A R E N A R R E N D A M I E N T O 
una finca de6 á 7 oaballeiiia de tierra »itnada en 

nn panto ptí-ximo & !» Habana por carretera. Putdon 
d>iigine pereonalmtnte ó por caita á la calle de Lagu
nas e-quina á Lealtad, botica. 

4151 S 20 

Sa'i-.'.wn hipot 'ca d« fincas urf>ana« en e«ta capital 
ea or. ó hiliet^s, al 1 p g . en toda a cantidade': de mas 
pormenor»*, calle ne Dragones número 29. fábrica de 
cigarros La Idea " de siete á once de la mañana. 

4846 8-J8 

Comoras, 
O JO .—PARA L A P E N I S SU L A — S E C O M P R A 

to<la clase de precias antiguas montadas en brillan 
ts« v toda clase de prendas pagándolas á precios altos. 
San Miguel 92 erqnina á Manrique, de 8 á 3 de la tard*. 
B aen neeocio pa r» los qua tengan prendas. 

5Wa r6-29Ab 

Se compran mnebies y p í a n i n o s , 
prefirt 'ado loa de Pleyel; se paga bien: también espejos 
« v i c h a d o s y ae hacen nnevoa en Beina n. 2. frente á la 
Aud'encia. 52T3 4-29 

S I N I N T E R V E N C I O N DE T E R C E R O SE C O M 
oran caaas er> esta ciudad Animas 176, de 7 á l l d e l a 

mar ina y de 4 4 6 de la tarde. 
. 5238 . 6 29 

Pianinoa 
S« compran naadoe como quiera que estén pagándolos 

m^jor ane nad e. También ae componen y se afinan. V i 
llegas 79 5198 8 28 

C A J A D < A H O R R A S 
S3 compran eiéditoe ó oertífifsdoe en oro y billetes en 

tolas "anndadee: café de Loa Americano?, mostrador 
del cambio ̂ « Hoce á cuatro de la tarde. 

5188 e.28 

Se compran bibliotecas, 
Se alquilan librea para leer á domicilio y se venden ba
ratos. Obispo 135. 4564 2C-13 a. 

Oasas do salud, Hoteles 
J _ J OTE L G R A N C E N T K A L , V I R T ü O T E S E S . 

quina á Znlueta.—En e?ta magnifica casa encon-
t r s r i n familias y caballeros habitaciones bien puesta», 
con b&loonea á la calle, siendo el lugar m í a céntr ico de 
la ciudad: piecioa módicos. 6069 4-25 

k LOE TEMPORADISTáS. 
1 E L H O T E L L A L I S A , en Marianao, ofrece para la 
nueva tempoiala aua ventiladas y magnificas hablta-
olonea, un restaurant bien montado y un maestro cu l i 
nario que no deja nada qno desear. 

$772 26-26M 

Seslquila la casa Desamparados n. 48 esquina á Ha
bana, da alto y bajo, pr tp la para fonda, tabaquer ía 

de menndeo ú otro giro análogo, frente á los Almacenes 
de Depósito; para nn principiante é personas de poco 
capital ea lo más conveniente: en la bodega de enfronte 
está la Tave é infermarán. 

5281 4-29 

Casa amueblada 
Una casa muy bonita para personas de gasto: con-

visno para un matrimonio eiu nifioa ó caballero solo. 
Trocadero 37. f;270 4 29 

LE A L T A D S3.—Sa alquila barata esta cas» en el 
barrio de Colon: tiene hermosa sala, comedor con 

persiana, tres grandes cuartos, patio, cocina, azotea, 
eto Sedeen $25-50. Informarán Campanario 107.—La 
llave enfr?nt9. 6278 4 29 

HABITACIONES 
muy frescas y espacioaaa ee alquilan, altas 
para eeoritorioa y baiaa para almacén ó d e -
pfieico. O'Railly S6, l ibreiia. 

En $34 or í, coa buen fiaior. ae alquila la caaade alio 
T b^jo, de azot-a, moíiema y ocn paja de agoa, calle 

de Campanario n 25, mur fresca y ventilada, con tres 
cuartea bJios y cuatro alt:)S: en frente oatá la llave, en 
la panaiei í k é i t for tnar in Gervasio 73. 

6318 4-29 
^ a n t o Tomás 2:i, (^rro.—Esta bonita rasa, compuesta 
Ode saguan. M í a , comedor y ocho habitaciones altas y 
bajas, gran patio y traspatio, pozo y demás Hervidum-
br^: ss a lqui la muy ba r s f : en la frutería está la llave y 
Ange1'"» 72 ó CUnfueges f0 informarán. 

5215 4-29 

Se alquilan 
dos habitaciones una cen balcón á la calle bastante gran
de v v.-r t i ia la, y otra interior oon toda í s i s t e r cia. V U l t -
grB«~ 52V3 4 29 
~ \ personan Lomadas y tranquilas un heimoso oaar-
i A t o iélto enla casa talla da Cárdenas número 35, ha
bitada por familia deoente. 

5Í65 4-29 

Industria 115. 
Esta a a g n l ñ o a casa de tres pisoa, ocn tres salas y tres 

comadore». solados de mármol, trece hab.taciones. za-
en&n agua, gas y demás ccmodidade i para nna dilatada 
farnifia, y á dos cuadras delParquel Central, ae alquila 
muy barata. También ee alquila en $45 billetes la casa 
Corrales 709, i on sala, comedor, tres cuartos y azotea: 
las .'la^es eatdn al lado v t r a t a r án de su ajuste Clenfne-
goeW. alt™ ó Angeles 72. 5W 4 -29 

Se alqu' aa dos cesas, una calle de San Joeé 38 y otra 
Ci.rapszar.o 136. la llave de la nrimera en la alca'dia 

del b-.iiiü v la de la otra al lado de !a misma casa. Para 
su aiuate OS rica 28, á los Srea. Gi i Qoadren y C» 

5218 10 29 

San Ignacio 77: en $85 oro SH alqutl» esta hermosa ca ía 
compuesta de zaguán, sala, comedor y cuatro cuar

tos bajo?, sala, comedor y seis cuatt^a altos, cerina, 
agua, g»a. siotoa y mirador que abarca toda la bahl 
es muy fresca, en la barbaria estt la llave y Aog' lea 72 
informaián W 4-29 
/"lomposteTa 52 emra Obrapia y Lamparilla ee alqnlla 
V^nna aooeaoria á propósito para estableoimlento pe-
quelio p'-r tener aualo de mosaioo, puerta grande á la 
calle y batn puntal, aa onmponó de sala y un cuarto y 
d*ná«, al doblar Obwpl» 57, altoe, es tá la llave y au 
duefio. 5251 • 4 29 

P . ña Pobre >l. entre Habana y Agujar ee t lqn i la una 
casita c.nv seca y ventilada, con sala, dos cuartos, 

comedor, patio desahogado, pe7.0 de buena agua: en la 
bodega de al lado s n * la Vsxt; au dne&o Obrapia 57, a l
tos, en-reCompostela y Aguacate. 

5'í50 4-SO 

E í tancí*: se arrienda ia o-;noa;da por S A N F R A N 
CISCO D E P A U L A ubiaada en el caserío de A n o -

yo Apolo, oompueatft de dos cabslierias de tierra: infor
marán Bíun lon n. 6, por la mañana y par la tarde 

5 38 4 29 

Temporada - Sant iago de l a i Ve gas 
Se á g u i l a una hermosa casa ron »;gibe en el oent'o de 

la pobl i f ion: impondrán en la misma ciudad Amavgura 
núnierofO. 4áf« 7-15 
w¡e alquilan: en $32 B.B la caaa, Acoata n. 2; tiene sala, 
3 u n cuasto, cwina, poin, etc.; v en $15 BiB la de Ve
l a s » 17. entre Habana y Compostel», con sala, comedor, 
4 nuartoe, cocina, a?ua. eto 1 en las bodegas inmediat is 
están I*s llaves 6 inf i rman Cuba V3, 

5071 4-58 

E n ' M a de familia decente fe a'qailan dos eraedes y 
magclfi'as hatitaciones altas mur fresca, proi las 

para nn nurtrimonlo ó una corta familia en el precio de 
10 PESOS 5 0 C E N T * V O S c - n a ' m-a. Sapucden ver 
en Animas n 112 entra Manrqne y Campanarin dende 
iüf i rmarin- 5.8I 4-2í 

Se a'quila á hombrea eolos un hermoio y Vfnti'ado 
.inarto alto, balcón á 1»8 o«liP8 de San Bafa 1 y Amis

tad: entrada á todas toras, 2? It Jila. San Ji»f»ei 7. 
5174 4-28 

Q e a qaiia la borua casa en «d Cerro á una cuadra dsi 
Aparque del Tal ip-n , calle do Falgueras 23 de alto y 
bajo compuesta do una gran sala, dos alcobas cocina y 
patio, en loa bajos, y en el alto sala comedor y cinco 
cuartos, toda ^e mampcsterla: informarán en el 17. 

5'91 6 28 

En medico preo o se alquila UB» hauimo-ou en casa 
particu ar á una fceEora sola y de moralidad ó nn ma-

tr ixonio ain bijes, oon 6 sin asiat^nnia como par» v i v i r 
en familia: joformarin Ancha del Norte 31. 

510© 4 28 

Se alquila la casa calle de Eacobir 167, compuesta de 
sa a. saleta, tre* cuartos, patio y azotea en un módico 

pre:io. la llave á la ot-a puerta é informan do sn ajuet-e 
Estrella90 esquina á Campanario, panadería 

5 85 i-W 

San José 81. & i alqaila en $34 oroesta bonita y alegre 
caaa de azotea cato puesta ¿ a .ala, saleta oon pfr*ia-

na. cuatro cuartos, pozo, desagüe á la cloaoa y demás 
s^rvilombie, acababa de r^oarar y ninta: 1 impondrán 
Suar .z l 2. 5165 . 4 28 

Calle de les Simos n 8, eu el Vedado. 
Ss alqui a esta casa compuasta de portal, tal», saleta, 

y tr< s harmo«oa cuart-)8 en el principal, cocina, dos ha
bitaciones y otras tres pieaas abejo, oon patio y traspa
tio: tiene tinajón y nu tanque grande para coger agua 
de lluvia: ee muy frese a, muy ciara y solo dista una cua
dra do los bsfioa: la llave en la «aquina inmaliata, calle 

almacííi de •víveres, y en la Habana au dutfia. Cam
panario 37, impondrán. 5'57 4-28 

SE COMPRAN LIBROS 
SALUD 23, 

8a compran de todas clases, ea espaSoI, fran^éa é i n -
giá*. pigándolce á a n v buenos precios, en parti.lae gran
des 6 pequefiaa y bibliiaecAa por coatcsaa que a.an. oon-
tondo ecn buen efectivo pa r» cemprarica en el acto,- el 
4 M T M d a uno 6 VÍTÍ.S y quiera rolverloe á comprar se 
l eeayen cierto ttampo: también se cambian de todas 
eiase*. las obraa ba^ae y medercaa qusremoe pagarlaa 
á 1—rt— •«fatdaa —ífo ta . -Deseando esta caá* comprar 
«e W á U toaos poique lo necesita, lo pona en cono-
oimiento á* todo* para ei qne quie'a aproveahar la opor
tunidad Pueden mfeuUrtoe 6 pasar aviao para irloa á 
ver a la calle de la S*'^* n. 23, casa de oompr» v venta 
da librae. 5173 S-28 

Se alquila con «ador é dos mfae» en fondo la casa. V i r -
12(1-s 57, en $10 oro: t'.eue sala con suelos de mármol, 

tres cuartos baios segnidos. eapacinsa cocina, agua y un 
gran ta on alto que of ge tod-» el fondo: la llave en la 
tabaa^- l a é impondrán Ssn Miguel 3?. 

4-28 

Se alquila 
la casa ca'zada B-al de Puentes Grandes n, I4 i . á una 
cnad a d t l p f radero la Ceiba: en el 1Í6 informarán. 
Xaptuno esquina á Espada t ra ta rán . 

5197 4-58 

'establecimiento, deptaito ó famü'a, calle de Luz entre 
Inqu'sidor y Oficipa, casa de Bafioe: en la misma re ven
den wlgnnoa muablea. Sl'̂ S 4-27 

P ICOTA 63 —Sa alquila muy barata esta casa, com 
pu^ata do eaia. comtdcr, ties cuartos, pallo, espa 

o ^ » cóclea y aiotea. la llave en la bodega e s q n i n a á 
San Isidro: demás pormenores véase á su datCo, Mer
caderes 45, tienda de ropas Paqaets Veracruz. 

5197 4-27 

Se alquila 
1» bonita casa Campanaiion? 75 entre San Miguel 
Xeatnno. con agua. San Miguel 100 impondrán. 

5094 4-27 

S E ALQUILAN 
l o j magnífiice altos de 1» casa Prado n. 18, oompaeatoa 
da recibimiento, sala, gabinete, cuatro eunrtos, cocina, 
et3. Tiene ci&aiias para gas y agua en todka las habi
taciones, piso de mármol, inodoro y un ouartito para 
bato en la azotea. Insta donde llegan l&a caaeríaa.—Se 
da en piop< rolos —Informarán en la caaa cs^e del Con 
suladon 9 á todas horas. 5112 8-27 

Se aa en arieia-.lcii-Lto nna fonda con todos les dtiles 
para el giro y en baena marcha on $t5 oro mensuales 

l ibre da alquiler y contribuoloner: ol negocio se hace 
án tes del día ts de maye: vista Lace fe: darán razón 
Monte n. 75, tienda La t á rmen. 

5u«« 4-27 

Se alquila 
la eapaciopa casa S m Eafael 40. Informan Amistad 122 
enti-H San Jof é y Zanja 5070 4 27 

Se alquila la caaa cal e ile Cleí fuegos n . 55 acabada 
de reconettnir, con tren e^pscioEce r caí tos, sala, t e 

medor y todo»? loa aoeeaorloa. «gna de Vento: en la mia-
ma Imrondrán . 513» 4-27 

E n $34 oro 
se alquila la casa casa eme de la Habana 213, con sala 
comedor, 5 cuartos, patio, traspatio y d ' m á s comodida
des. La llave en la bod-g* de la eeqnina é informerá 
Mercaderes n. 11 (üompafiía de Seguroí) ó bien Mar-
qnez n. 1 Cerro. 5138 4-27 

ÍJe alquila la bonita caaa Befngio 19 a mecía cuadra del 
Jpaséo del Prado, ron comodidades para ura regular 

familia, y agua de Vento, en la bodega de en frente eatá 
la llave y en la bodega San José esquina á Lealtad t ra
t a r án . 5071 4-27 
CJe alquilan lae casas San Isidro 27 y Aoosta c. 40. La 
£3 primera tiene cuatro cuartos: la llave en la bedega 
esquina á Damas, las 'gnnda tiene tres. la llave en la 
bodega, esquina á Habana, ámbas con agna. cañei ias y 
demás: eon muy secas y alegree. Solo t r a t a r án de su 
ajUitoSan Joeé47. 5126 4 27 

Cara de bafios, Cuba 45, 
hav cuartos de alquiler espaciosos, freecoa, deade un 
doblón hasta dos, en la misma fe solicita nn aprendiz 
adelantado de barbero. 5102 4 27 
r éaee todo: as alquila la tasa Sin Lázaro 324 en 32 pe-
JLÍÍOS billetea y ae a:qaila. vende ó aa cambia por una 
caaa ea esta cindad la preoicaa quinta Vista Alegre en 
Arroyo Naranja con ana muebles: para tratar ambos 
asuetoe Salud J6 á t o d a a horas. 5101 4-37 

En la caaa situada Mercaderes esquina á la Cortina de 
Valdés recientemente recorrida, se alquila nn .o al 

que da frente al mar, propia para estableoimiento, tara 
b en unos ertresualos. En la misma impondrán á todos 
' res 50n 6 57 

T > Kl-ASCOAl-N » » : SS O O M M A M T O D A C L A S E 
J J d e mueble» usadoe. en « tes tado qae ae encuentren, 
ropas, prendas de tedas cías se: también se compra cna 
manguera de l l á diez y reia vara», do« oertinas de lona 
A madera de de» y media á tres varas de ar.ebo. no o l v i -
dar*e B^iascoatn 77. 5093 15-27AI 
CJE Cf) • n p R A K M I E B L K S P A R A N D O L O S M E -
O j o r que los demás . Se venden muy baratea al contado 
y y a — y — dan ea a!qailer y con derecho A la vrr-ple-
dai - Bemaza 42 maeb ie t í * de Betancsnrt. 

5C83 5-27 

3e compran libros 
partidas. p é -

• ampanila 03, ac t-gno hotel Calen- ee alqoiian habl-
Ljtaolonc* en el entresuelo y p»incipal con balconea á 

la calle muy fres y amueb adaa á 18, 20 y 25 pesos 
billetes: t t tns con fusins de mármol con victa á la pla-
aa del Cristo: en 17 petee oro ¿o alquila ei zaguán. 

« • w l — W a e i e l l a T l i y v{*jó*o la übre i í» L * U r i - ?S*Í . 4̂ ,8 
wwniAtA: también se enmpran diodo'e La ventaja al ven " I f . i a u o : ee a q u i a p t r an» ó temporada uu* CMS, muy 
d^lor d» noder vo.v»r á comprar púa miíBOs b b t í s » frasca, calzada n. 35, p i r a doj familias 6 caaade 
• B r e a n d o un iftloc reeervsdo para las opera^one». L ' - hcé jpedes . ooi< SO cnsiics. debie servidumbre, gran a l -
b r e t t a L » Vnivswldad. O Rei l l r 61. entre Villegas y f gibe, do» patira etc. L a llave e i la bodeg» de la ecquina 
A«n»eate . Jfota—So "ÍT»*'-» á pagar bien la^ obras de Impondrán > uirtslee ndmero 4. 
textoyfcnauM. 5414 4 25 £088 6-25 

Se alquila en precio mó.Jico la herniosa y frasca caaa 
c*Le de San Miguel n if7i entre Catopanarlo y Leal-

*d con toda cíate de comoaidades para una familia de 
guato, solada toda de mármol y un magnifico cuarto de 
baCo: en el n ú ¡ñero 89 eetá la llave é impondrán Conau-
lido62 entr«> B- fag ioy Genios. 

50M 4-25 

hermoeas y bies ventiladea habitaolcnes, con ó sin asla-
tencla. á familias 6 caballeros soles. Obrapía 42 

5053 4-23 

ARBEíDAMIMTi) DE M E X I O . 
Si arrienda el ingenio Nuestra SeCora del Bosario (a) 

Laguna de Palca, aituado en el Limonar, jur isdicción 
deMatánzas , compuesto de<5 cabal ler ías det 'erra, con 
•na máqu inas y apeioa de labranza y au boyada (vm-
puettacio 123 Aaiaiale*. Sa oirán p'oposicicnes d e n á 
1 del d i a S d í Majo p iós imo venidero en la e«l;e de loa 
Odcioa n. 35 eetudio del Ldo. P á r r a g a . 5044 10-25 

Se alquilan 
dos habitacionca altas, grandes y bien ventiladas en 

Sunto céntrico y casa deoente á caballeros solos. O'Eel-
y f 6, altoa. 5028 4-25 

OJO. 
Para cualquier clase de establecimiento se alquila en 

la tercera parte de su valor la bonita oasa Galiano 55. 
Ño hablen absolutamente oon nadie alno oon el duefio 
Mercaderes 23, Gamba y C? 5054 4 25 

S E A L Q U I L A N 
Aguacate 81 espaciosas y ventiladas habitao'onea en
trada á todas hora?; también una cecina propia para 
perjona que especule on el serTlcio de oomlda, pudlen-
do contar con los que habitan la oasa. 5018 4-25 

Se alquila 
la caaa de alto y bajo, Manrique 23, propia para corta 
familia por ser chica. La llave es tá en la bodega del la
do. Impondrán Amistad 81. ff036 4-25 

Se alquila la casa Virtudes 55 en $t0 oro, oon fiador ó 
dos meses en fondo; tiene rala con suelos de mármol, 

trea cuartos b^jos seguidos, dos altos y un gran salón, 
oon inodoro, Uavln y paja de agna: la llave en el 57 é 
impondrán San Miguel número 32. 

4984 4-22 

Se alquila 
la oasa calle de la Habana n? 84) esquina á San .Tnan de 
Dios. La llave está en la oasa de enfrente n . 57 é infor
marán en Guanabaooa calle Beal u. 50 de las B de la tar
de en adelante. 4998 8.22 

Se alquilan 
juntos ó separados dos cuartos altoa á caballejos céloa 
ó matrimonios ain nifioa. Ancha del Norte 235. 

4992 6-22 

Habitaciones 
altas y bijas, frescas y ventiladas, cerca de loa teatros, 
proniaa para hombrea solos ó matrimonio sin hijos calle 
deO Reilly98. C 512 4 22 
T>ara oalabieoimienro, se alquilan muy baratos los ba-
JL jos de las «asas calle da San Nicolás n . 195 y U7, 
frente á la igleoi», en el alto: n . J95 está la llave y en la 
calzada de San Lázaro 91 impondrán. 

ÍS163 10-21 

M E R C E D 77. 
Se alquilan los eapadosos altoa, oon agua, gas, ooolna, 

excusados y lavaderos: hay departamentos para matrl-
monioo con balcón á la calle y habitaciones para hom
bree eoloa. 49 ?8 

P ira nna seBora de edad ó nn caballero ae alqnlla u t a 
hermosa y freaoa habitación y pnede comer conloa 

dueños de la misma que es un mati i tnonioy tres hijos, 
se ha --e por estar acompaBado, Empedrado 33, inmedia
to á la nlaza de San Jnan de Dios. 

4920 8-20 

Ciármelo.—3<! alquila nna ca^a, oaL'e 18 esquina á 11, 
^próximo al paradero del Feirooarrll Urbano, com

puesta do sala, comedor, cinco cuartos, despensa, ccoma 
etc.. oon BU portal corrido y cerrado de perí iana»; pozo 
oon buena agua, gran ja rd ín : impondrán en la mismn. 
Nota.—Su precloes módico. 43^5 R-18 

¡¡AAquilere&n 
En 28 pesoa oro se alqnlla la casa Sitios 85, oon cala, 

comedor v 8 onartos, TIOZO. En 38 pesos oro la casa H a 
bana n. 6 de azetea v agua de Vento, oon aala. buen co
medor y 3 cuartos. Ea »0 pesos oro la oasa Animas 138. 
de azote», oon sala, comedor y 4 cuartos. I t n 20 pesos 
oro la casa Aguila 85, entre Concordia y Neptuno, con 
aala, comedor v 2 cuartos. En 2) onzas oro la casa A n 
cha del Norte 198, oon agua y azotea, sala comedor y 5 
cuirtos. Para más pormenores San Nicolás n 100, do 7 
á 11 y de 3 á 6. 4808 8-17 

S E A L Q U I L A N 
en San Ignacio 50 cuarto» grandes y pequeBosá preoloa 
baratos. 4813 8-17 

C R I S T I N A 345 
frente á la Q i l u t a del Bey ae alqnlla en tres centenes 
oro, oon fiador 6 doa menea en fondo. Cá lza la de Jeaua 
del Monte 386. 4877 10 20 

S E A L Q U I L A 
un hermoao almacén en oasa de alto IndepKndiento y ca
paz para dos mil teroios se da barato Gervasio 144 y en 
el 140 mforma 'án . 780 8-17 

Se alquila la casa, calle de España , en ella se encuen
tran los saludab'es baños conocidos por de Vento, se 
da sumamente barata tomándola por año, impondr* cal
zada de S. Lázaro 226. 4801 8-17 

J E S U S D E L M O N T E 
SJ alquila una hermosa casa con grandes comodida

des, calle de Madrid esquina á la del Maiquéa de la 
Tor . en . 47, á una cuadra de la''alzada, toroáudolapor 
tfio eo da sumamente barata, Impjndrán Calzada deS 
L l « n o 2 ? 5 . 481.3 8-17 

Cuba 66-
Se alquilan propias para escritorios doa hermosas ha-

bitaoloDea de t f quina, en losentretuelos, y • n loa altoa 
doa habitaciones junta* á matrimonio 6 percona reí pe
t a r e : < on toda asistencia. 4816 8-17 
o e alquila la casa n. 78 de la calle de Paula, consta de 
¡3aa la de mármol, comedor, cuatro cuartea boj'iaydos 
altoa, azua de Vento y demás comodidades: informarán 
de ella Empedrado 28, botica: la llave está enBaj ona n, 
al doblar ia calla. <C35 10-15 

Se alquila 
nn piso alto. Amargura núinero 4 papelería La Cruz 
Verde inf- rmarán . 46211 15-14 

S n Puentes Grandes v a dos onaiiraadel paradero de 
la Ccl^a »n alquila la casa del Pcocnrador Castro, 

con comodidades para larga familia: en dicho paradero 
está la llave ó impondrán Gaííano 19. 

4583 15 13Ab 

Alquileres de criados. 
8E A L Q U I L A 

una negrita da diez i doce afioa para aervir á la mano á 
don paiMonas. Stn Lázaro n . 12. 6̂ 17 4-29 

Se da en alquiler 
un negrito de doce aüoa; informarán Manrique 77. 

5187 4 28 

P é r d i d A i . 

T OLfeS lA DK ¡MONWKKKATE, D I A DK C A » oon-
flrmrcioncs se p- idió un relicario <">n dos retratos, ae 

aaplloan lo entreguen en la ca'lode Neptuno 115 
5219 4-29 

E' L M A R T E S ar D E L C O K » . í E N T E SE I I A E ' X -
travisdo una crodor.cial de bomberoá favor del nure-

ro Pairo Vi la r de Bosch: la peraona qne la h tya er con
tra do pued» entregorla enol cuartel del cuerpo, aito en 
la calle de Obrapía favor que agradejerá el int -rt »4do. 

6253 4 29 

I> f t l l D I D A — H A B 1 É H O O S E E X T R A V I A D O E L 
Vié r ses Santo per la calzada de San Lázaro y calle 

de Co-.iaulaio u-ia cartera nueva imitación á piel de B c -
aia conteniendo un bllleta de cien praaa y algnnaa frac-
ciotea: ss gratificará con 25 pasos B. al qua la estrague 
en el Cerro n. 735. 52'"8 4-Í8 

Pérdida. 
Se ha extraviado de la calle de Luz al restaurant Las 

Tulleilas una manta de burato, que se qnedó quizá en 
el coche de alquiler: ae gratifioará oon su v»lor al que la 
entregue L u z ^ M79 1- ^74 3-28d 

V E D A D O . 
En el mejor punto y mól icoprec io so alquilan 2 oa

sa j , oon muebles 6 sin ellos por la temporada 6 por a Be: 
callado los BaCos esquina a •'»<». 508 1 4 25 

Habitaciones amuebladas. 
Se alquilan altas y bijas muy ventiladas á caballeros 

6 matiimonl. Bsmaz* 80 entre Tsiilente-Eay y M u 
ralla. 5066 4-25 

El dia 25 en un coche qne se tom-i eu la calle de la 
Muralla al Mnelle de Caualleiia, se quedó olvidado un 
maletín, conteniendo objetos de tocador y costura entre 
IOJ que hay un dedal de oro que por aar recuerdo de fa
milia ae aprecia muoho. A1» persona que lo entregue 
en la cabida de San Libare 298 6 en la de Galiano 96, 
e-quina á S. José, se gratifl )avá oon más del verdadero 
valor de lo qua contiene, además de quedar sumamen
te agradecido el interesado. 5096 4 27 
CIE H A E X T R A V I A D O UNA PJBRRITA N E G R A 
k5chiquita, ratonera: entiendo por Marquesa: la perso
na qan la tenga en su poder puede devolverla en la calie 
de Villegas n. 76, donde se giatifloará. 

5003 4-22 

V e n t a s 
D I raOAS Y SSTABLaOIMIENTOS. 
CJE VENDEN'A B O D E G A S , UN H O T E L . T R E S 
(Afondas, 2 cafés con billarea: también se venden tres 
nasas do vecindad nuevas, ganan de alquiler de 400 á 
300 billetes, más una pareja de caballos americanos co
lor doiados, nuevos y de arrogante estampa; mas un 
caballo de monta y una carretela. San J o s é 48. 

5216 4-21 

SE V E N D E N CASAS DE 1 Y 'A V E N T A N A S E N 
lascalUa de Dragonea, Neptuno, Consulado. Galiano, 

Beina, Paseo del Prado, Campanario. Manrique, Agni -
la, San Lázaro Veaado, Eegla, Guanabaooa. Pceblo 
Nuevo, San José , Zanla, Aoosta, Haban», Egido, Faco-
b i r y SItioa. Campanario 128 5227 4-^0 

AVISO 
Der.ea vendorsa un establecimiento de fonda y bodega, 

situado en punto céntrico, por no [ o lerlo atender su 
dueüo: in f i rmarán O Bíl l ly 10 y calzada del Mnnte S61 

6266 15.29A1 

AT E N C I O N . - S E V E N D E N 13 CASAS D E Es 
quina oon establecimiento, no tienen gravámen y ga-

nan buen alquiler: también sa vendan 6 casta de 2 ven
tanas y 6 casitas más, 4 osaaa en Guanabaooa en $1500 
oro, nna casita de e.-qulna en la Habana en $1,700 bil í 
teB; mas cuatro ílnoaa de cf.mpo. San José 48. 

5225 4 -9 

L U Y A N Ó DNA Q U I N T A 
ae vende, calle de ViPanue^a n. 10, en íl.100 oro; la Ha 
ve en el n . 75 de la Ca'zadn: informaián Animan n. 43 
Hab»na. f2ífl 4-29 

Se vende 
por t tnerqua aujentarse »ndu<-fiTpara au pntrblo un 
tren de lavado muy acreditado y en uno da loa puntos 
mía céntricos de la capital, informarán Manrique 54 

6228 4 29 

GA U G f ; SE V E N D E UNA T A B A Q U E R I A DE 
menudeo con mhroa, poreatar ocúpa lo en otro asun

to au dneBo, el a'quiler es de $30 billetes: Villegas n . £8 
esquina á Obrapía. 5748 4 29 

E n l a cal.e de ViJIexas 
se vende una oaaa oon sala, comedor, dos cuartos, agna 
de Vento, en $2 500 oro, deduciendo $500 de cenao redi
mible. Centro de Negocios Obispo 30 de 11 á 4. 

52!9 4 29 

SE m m MUY BiRATAS 
las oaaaa Gloria 129. con 28 habitaoiones altas y b'jas, 
acabada de fabrinar ain gravámen y con el añado gracia 
en$T0C0. San Nicolás 73 gran caaa d e d í s ventanal», 
zignan. nisode mármol, altos al fondo y demás, en 9 5C0 
pesos. Ofarril n 1, mampost-Ha y azotea $1,600 todo en 
oro: darán iaz^n de 9 á 11 de la mtS »na y de 4 á 6 uo la 
tarde en Damas 13. 5^2 8 29 

Se vende 
la oasa Teniente-Bey 8«. con tres cuartos bajes, dos al
tos y p;uma de agua: informarán Desamparodos 40. 

5232 4-29 

PA R A C O N C L U I R UNA D I V I S O R I A E N T R E 
herederos todca mayorea de edad, se venden pr.r los 

dos taróles de au avalúa, libres para lea vendedores las 
casas B iviilsglgedo n. 88, y Olenfaegoa n. 46 tañada la 
primera en 3,9.29$ 75 cts. y la segunda en 4 264$ 45 cts.— 
Informarán de 8 á 12 en Aguiar 45, Snarez 112 y Beoo-
b a r l l 5 . 5166 4-28 

SE VE.NDE L A B O N I T A C A S A S Q U I N T A Z A N -
j » 62 entra Lealtad y Encobar, con 1.150 metros cua

drados da terreno, dando por el fondo con la calle de 
San José y Escobar. También la espaciosa oasa Amis 
tad 91, de alto y balo y ctra magnífina en Marianao, ca
lle Vieja 40, ain intervenfion de corredores: informarán 
San Ignacio 40. 5)47 8 2-1 

A V I S O . 
Se vendo una bodega por no poderla atender au dne

Bo. Salud I t l . en la misma informarán. 
5154 4 23 

BU E N N E G O C I O : POR NO P O D E R L A A S I S T I R 
peracnalmecte au dneBo, ae vende nna botica por 

poco dinero, situada en una comarca do las máa ricas de 
eata Isls: dan raron Cárdena.8, botica de San Aguatin, y 
en la Habana Galiano 79. 

15-28 A l 

SE V E K D K UN T A L L E R D E L A V A D O P R O P I O 
para un principlante en poca cantidad y do muy bue

nas condiciones por tener el dueño que pasar al campo 
á restablecer su salud: informarín Bayo 10 

5183 4 28 

Barbel 1«. 
Se vende ó arrienda una. l a f o r m a r á n Teniente-Bey 

esquina á Monaerrate 621J 4 28 

1 4 CONSECUCION M UNA I D E A 

LA EBALIZ4CI0N DS UN IDEAL. 
La Compañía de Singer, después de muchos afios de pruebas, ha 

oonseguido una gran victoria, en la mecánica, ha conseguido hacer las 
dos maquinas modelo, la tercera y la cuarta máquina de coser llamada 
L A O S C I L A N T E y E L B R A Z O A L T O . Las doa máquinas ú n l -
oaa hoy que no so les puede pedir más, y para convencerse de lo qne de
cimos, no hay más que verlas. Téngase entendido que seguimos ex
pendiendo las bien conocidas máquinas de familia que acaban de l le
gar, máa reformadas que nunca y qne las damos tan baratas que ya no 
oabe más. y aai mlamo vendemos máquinas de plegar, máquinas de r i 
zar, cocinas eoDnómicas. Lámparas de cuerda automát icas y gran va
riedad de otros ar t ículos . 

Invitamoa oordlalmente á las señoras á visitar nuestra oficina 

Sara inspeooionar nuestras dos nuevas é incomparables máqu inas la 
• S C I L A N T E y la de B R A Z O A L T O , y gustosos darémos todos loa 

informes de sus inmensas veníalas sobre las conocidas á quienes se sir
van visitamos. A L V A R S Z £ H I N S B , O B I S P O 133 . 

On. 697 8l2-28My 

B A L S A M O T U R C O 
Infalible extirpador de callos. No produce dolor ninguno y cura de raiz todo oíase de C A L L O , OJO D E 

G A L L O , & . No mancha, n i ensucia, n i molesta, como suoedeconlos P A R C H E S y otros medicamentos 
análogos. Es un medlnamonto oonooldo con muchísima ventaja. ¡Ya nadie usa para los callos más que el 
B A L S A M O T U R C O ! ¡Bespondemoa de sus resultados! ¡¡Curación segura y radical!! 

Se vende en todas las Farmáoia»—Agente únioo Alfredo Pérez Camilo, Salud 36, Habana. 
Cn. 413 1-Ab 

S A N D I E f í O D E i . O S B A Ñ O S . 

HOTEL 
D E P R I M E R A O L A S E . 

E l duefio de eato establecimiento lo ofrece á ana antiguos favorecedores j al público en general, en la presente 
temporada, con el buen servicio que tiene acreditado y la mayor modicidad en loa preoloa. 

Notable rebaja para las famlliaa. 
A los Sres. viajetoa que deade la Habana se dirijan á loa baños, este hotel 66 hace cargo de abonar todos los 

gastos, oomo son pasaje del ferrocarril, almuerzo en Paeo Kaü, oaTiage desda esta punto naata San Diego, ida y 
vuelta, las correspondientes oonsultasy papeletas del médico y 25 dias de estancia en el referido Hotel, todo por la 
ioeigniüuanto suma de $85 oro en primera y $60 en segunda. De este modo ae evitan los abusos que se cometen 
oon quienes por necesidad concurren á los baños. 

Dirigirse á D. Pedro Murías, nalle de Znlueta esquina & Apodaoa. donde previo pago, so facilitan las corres
pondientes papeleta* y ouantoa informea ae deseen. 4271 15-6d 

IMPORTANTISIMO á LOS HACENDADOS. 
C A L D E R A S de Seguridad Patente de 

B A B C O C K v W I L C O X , premiadas 
con medalla de oro en varias Exposiciones co
mo superiores á todas las conocidas. 

Más de 300,000 caballos en uso en los Estados Unidos y Europa. 
Más de 12,000 caballos en uso en esta Isla. 

N i n g ú n hacendado laa ha desechado y casi todos han repetido sus pedidos. 
Durante la zafra tendremos un número de ellas en depósito en los Almacenes de la 

Fábr ica y en esta I s la para que en caso urgente pnedan los Sres Hacendados T E N E R 
L A S F U N C I O N A N D O A L O S Q U I N C E O V E I N T E D I A S de hacernos el pedido por 
telégrafo. 

Tratará de su ajuste y oolocaoion 

A. Verastegui, 
S A N I G N A C I O 50 

Habana. 51 52 3 E 

m m DEPOSITO 
B U M A Q U I N A S D E O O S E I L 

La única oaaa en toda la Isla de Cuba que puede ofrecer un surtido complot» de 
¡as mejores máquinas del mando oomo verán por los siguientes precios; 

L A « R 4 M A M B I U C A X * $40 B. S i r m J e t t S. $40 B. Además las magnilloao 
l e K A Y M O N D , D O M E S T U ! y la A M E R I C A N A N . r . También hay R E M I N G -
PON, N E W H O n K » WII>«lOX y G I B B H barat ís imas. Máquinas de mano á t S 
B. Idem de rizar á $5. Bl que más barato vende en la lala de Cuba

r a O ' U K I E . I i Y 74 , entre Aguacate y Villegas.—Se acaban do recibir máqui 
naa do poner elásticoa y otras nuevas pan» zapateros.—JO^B G O N Z A L E Z Al . . . 

4853 26-18Ab 

B A Ñ O S D E M A R 
D E 

E s t » conccldo y acreditado eotablecimtento, es$á abierto al ei-rvlcio públ ico todos los 
días desde )Í»S cuatro de la m̂  ñ»na haRta las eiete da l a nocho, hora en que c l -rra , ad-
v ír t lendoqua tegon el artículo 11 del Reglamentoiuttrlor, autoilzado p r el Groblerno, se 
probibe bi-Barse fuera d? los tanquí p, elendo esj -u's^o do i l l í el qae ln fr ln j> esta dispo 
eiclon, sdeniáa de las rí-olatnacioEes que oomsptnda por les perjutoios qu3 ocaeionaria f» 
cré Jíio tle d i ho estaheiiimlento Tíiiublt-n ee recomienda el articulo 10 del mlemo, en qu 
ae snpiiis» i los Sr a b ñiaías dtl bañó g-ner tl qne asen trusa ó cosa e q u i v a l e n t e cu &b 
seqnio al deeoro p á b l i o o . C 3 419 20 S k b 

P A R A E N V A S A R A Z U C A R . 
Los hay d© varias clases y precios. 

E n la callo de Bie la esquina á Inquisidor 

V a l d é s , A l v a r e z y C p . 
26 3Ab 

I N $7,000 ORO. 
Se vende una casa en la calle da Campanario entre Sa

lud y Dragores, onmpaesta de 8*ia, comedor, 4 cnart a 
& la izquierda y tino á laderecba, entrosuelca |i)>racria-
dcs, despensa, buena oooica, hrrnjoeo patio, logar de 
cabol 'ei lz», llave de agna, todo e.-paoiono oru '0 varas 
de frente por 42 de f indo. Informarán Campanario 113, 
desde laa 8 de la n j a ü t n a á 6 de la tarde. 

6!(i3 4 2» 

AVISO. 
Se vende ó ae cambia por casas en esta cindad, la quin

ta donominada "Loa Palacios"; compuesta d i 4} oaballe-
r ías de inmejorable tierra para toda clase do plan tu*, 
magnif l '» casa de mamposteria, á nn cuarto de hora de 
esta peblaclon, y sita 4 la entrada de Arroyo Naranjo. 

Para más informes acúdaae á Baratillo n . 7 loa dias 
h»bile». He 9 de la maCana 6 4 de la tarde. 

MM l&-ai« IMldAb 

Ojo! E n el Vedado. Ojo! 
Se vende la espaciosa casa de mampesteria y de nue

va ronstrucolon. calle B . esquina á í> n 6, compuesta 
de 0 cuartoa espaciosos, sala, comedor coigad'ao, za
guán, oiba leriza, Jardín oon árboles y por el f jado de 
6 -ta se t onunlca oon otra oasa compuesta de sala, Ires 
oúartos, patio, jar i in y ámbas con a'Jibe, bouibaa y un 
pozo modiancro. Icdnetria 110 inforinarárt. 

5106 i 5-28 

Bt i l l E G A K N E l . CA.TlFU.—POR T E N E R Q U É 
dedliMTRe fudaefio á otms negocios se vendo nna en 

la calle Bcal n. 28 de San Fa ipa. K • tá b'en situada y 
conviene 6 cualquiera p rsona e.'otómioa, ó f r ínolpian-
te. D i r i í l r s e al mismo establucinjlento. 

5079 8- 27 

B UEWfiECÍOCIIh E N 3 .000 P E S Í Í S O R O S E 
vende nn prtr t ro oom^uí bto de 21 caballerías de t ie-

i r a , libre tí- todo gravámen. oon buenos pastos, aguada 
c n i a n t e y feriado: imponen San Nicolás 100, do 7 á l l 
y d a 3 A 6 *h09 8-17 

¡ A T E N C I O N ! 
Sa venden varias casitas cuyos precios son de 1,000, 

1,500—2 000—3,000 pexos oro en bnenes puntos y sus t í -
tnlos R! corriente: inforajarán de 7 á 11 y da 3 á 6, San 
Ni.iolás 100. 4810 8-17 
t ^ E V h N U E E N P R ü C I O D E 81 ,300 «>RO, I - i -
ob re s p i r a el vendedor, la cindadela Aguila núm. 288, 
compuesta de 12 cuartos y una aooeaor », que producé 
$'0 billetes meuanales. y ea anseptible do produoir mía 
alquiler oompnniéndo'a: lerreno prop o y s^ gravámen: 
informarán Muralla 22, p l . t e t U B l Dedal de Oro 

4743 15 16Ab 

U NA (JAMA » E Vl íNOE EN l-A C A I ^ A U A DEL. 
Monta, de mamposteiia, azotea y tejas, g<ina buen 

a'qni1er.v seguí o por tener establenimiento, en r l precio 
do 4 Oí Oteaos ore: para más permenoros San Nicolás 
númírolOO. *8ü7 8 17 

FONDA; POR T E N E R SU D U E Ñ O Q U E M A R -
obar á la Peiiinaula ae vende una en una de las me 

jores calles dé l a Habana: t ime todas las ventajaa buc 
ñas que puede nooeeitar una raai para el ramo, venir á 
verla qne su duoBo ae arreglará v t'ens muy buena ven
ta. Ohrai ia 29 informarán. 5f91 4 27 

Barbería. 
Sumamente barata ae vñnde la barbaria San Ignanlo 

n? U , al lado de los baüoa E Aseo, en la misma infor
marán. 5105 4 27 

MAS QUE GANGA.—En $6300 oro se veuden onoe 
casitas de mamposteria y tn íasen el barrio d f l P i 

lar, á media cuadra de la oa z i d i del Monte, que pro
ducen fijamt uta $275 billetes al mes v en $2.'>C0 otra de 
igua1 constrnteinn en el barrio de Colou qne produce 
onza v media mensual Impondrán Neptuno n? P0. 

•f07í 5-27 

S l N I N T E R V E N C í O N D E T R H t l B R A PEHHONA 
«e vende una o s a t n la calle de Gei vasto entre Salud 

y Beina, de zognsn. dos vmtanas y comodidades para 
una noznerosa familia. Se más pormenores Mar. aderes 
n. 11. 5 m 4-27 

CU I M O G 4 K G A SK V E N D E UMA B O D E G Ü I T A 
/por no poder a asistir BU dneño: hace una venta de 

contado de máa de treinta pesos ptopianara nn princi
piante pitr ser de poco capital. Muralla 17 ImpnrM'rán. 

6141 4 27 

Se vende 
la oaaa EuperonEa 111, entre F:?nras y Cirmen: en la 
mlmna im'.;oiidrAn. M 7 Q-27 

O í i l s" vende ó se a 'Ki iU U g iantasaet i el 
• I ' Vedado f.n 1» calle 9? eiqnira á las 4 manza

nas 30, doDd« han v i rldo los »r>re iras, tinne agua, de 
tná" pornunnrea informará!) Angel A'o-ao calr.»»!» 
de Monte 101 <l en loa b¡.ñ sdol Pasaje de 9 á l1 y do 2 
4 4. 5021 415 

SK V E N D E « NA FON ir A Y P U S A U A P4»R N « 
s e r á n dneüo del giro, tl«ne vida prop'a; buen punto 

y ae admite un aóoio inteligente, ai no lo és, nó. T a ven
ta puede htoersa con coatado y plazos si prevta garan
t ías : impondrán en la -lantina del "Arbol de Guernica" 
Plaza Vlfj». Ka nt-soiio. 6046 4 2S 

S E V E N D E CMA Í A U B D R E B I A E N R í i 1MEJUR 
- punto de esta capital, por tener que marcharle «u 

duefio á la Pe t ínau la , fe d * á prueba d » r i n pormeno-
re« calle de Arambara 22 4982 4 22 

En $1,000 billetes, 
cada una, libres para el vendedor, f e vendsn dos casitas 
juntas, nna de ellas re>deu construida y capaces, libres 
dn gravámenes, aitnadas en la calle de la Soledad pntre 
Zanla v Sau José Informarán Cuna 2 6 Jeann Mari» 44 

6041 1S-A25 

I M P O R T A N T E . 
Por retirarse au daefío de los negocios se venden el 

hotel Sau f ádos. en esta dudad, y el hotel La Lisa on 
Mariana. : informarán en el primero á todas horas. 

4965 8-21 

OJO QUE CONVIENE.—SE ' ' E N D E L A S O M -
brereiia San Rafael 14}, La Granja, oon efectos ó sin 

ellos, propia para cualquier clase de establecimiento. 
Muralla 62 impondrán. 4897 l-19a 8-201 

VENTA 
de un Ingfemo Central. 

Sa vende el iuganio Central C A R M E N , ubicado en la 
jorisdloolon de Uolon, á 3 kilómetros de Navalas, de 59 
oaballerlas de tierra, montado con maquinaria para mo
ler 48,000 srrobis de caCa dladat. La maquinaria os 
nneva y se halla en perfecto estado, funcionando actual
mente; los aparatos do elaborar eatin montados con to
dos loa adelantos conocidos hasta hoy. 

De máa porinenores informarán S á n l g u a o l o núm. 17. 
4957 26-21A h 

S E V E N D E 
muy barata la cindadela Lpaitad n. 2: da rán rar-c n en 
Obrapía 14, peletería E l Anecia. 

4831 8-18 

CO M I ' R A D D R K S . — S E V E N D E UNA CASA EN 
la calle de Empedrado, de alto y balo, do cantería, 

azotea y teja, en 4,000 pesos oro; otra en «1 barrio de Sin 
Nioolas, con 10 varas de frente por 50 d» fondo, toda azo
tea, oon «ala, comedor y 9 cuartos, libre de gravámen. 
en precio de 2,7i'0 pesos oro; otra en Escobar en 2,200, 
libre de gravámen, moderna, oon sala y doa ouartos: una 
esquina en bn^n punto en 9,000 pesos oro: Imponen 
San Nicolás número 109, d e 7 á U y d e 3 á 6 

4806 8-17 

¡ ¡ G a ñ e r a ! ! 
En el barrio de Gn íd» lups se vende una bnana esquina 

ds a l toy bajo con eatableolmieoto do bodega; gana de 
a'q 'ller 3} ..nsaaoro, está libro de g 'avámt-n nnyo pre
cio es de 5,309 pesos: imponen 81 n Nlo t lás 100. 

4811 8-17 

fíe vende 
la flooa E l Rosario, cerca do Arroyo Naranjo, de cuatro 
oabaUoil»» y 35 cordelas, con osea, pozo y agua oorrien-
ts, en p-onio módico: in /n rmaián Muralla 1(5. 

47W 18-J7A1» 

S E V E N D E N 
tre» casas en $10 000 oro, cerca del parque de Isabel I I , 
on Intramuros: su dnífio 0'R«iUy núm. 82. 

451J 15-13 Ab . 

S E V E N D E 
un potrero cercado y sKuado en el término municipal de 
Balnoa, cora puesto de 23) oaballei las de t l i r r a , buenas, 
algo aooldentadap, dedicadas hoy al cultivo de siembras 
de maíz y vianda*; posee abundantes aguadas, buena 
represa y magnífico palmar en estado de producción: 
impondrán para más pormenores en la oalle de la H a 
bana 75. 4458 1&-10 

De animales. 
OJ U . - w E V E N D U N DO"» Y E G U A S M O R A S V 

doa putranoaa del mismo pelo y nn potro de tres 
afios y me iio, dor.jdo, po o ménos de 7 ouartas de alza 
d»; estos Jautos ó noparados. por no necesitarlo sn due-
ña: calra<ia del Cerro n. G55 á todas horas. 

52P3 4-Í9 

Se vende 
un caballo oiiollo dorado, <le tiro, bonita estampa, puede 
verse A margura 21 Brff» 10-29 

¡ ¡ C A Z A D O R E S ! ! 
Muv barata se vende una gran habilitación de c a í a y 

dos pf-rdígutros fi los. Neptuno C5 i : formarán. 
62<0 4 2< 

S E V E N D E 
un megnífloo ctbailo criado, muv buen caminador y sin 
resabi' s moro do etnoha. S^n Ignacio Í9. 

50 3̂ 4 25 

Se vende 
un caballo de tiro v mont», buen caminador. Arroyo 
Naranjo 6» fi036 4-25 

B U L L - D O G . 
S i venden cuatro oaihorros preoloacs y muy finos, á 

10$ billetes cada une: Eicobar 88, oaai esquina á Nep
tuno. {Olí 4 25 

De carruajes. 
Se vende 

UD faetón demedio nao: oalle de la Mural la n. 107darán 
ra»on. f2;0 6 29 

PA R A A U R f e G f . A K UNA T E S T A M E N T A R I A 
se venda nn cnt.é, un milord y un caballo americano 

con sua arreos de poco uso, y todo en muv buen estado: 
ei caballo es de lo mejor que ha venido a la Isla, por sus 
osndi. lcnef; y todo ae da en proporción á la eituaolou 
actual. Anloias 33 á todas horas del día. 

5182 4-28 

SK VKNDE UN T I I . H Ü R " J A R D I N E R A CON 
4 rnedna. con faslie. dentro pueden i r tres personas 

y de t iáa tiene un asiento de orlado, de quita y pon. Es 
snmamente ligero y se da en 6 onzas oro: calzada de la 
Relea n. 74. 5193 4-28 

U N V I S . A . V I » D E UN F U E L L E P R O P I O P A R A 
noarse con un caballo, otro propio para pareja, nn 

magLÍfloo laudan muy barato, nna duqueía , dosvlcto-
r i is , c t r a á propósito para el campo un elegante ocupé 
"larunsde 4 asientos, otro má-i poquefio y nn fleten 
P.incipn Alber to , nuevo. Todos estos oannaies se 
venden baratos ó xe cambian por otros; también nos ha-
oamna cargo de todos las trabajos que abraza el r t iuo á 
precios auma-n^nte módicos. Sslud ' 7. 

5067 5-25 

G A N G A . 
Se vende una duquesa de raedio uso oon tres magnífi

cos raballos de alquiler, puede verse todos los dias de 11 
á 1 de la tarde y t r a t a r án de su ajusto Cárlos I I I númo-
ro B fonda. 497^ 8 22 

De muebles. 
W E M I f a N D O U I I E C B R K A R L.A C A S A , vKt*DO 

1 escaparates, pciuadorea, pillas v raocedorea de Vie -
n», 2 juegos de aala á lo Luí a X V y X V I , nn «snritorlo de 
establouimiento, camas, eepwjoa. r. lojei, cortinas, a l -
foníbra^ mampuraa y un pisco de Brard: calzada do la 
Reina n. 2. .r.2:2 4 2» 

G A N G A . 
Se vunde on mucha proporción un piano propio para 

eund l " Aguila n. 116 A . 
5229 «. 29 

C" •«PWe.TIUUA 1 5 1 K * T K . K J E S U S M A R I A Y 
Merced.—Joe^us de «ala á $(5. 1)6 y 150—escapara

te» caoba ft 45; 55 y no—uno do oodro 25—un estante pa
ra libros 20—camas hierro, •avabos. toralores, eillaa 
Víana. mesas corrudera.". usa urna, máquina Singer. un 
oomndin, una cómoda y otro» muebles, precios de 
go. Hay «ilias naadas á $2 ! docena—2 rinconeraa m á r 
mol. 2 cunaa do bien o y mr j «gun. bofetea, faroles, oa-
na^ti lero», espejos y tn io lo cono€)ri.Í8nt3 al r«mo de 
baratar*. r ,m i-29 

B e n i t o 
sa vende nnjaeg>de nula Luis X V . cv>ba Usa, non sus 
dos mesas v oavi nuevo. A n . m M 176 da 7 á 11 de la 
maSana ydo 4 ft 7 de I» tardo. 5239 4-29 

B I L L A R 
Se vende nna mesa casi nneva de las mejores qne se 

han construido en los talleres de Nadal, oon sus út i les 
nuevos: impondrán cafó Central. 

5219 4 £9 

POR T E N E R QUE A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O 
se enagenan los muebles de sala, antesala ds Viena; 

comedor, cuatro cuartos, l á m p a r a s . es pe i os , pianino 
de Pleyel sin uso, un precioso Jard ín de flores finas y 
demás enseres de la casa. Industr ia 144. 

5275 4-29 

COMPOSTELá 50 
Arafias de tres luces A $40 billetes, hay de 6, 4 7 2 á 

precios baratísimos, por fabricarse la casa. 
6213 8-29 

Organos expresivos de sa lón 
y para Iglesias. 

Una partida de estos Instrumentos del afamado fabri
cante de Paria, Alejandre, acaban de llegar, y es tán de 
venta en el almaoen de música, pianos, etc., de Anselmo 
López. Obrapía 23, entre Cuba y San Ignacio. 

5242 6 29 

S E V E N D E 
Por no necesitarlo su duefio, se vende un bonito es-

§pjo marco dorado, para sala, y una máquina de coser, 
nares n. 76. 5169 4-28 

Pianino. 
Sa vende uno francés, gran forma, cnerda ctozada y 

casi nuevo. Potito 23, Pueblo Nuevo. 
B1T2 4-28 

I N T E R E S A N T E . 
B l que tenga qrje comprar muebles, relejes y prendas 

pase por Compostela 46, donde hal lará de todo bastante 
á precios muy económicos, hay Juegos de sola, cuarto y 
comedor, camas, oamitas y cunas, sillas, sillones y sofá 
de Viena, peinadores, lavabos y tocadores, pianos, car-
patas, espejos y toda clase de muebles que se usan hoy 
ola. Relojes para sefiera y caballero, leontinas de oro y 
p l a t a t a m b i e n p a r a s e ñ o r a y caballero: iodo se realiza. 
Se compran muebles, plano y prendas. Compostela 4P. 

6171 ' • 4-28 

SE V E N D E UN H E R M O S O K.IOSK.O CON SÜ 
oristales. de muy poco neo, en mucha proporción J se 

desea comprar una nevera on buen estado. Impondrán 
en la 2? Viña, Neptuno esquina & Campanario. 

5073 5-27 

SE V E N D E N M U Y B A R A T O S , T A B I Q U E S D E 
división, hdrmotifts lámparas , una pizarra propia para 

ua colegio 6 familia particular y algunos muebles. De 
ooho á doce de la mafisna, en los entresuelos de la Quin
ta Avenida, donde es tán guardados. 

5111 4-27 

AT E N C I O N . UNA H E R M O S A C A M A D E M A . 
trlmonio coa vistosos adornos en $45 billetes; una id . 

muy bonita ds bronce forma lanz i en $45; i d . una media 
camera en $30; una camitade mfio $18; una silla glra-o-
ria esoritoiio $8: en la raisma se drran y florean camts. 
Merced 75 5124 4-'J7 

S E V E N D E N 
eu buena proporción muebles y enseres de nna oeea 
particular. Amiat&d 104 altos. 

6086 4-27 
N B U E N A P R O P O R C I O N SK V E N D E N L O S 

•¿muebles de lujo, espejos, cuadros, l impaia* de otis-
tai y demis enseres de una rana particular. Todo casi 
nuevo y de últ ima moda. Informarán todos los dias de 
trabajo de 1 á 4 de la tarde en Indu&tria n . 80, entre 
Virtndea y Animas. 5050 4- 25 

P I A N I N O . 
Se vende uno casi nuevo y fe da muy barato: calzada 

d e S a n L í z a r o 282. 5058 4 25 

CONSULADO 96. 
Ss realizan muebles muy baratos procedentes de em

pella, y se compran pagándolos bien y se avisa á los 
que tengan empeños vencidos pasen á rescatarlos 6 
prorrogarlos en todo el presente mes. 

Habana 24 de abril de 1«86 —López. 5043 6-25 
F I N E L E G A N T E M O S T R A D O R CON SU L L . A . 
U ve para agua, una cantina á la americana, mesas de 

mármol y pié de hierro, bebidas de todas clases y todos 
los utensilios necesarios para un n»fé, todo se vende 
muy barato, una cama de hierro y varios muebles: A -
guaoate 66 6049 4 25 

G A N G A . 
Por ausentarse de esta capital se vende un magniñoo 

plano de Eorch, una mesa de noahe, una alí 'jmt'ra de 
estrado v otros efectos, todo muy barato. Ancha del 
Norte ?43 esanina á Bclascniin. 5017 4-26 

Se vende en 2 onzas oro un magiífioo caballete de 
pintor, t i «ne triple acolen y es el mejor que hav en la 
Habana O'Reillí 92, d6j.0sltode efectos íotegráfiaos. 

50'6 l-^S 

S E V E N D E N 
dos mesas con ana bancos, tr.do nuevo, propio para fon
das por no necesi tar ías su dueño; informarán d i ana del 
Monte 1C9. £082 4-27 

De maqmusria 
SE V E N D E UNA M A 4 1 U I N A D E V A P O R D E 

uno y medio á dos oab t lo» de fueiza, propia para 
mover cua'qn er aparato 6 elevar agua, para lo cual 
tiene todas sos conexiones. Ccs tó 19 onzas y se da en 8 
por no necesitatla. Compoatola 117 impondrán. 

r o u 4-'>5 

U N M O T O R D E O T T O ( ' u 'g - ) M A Q U I N A D E 
gas oon cilindro de 4^ por 9 pu'gadaf; ae vende muy 

barato r en buen e8:aio Puede versa funcionando Pa 
seo d« Tacón n. 211. 

47H R-17 

m S B E S . m m i x m m , 
durfios de la fundición C U B A I N D U S T R I A L , en Jo-
vellaiios, venden una máquina de moler oafia, oomplnta 
y buena, con caldera de "C pió» p j r 6 de diámetro, tedo 
superior: dirigirse á dicn-js suñorea los q u e l » neooslten 

4977 10 22 

Se vende 
un ele ^e trasmisión, 4 pedestales y 10 poleas de varios 
tamkfics: todo junto. San Nicolás 85 A , entra Zarja y 
D/agoies. 48S4 8 20 

Comestibles y bebidas 
A V I «i O. 

Los ab»Jo firma-ios fabricante» de agoas minerales han 
convenido á canea de los malo* resultados obtenidos 
hista ahort oon sns fabricas, de fij»r desde el 1° de Mayo 
los «igulentes precios: 

1 docena sifones agua de Seltz $ 3-00 BÍB. 
1 calado GwGsa 90 
1 cilindro Agua de Ssda... 0 C0 

Lo qne PopnMlpa pa-a g-neral corcrlmioEto.—Habana 
24 da A b t i l de 1886.-Várela y Rodríguez, " L a Habane
ra' , 9 Cuarteles Mart in del Rio, ' 'Agnila Montafinna", 
637 B«!ascoain.—Gmpe <fe Gndeman, " E l Pregreso", 12 
Arsenal. SO 0 10-24» lO-PM 

AEDÜÁ 
m u , vis, 

Muchos son los anuncios pomposos y majestuosos que 
oon respecto á vinos se es tán publicando en los per ió
dicos de la localidad, y nosotros, sin emplear mágioaa 
ponderaciones que tiendan á hacer ver que lo M A L O 
es B U E N O , dirémos sencillamente Q U E NO H A Y 
V I N O DE M E S A P R O P I O P A R A E S T E P A I S 
Q U E P U E D A C O M P E T I R E N C A L I D A D , P R E 
P A R A C I O N V P R E C I O CON E L A C R E D I T A D O 

EUGENIO DE LA PEDRAJA. 
Esto vino ea puro; lo garantizamos hoy, mañana á 

siempre. No contiene absolutamente drogas nocivas y 
la salud; es precisamente 

EL VINO DE MODA 
p a r a l a l a l a d e C u b a , p a r a q u i e n e s 
s a b e n a p r e c i a r e l l e g í t i m o z u m o de 
u v a . 

Este vino de meta sustituye oon notable ventaja á 
los vinos franceses llamados de B A R R I C A , (algunos 
de los principólos Restaurants, donde ya no se consume 
otro vino que el nuestro, debido á súplicas de personas 
conocedoras é inteligentes en vinos) podrán Justificar 
nuestras razones. 

I*o d e t a l l a m o s p o r c u a r t e r o l a s y 
g a r r a f o n e s á p r e c i o s m o d e r a d o s . 
Depósito permanente, Oficios n. 10. 

I6NAGI0 AMIEL Y CP. 

Droguería Y Perfumería 
F A R M A C I A 

S A N T A A N A , 
B I C I A 68,—HABANA. 

FARMACIA 
S A N T A A N A . 

Ldo. M. Arnauló. 

H I C L A . 6 8 . 
HABANA. 

Es falsificada 'iodo 
preparado que no lleve 

esta marca. 

E l duefio de dicha famacia, 
con el lie de garantizar las es
pecialidades d» su oasa ha soli
citado y obtenido t í tu lo de pro
piedad d^ las marcas 6 etique
tas, métodos y envolturas y de 
los envases d-í dichas especia
lidades y h a r á uto del dereoho 
que la ley le concede contra los 
imitadoras 6 fali>ificadorea. 

Además el público rechazará 
todo prodnoto especial que no 
lleve la a ' junta marca de fábri
ca propiedad de la botica 

SANTA ANA 
BIOI iA NUM. 68. 

6r52 8-55 

Miscelánea. 
O F I C I N A 

ARQU1TE0TONICA Y TOPOGRAFICA. 
Pianos y conetrucolon de tod* clase de 

obras de alb' ñt le i ía , hierro y madera, coa 
garant ía de 23 años de honrosa p i á c t i r a fa-
cdltativR ejercida en Cataluña en les remos 
de Arqui ieotar», Agilmensnra, F e r r o c a n i 
les y Canales de riego. 

F . B a r n o l a . 
m i 

Amargura 74 (altos). 
4-2!) 

A L B A R D A 
Se vende una enteramente nueva oon su freno, re

tranca y grupera y todo el herrage de plata fina y de 
muoho gasto impondián Cerro 611. 106^ 125 

Anuncios extranjeros. 
EXPOSICION DE PARIS 1878 

FUBBA DE COHOTBSO 
Curacíoa 

d e l 
oon los P O I i V O S de l 

se venden en todas las Farmacias. 

rüBEA DE CONOTHSO 

A S M A 

sttsal 1 8 7 8 ^ 
f & r i t n x s v o 

X COnACION DK I.ÍS KUrRRMSDAOE» 
del E s t ó m a g o y del Pecho, 

de Consaucion, Languidez, Anemia, 
Diarrea c r ó n i c a . P é r d i d a tiel Apetito, e U . 

(Carne asimilable y Fosfatos orgánicos) 
limento de los Entermo» que no pueden digerir 
Poderoso Reparador de lu tuerzas debilitada, i 

oor la edad, I» latiga.Us tiebres, la crecencta 
de los Niños, el desarrollo de las jóvenes; 

facilita el amamantamiento, etc. •' 
v, PitiS, me St-Tintett-de-Paiil, í l • ^ 
w ^ , . JMMislasPafMtiu 

• i M M f W Pti ITT- • ! n i r 
Depositarlo en l a H a b a n a : Jo»é 8 A T ? , » f t . 

P O Ü G U E S 
¿UPA el PRIMER LUGAR ENTRE LAS 

aguas digestivas reconstitnycntes 

p n i v e r s a l m e n t e e m p l e a d a , h a c e 
m á s de t r e s s ig los , p a r a l a 

o n e r a l C u r a c i ó n délas e n f e r m e -
¡ d a d e s del E s t ó m a g o , d e l a s v í a s 1 
o r i n a r í a s , a n e m i a s y C l o r o s i s 

ine & la acción de las sales alcalinas 
la eficacia de los ferruginosos 

| i la aprobada por los médicos más eminentes 
jLas Nctiüas é Instrucciones están en los folletos 

e hallan en i a B a h a n a , en la casa de 
J O S É S A R R A 

y en loJas las principales Farmacias. 

A G U A S A L L E S 
2To m á s Canas 

D e v u e l v a á los ( A H E L T J O S y é la UALIIRA 
su COJ .OJ* X A T I H A L 

Bastan una ó dos ApÜGacioaes sin Lavado n i Preparación 
SS AÑOS OE EXITO 

E. SALLES HIJO; J . MONEGXETTI , s u c e s o r 
Perínmista-Quiiaico, 73,cillt Os Tarliiso, PARIS 

Véndese on las principales Paffumeriia y DroguíriaS' 
Depositario en la HaUtnq : J O S B SARTT.A. 

M E D A L L A S de ORO y de P L A T A ( 
en ta$ Exposiciones de 1865 y 1S79 en Parí», ( 

1̂ DF. LAS 

V E R D A D E R O L I C O R T R A S F 0 R E S T 
Ut-AMAOO SAVIA OE MÉDOC 

£1 ú n t r o —t¿tm*o rccomcnclrivle po. • .r^orar 
los Vinos y consercarloe. 

Escribase á J . C A S A N O V A , Famaréatico ea BCRDEOS 
N- 45, CALLE SAINT-RF.M1 rr.ANC.'Aj 

SAVIA y ESENCIA de COBÍiaC — ESEHCIA de RM 
para dar color á lo» Vinos y Aguardientes. 

Depositario en l a / / a i jada .* J O S É S A R R A . 

C O N T R A 
los Resfr iados, la Gr ipe , la B r o n q n i t i s 

y laa I r r i t a c i o n e s del Pecho, el J a r a b e y l » * i 
pectoral de W a f e de S e l a n g r e n l e r « i ^ * 
eficacia cierta y afirmada por los Mieml i» 
Academia ile Medicina de Francia. 
Opio, Morfina ni Codsifia, poeden BC 
no, á los Xiños atacados por la T< 

Se veadeo ea PARIS, 53, ro 
Y EN TODAS LAS FARMACIAS 

DF.L-KTTKnO EWTKBO. 

r titrno 
M I alfa-
e l u c b a 

EXPOSITIOH 

Médaille d'Or 

UNIVERSie1878 
Cro i ioeCheTa l i e r 

ca.e> ^••oa.aiex-s» 

ip-obadas por varían Sociedades da Uedi i im 
de ^rancia y del Estrangero. 

E m p l e a d a s rtesdo m a s d© 3 0 a ñ o s h á 
ea los Hospitales, Asilos y las Colonias 
penitenciarlas con Imon Cxito ctMistAnte. 
contra las JSnf-jr.nedcides c l o r i t i c a s y 
A n é m i c a s de todas clasct:. 
P a l i d e z d e l o s C o l o r e s d e l C u t i s 

NUEVO MÉTOJO MELICINÁL PRtGlOSO V ÚNICO 
PARA LA CORACION OS LAS 

I N C O N T I N E N C I A S D E L A ORINA 
Venta por mayor, en P o l l i e r s CFraJicoaJ, 

de M M . C S R I M A U O F i t . s v C«, 
rae (caU'í) Boncence. 19 

OeponUirio r n L A HABANA . 

SIf TODAS LAS B0Z»A« f A a J I A C i A » 

en la C-

LAIT ANTEPUEL1QC8 — - ^ 

L A I J E G H E A N T E F f Í 7 _ i t G A \ 
p u r a o iBCzclcda con agua . (Usipa 

PECAS, L E N T E J A S . T E Z A S O L E A D A i 
SARPULJLIDOS, T E Z EAÍ1ROÍ3A / 

i l * A R R U G A S PRECOCES 
E F L O R E S CS ¡vrOTAS 

R O J E U E Í 

e l c u t i s 

LAS MAS GRANDES HECOUPENSAS 

Nueva Creación 

P R I M A V E R A 
E . C O U D R A Y 

PERFOMERIi ESP E d i l a la U C T É U 
Ttn apreciada por la gente de buen tono 

J a b ó n P R I M A V E R A 
Aceite P R I M A V E R A 
Agua de Tocador. P R I M A V E R A 
Esencia P R I M A V E R A 
Polros de Arroz . . P R I M A V E R A 

FABRICA Y DEPOSITO : 

PARÍS 13, Roe dEnghien, 13 PARÍS 
5: esesentra es todas l u bumu Puíaari t t . 

L A S 

B L E N O R R A G I A S 
G O N O R R E A S 

IFL.UJOS B L A N C O S I 
D E R R A M E S 

r e c i e n t e s y a n t i g u o s , son 
curados en a l g u n o s d i a s , e n 
s e c r e t o , s i n r é g i m e n n i t i 
s a n a s , sin c a n s a r ni m o l e s t a r 
los ó r g a n o s digestivos, por las 

e Inyección de 

K A V A 
D E L D O C T O R F O U R N I E B 

F a . r Í 8 , S S , F l a c e d e la . M t x d e l e i i 

Deposl lar lo en La Habana : J O S É S A B R A . 

Exíjase el sello 
Francés, S O L U C I 0 N C O I R R E 

Exíjase el sello 
Fnncet. 

A L C L O R H Y D R O - F O S F A T O D E C A L 
E l m a s p o d e r o s o d e l o » r e c o n s t i t u y e n t e s adoptado por todos los Médicos de E u r o p a en 

lodos los casos de E s t e n u o c í o n de f i x r z a s , de Anemia , Clorosis, Tisis, Caquexia ó CacoquimUs, 
Esc ró fu la s , Raquitismo, Enfermedades de los huesos ,Díf lcu l tades de crecer. Inapetencia . Dispepsias. 

Paris, C O I R R E , rarmacéntico, 79, calle de Cherchs-üidl.—Eepcsitci ea las pricdf^ei rarmaciai. 

I N J E C T Í O N C A D E T 
CURACION CIERTA en 3 DIAS sin otro medicamento 

P A . R I S — 7 , J i o v t l e v n r d D e n a i n , 7 — P ^ L R I S 

Higiene de la Calieza # Belleza de ia Cabellera 

Infalible contra las P e l í c u l a s y la C a í d a de ¡os cabellos. 
— 3 7 . B o u i e v a r d d e S t r a b o u r g , 3 7 — I = » A I = t l S 

& 0 T 1 , R E U M A T I S M O S , D O L O R E S 

S O L U C I Ó N d d D o c t o r C l i n 

Laureado de la Facultad da Medicina de Paris. — Premio Montyon 

L a V e r d a d e r a S o l u c i ó n G L I K de S a l i c i l a t o d e S o s a se emplea 
para curar : 

L a s A f e c c i o n e s R e u m á t i c a s ajud-is y erónUuu, e l R e u m a t i s m o g o t o s o , 
los D o l o r e s articulares y musculares, y t o d a s l;is v e c e s que se quiera calmar 
los padecimientos ocasionados p o r e s t a s e n f e r m e d a d e s . 

L a V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N e s t á e l m e j o r r e m e d i o contra los 
R e u m a t i s m o s , la G o t a y l o s D o l o r e s . 
1155 Cada frasco va a c o m p a ñ a d o con una instrucción detallada. 

Exíjase la V e r d a d e r a S o l u c i ó n d e C L I N y C " , d e P A R I S , que se ha l la 
en las principales Farmac ias y Droquerias. A 

PLAN CURATIVO de Ta TISIS PULMONAR y de la AFECCIONES de las VIAS RESPIRATORIAS > 

e f í a 
(del Aluditran de haya} y de A C E I T E de H r C - A D O de B A C a X i L O P U J Í O 

í/n/caj recompensadas en la Exposición Universal Paris 1878 
B0ÜRGEAÜD, Fannacéutlco de 1' clase. Fabricante ae cansólas hlandas, Proveedor dos Hsipitalei de Pulí 

PAHIS, 2 0 , CALLE EAMBUTKAX-, 2 0 , PAKIS 
Nuestras Cápeplai {Vinoy Aceite) crcosolizádos, las solas eiperiroealailas y empicadas en los Hospitales de Parit 

por los DoctrM y Prof"* BuucHAnD, VixriAN, POTAIN, BOOCHUT. ele., han'dado resaltados tan eoncluyentvt en 
ol Iradraienlo de las enrormodailes del peclio y de los Bronquioa, Tos, Catorros,ole, qne los Médicos dé 1 rancia 
y del Estrangero las prescriben «ítclasiiameiite. VKASK EL PROSPECTO. 
Oomo taranta se deberé exigir eobre caaa ceja la ffja con medalfss y la firms del 0" B0URGEAUD, ax-F'de loe HotsiUlced* Ptr/i 

D é p ó s i t o en la Habana • JOSE S A K R A " i 

¿ G E I T E H I G A D O B A G á L A G 
l odo • F e r r u g i n o s o con Quina, y C a s c a r a s d s Naran jas a m a r g a s 

mo-Rml 
AU 0UIN0ÍI 

Este medicamento es fácil de tomar, sin asco, y tiene 
un gusto agradable. Su composición le da todas las calida
des que le permiten combatir : 
á la ANEMIA, la CLOROSIS, las ENFERMEDADES del P E C H O 

la BRONQUITIS, los CATARROS, la TISIS 
la DIATESIS ESTRUMOSA, ESCROFULOSA, etc., etc. 
Por las razones de su fácil uso, sus acciones múltiples y 

seguras y por su economía para los enfermos, los Médicos 
le ordenan con preferencia á los demás medicamentos 
semejantes. DEPOSITO G E N E R A L » 
FARXS - 200, rus (calle) Saint-Dsnis, 209 - P A R I S 

V E N D E S E E N T O D A S L A S P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S D E L U N I V E R S O 

L a E T E R N A B E L L E Z A del CUTIS ebtealds po¡ el tmplt» i t la 

U M E R I A - O R I Z A 
9 Proveedor de la Corte de Rusia. de 

• C R E M E - O R Í Z A © 

ttseurdeplusicurs 
Ü E S T H 0 N 0 R f c 

Esta C R E M A su ama 
y blanquea el C u t í a 

Usdole U «ANSPARISCU j 
IKISCintl ds la Juventud 

HASTA LA MAS AVANZADA COAD 
Ella preaent Igualmente 

dol Aire seco y Caliente qoe 
ateza el Rostro 

f Os JAS Manchas, Pecas 
7 Arrugas 

O R I Z A - L A C T E 
LOCION EMULSIVA 

Blanquea y refresca el culi» 
Quita ks p-ecas. 

ORIZíl-VELOÜTÉ 
JABONtegun elD'O.REYElL 
El rea s s ¡lave pa ra e 1 cu t i s. 

E S S . - O R I Z A 
Perfumes ds todos los 

aromas de flores nueva» 
adoptados por la moda. 

ORIZA-VELOÜTE 
PÓLVOde FLOR de ARR0? 

adherente al cutis. 
Dándole el 

aterciopelado del melocotón 

O R I Z A - O I B - i .Aceite pa.x'a. e l OafcellOc 
C E S O O ^ S T F I E S E J I D E L - A - S TirCTM. " R I J O S A S F A T ^ S m O A G I C 

D e p ó s i t o p r i n c i p a l : 2 0 7 , ceOle S a p - H o n o r é . P a r í * 

"ÍSIVH 
BLAK 

SWITKSON 

UOMM 
h2T tet ^iái J í e U T U U U B C L 

aníe» ni detpvaa 
A P U I C A O l O N P A C l k 

Resultado Inmedleto 
fa mancha la p-.l ni pectoéKm 


